
peneiram profundamente pela Mandchuria as tropas soviéticas
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Ce "quatro grandes" esiudam a
oferta de capitulação do Mikado

A guerra, porem, continua em terra, no mar
e no ar — segundo indicação da Casa Branca

p.Jv~ li1 bSLIVíI; a noU oficíal Jo JaPão *oi entregue ao$ EE-uü- Por inlermc-
i:.tado informa n"« ¦ not» ,\{0 <ja Suica — A mensagem aos governos de Moscou e Lon-
.-iu i.ii do Japão aos Alto* /\ J»1 *»da»..... ii.iui.. os tentioi d» ares foi entregue em Estocolmo — O pedido retere-se a aceita-
1 i.-i i.i.-..... ¦ de l'i.:-.'! .i:i. foi iíi j i «• i n < •«- -A- -irentregue no» r-i,«!..-. uni. cão nelo Janão dos termos da declaração de rctsdam « * *

^í-, _&Mite*l
Mlrí UHtfO

flíroftito e sua
úiundâde

r rt' r/rlfo í» uma "Oro.
d-»*oflffm de Sua UelcHa.
tt - íi*. a chanclaiia nfpónl-
tt - f-e ta tt driie dt qua-
ti pendei poUecat pa'a ml-
ttt anod-.cótt de per. Náo te
I u eitll-ttr a era palavra, no
íírprwe ia egem-tei, o m**.

ICO.VC-._-; NA 3.* PAO.)

r:itri-.:i:i-
dos por intermedia da Suíça.
As autoridades suiças entro*
::-it ni n noln ás primeiras
horas desta tardo so miuis*
tro norle-ameiícano cm
Berna, sr. Leland üarrison.
que o enviou aos EE. UU. O
secretario do Estado, sr. Ja*
n.cs Byrtte», recebeu a nofa

f .ii 18,43 horas (hora de
guerra do leste). A informa*
ção foi dadn n conhecer pelo
sr. . lichaol J. JUcDcmiott
ajudante especial do secre-
tario do Estado James Byr*
nes.

AO LONGO DOS RIOS 8
UNHAS FÉRREAS i

LONDRES, IO (U. P.) — A
nora in'. •-".: ¦ doa forcas »o*
vi.:.* 11 no Extremo*Orlent«. ns
r<\::.'. i do rio Amur, (cl levada
9 eítlto duuntaa a noveaU

ção pelo Japã
mllhai »o nortt do panda cen-
tro Industrial ta Rosbife, i-.-r
melo da cinco colunas auean-
tes. ;-*".:.¦<..*. -. 00 '. . - io
Vermelho dj Es.rtmo-Orlen t».

O» < ¦-.•¦'.-.Tti-.-r- •¦."•:-* I-...-.-

Cam ao longo dos tio» o das >i.
nha» tírrtas. tnternando-ta pr.
lo Masdcbukuo. Duas outra
:'¦--. t .-.r i .*... . i -ir..::: Ca

ii mií de nn.
i kií» riu.

O assunto vai ter estudado e é desejo do
Chefe do Governo atender á classe ir "k ik

A *¦•••. pretensfto dos iervldo> i Segunda-feira próxima. _,_ 13
IH públicos, no «entldo de lhes
Hr eoncedt.o aumento de venci-
e«!o» tm faci da «Ua do custo
íi vida. lol recebida com »lm-
. !!» p?lo Govírno. O Sr. Oe-
tsllo Virça» declarou »o novu
etal*tro da Guerra, general Gola
. "irlro. que Iria nomear uma
ti*_li**o :or-, ¦-.:'.'..% do rcprw-
HH'antcs do DASP. do Minlsté-
Ho ds Panenda e da» pasta» ml-
Í!um, p_ra estudar o «Bsunto.
T.mbim o presidente do DASP,
ff. Lul* Simões I.opes, declarou
*M o Chefe do Govfimo deseja
tmceder o aumento ao funclo-
tilt-mo. dentro de uma fórmula
T-e nâo venha onerar o povo com
torni imposto».

hora*-, o Sr. Getulio Vargaa re
ceber. o funclcnallsmo em ge-
ral, que, em grande comi»: So. fa-
rá entrega ao Chefe do Govêr-
no do memorial da classe, con-
tendo aa suas asplraçóes lmedla-

(CONCLUE NA 2* PAG.)

^&_ 
mBW*^m**' ***tJSm\\ m\\* _r ^^_B BfiJ

_____________ nl '" -: '"_i _F _#_T*'_________I
____ * - ' I mW.aB OmPam H

.-¦ ¦-.'•?,-'t«- r¦•!*_£__-».^____r --¦ t^v. ' 
j- ^.*,. y-v *- * __T^*fc ^__WC^ ^^

sv; -V"». -í*;,^'',/; ?•¦*»§*.-'¦' ¦* . J*.V ^* ¦'-y
:•/"¦>. . . <.:*,'-. '. . --. ns»T- "5
'jiWÍW 

?-<V*' ' ." ' ¦ ' l a' 
'., .-'••¦ _ '•

.í"'m-V'':v •-'•: '• í
J <_ *»_ 'Ja. Vi- J- j. - -iaiv.* > v/ 1. . '•'_ r"*"*-'*. '¦¥'*.--- 'T_V.3>__fc, t

¦¦¦*-¦' ,«,''' ¦• ML ' 3

R,f.-«;.i-.-••_. J..H- ',.-.-•. paOí .- .-'

\°*'*.-...:-.;mar£\ *-¦

Oíü*. enquanto que mat» duas
coluna» InresUam contra o» pn*
.*l:í-M l:-.'.i:v*. ;. pela Leite.

A propóüto, o comunicado ro*
v:..:-o tafermava que um tossi
do tress centros IniiiilsGa :.*•-
riam atilo ocupados de »»»»lta
pelos torcaa nitas. De«locandi»-
se cem enorme velocidade, »»
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eiaía «o or. /mif»on»
_i a lanUico tentotro. E<ta fotograha reprodasuma aquarela ra oual ano ««ícaianAa docamen*

fa »«e cur/oio cpuódio. lüe nmo íertiço ACUE, ria a«rfa).

Vil AVIÃO SUICIDA japomts iemta lugai-te. tom »sa taiaaia lomUit.na tísta
emeieano. Entretanto o logo omti-aeito to tatco fas espiodr o 'KemoeM

A3_K.bwflaM4.ii -Sex-Jam*.
E;fai »do as mcü recenf.» fotografias dos doli comandantes

supremos britânico e norte-americano no Pacifico, o Almirante Lord
Mountbatten e o general Douglas Mac Arthur. Em virtude das de-
clrôts olmadas em Potsdam, ífounibaflen feoe eifr-ndlda sua tona
de comando ati o sul das Filipinas, enquanto Mac Arthur dirige
a campanha final contra o Inimigo comum, o Japão, em operações
conjugadas com as forças soviéticas do Extremo Oriente. — (Foto

itc:«, para a "Tribuna Popular").

DOMINADO PELOS RUSSOS
O IMPORTANTE CENTRO
FERROVIÁRIO DE HAILAR
Varias cidades e pontos fortificados niponicos foram tomados*
de assalto - Comunicado do alto comando da U.R.S.S. - Ativa,
a Força Aérea do Exército Vermelho fustiga objetivos * * *

Pablo Neruda falará
no Uruguai

MONTMVTníiü, 10 (V."•) — O pot"!i rlillt-iit)
Pililn Neruda, rcrcm-rlic-
-.<!r> il,, Hrasil, foi con*
'[ilmlo peln ComtsflSo do
Mnn». a iin HpwiiIo uni*
inalo n fiizt-r umn serio
fl« winforcnrlns nu ünlvrr*•lilmle. n p ri ni e Irn ilns
1'i-il< nitA Nobre o tema:"A vo* perseguida do Que-wdn. tliirrln. I.ni-ca t* Ml-
Pid llminiiilcz".

As decisões de Prtslin constituem
a base de uma paz justa e duradoura

MOSCOU, 10 (U.P.) —
O alto comando soviético
expediu o seguinte comu-
nicado de guerra:"Durante o dia de hoje,
10 do agosto, no Extremo
Oriente, as tropa, sovicti-
cas continuaram abrindo
passagem, cm combates,
profundamente áentro do
território da Mandchuria.
Em Primorie — província
marítima — nossas tropas,

depois de acesos combates. I kse e Mlatnohhe. Ao sudo
ocuparam do assalto cida*
des e centros ferroviários
poderosamente fortificados,

este e no sul de Khnbarovsl:
nossas tropas ocuparam va-
rins cidades cm combates.

ondo havia tempo estavam entre as quais Lopcí, Tung*
entrincheirados os japone
ses e cujos nomes são Pogra-
nichnay, Tungning e Tun-
chagou. Nossas forças avan-
çaram 30 quilômetros e
ocuparam cm Oskava Zhe-
do os estações ferroviárias
de Siaoshisinhe, Kobeisilin-

A. ERUSAUMSKl
(Famoso Intemacionallsta sovlétl-

co, autor de uma biografia d»
Blsmarck)

MOSCOU (Via Prewl para a
TRIBUNA POPULAR) — A opl-
nlilo publica mundial continua
prestando grande atenç&o 6, te-
cente conferência de Potsdam,
cuja Importância política e hls-
torlea é difícil subestimar. Os
primeiros ecos cederam lugar ao
cxnmo mais detalhado dos dlfe-
rentes problemas refletidos no
trabalho e nas decisões dessa
conferência.

A Imprensa mundial, em sua
Imensa maioria, considera que
essas decisões constituem a ba-
se de uma paz solida. O povo so-
vletlco saudou-as unanimemente,
A maioria dos políticos e co-
mentarlstos da Inglaterra e doa

Mas os remanescentes muniquistas e isolacio-
nistas, que fingem apoiar as resoluções da im-
partante reunião em seu conjunto, na prática
sabotam suas decisões fundamentais ^r ic ic

Estados Unidos, refletindo o es-
tado de espirito das massas po-
pulares desses países, tambem
comentaram favoravelmente os
firmes princípios propugnados
pela conferenela para normall-
llzar a paz na Europa.

Alem disso, como assina-
Ia com justa razfio o comentarls-
ta norte-americano Gabriel Hlt-
ter, "o fato mais auspicioso é o
acordo a que chegaram a Gra
Bretanha, URSS c EE.UU. sobre
o problema mais Importante co-

(W- .oradas altas patentes do exército americano * *

mo o da paz''. Muitos estimam os
resultados da conferência de
Potsdam como um triunfo da sa-
bedorla estatal, e dos princípios
justos. O exlto da conferência é
lAo transcendental e o apoio dos
povos &s suas ilcc.ões é tfio po-
deroso, que a Imprensa reaclona-
ria, a principio, ficou completa-
mente desconcertada. Sobretudo,
como assinala o "Manchester
Guardian", "a dcsorlentaçfto se
manifesta devido aos planos de
Potsdam com respeito á Alemã-
nha" que desvanecem as espe-
ranças dos círculos filo-fascista.
da possibilidade do renascimento
do Imperialismo alemfio.

NOVA
MIGO

TÁTICA DO INI-

Contudo, os elementos reaclo-
nfirlos repõem-se paulatlnamen-
te e tratam dc fazer ouvir sua
voz contra as decisões de Fots-
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kiang e Lahasutu.
(CONCLUE NA 2. PAG.)

Num armarinho rapases manifestam seu bom humor e sua
confiança na vitória

TRÉGUA
NOS CÉUS
DO JAPÃO

GUAM, 11 (Sábado) (U.
P.) — Urgente — O gene*
ral Spaatz anunciou que ho*
je não haverá operações de
"super-fortalezas voadoras"
nem de bombas atômicas
contra o Japão.

Presume-se que as fôr-
ças aliadas interromperam
suas atividades, enquanto os
Estados Unidos, Grã Breta-
nha, China e Rússia delibe*
ram sobre o oferecimento
de rendição apresentado pe-
lo inimigo.

aS»r*:-mm;*.r.t-t~xr,-.,.,,*. w^a<HM|

iS COMERCIAR
iSSfl AOMil

íS COMPARECERÃO
1SSIDI0 COLETIVO

Fechamento do comercio ás 12 horas do dia 21 — Numerosos empregados
no comercia fa.am á TRIBUNA POPUL AR — Apelo do sr. Jaime de Azevedo

Aproxima-se o dia da primeira
audiência de conciliação do dlssl-
dlo coletivo suscitado pelo Slndl-
cato des Empregados no Comércio
do Rio de Janeiro. Atinge, assim,

"Demasiado horrível
para se acreditar ..

<ipec(0 «ilíiido por ocasião da cerimônia de condecoração dos oficiais aviadores norte-americanos

tòiMi 
™a C(,rlm°n'tt brilhante, que tove a

•Ittni-se ° prfis:(ionlo Getulio Varftna. rea-
•fera rt' 

"" ,nnlp ',0 on,om. no Cntete. a en-
itton. fi /'""'"•'"'•nçfies da Ordem do Mérito«mico uu3 general. lra C. Baker, .olin

K. Cnnnnn e Benjamim W. Chldlaw » ao co-
ronel Arlel Nlelson.

a Altas patentes da Aeronáutica comparo-
curam ao ato, estiuiilo presentes ns srns. Ira

(CONCLUE NA 2." PAG.)

GUAM, 10 (A. P.) — PI-
lotos americanos a uma dis-
tancia de 112 a 400 quilome-
tros testemunharam o bom-
bardeio atômico de Nagasa-
ki, descrevendo-o como
"uma coisa demasiadamen-
te horrível para se acredi-
tar". Esta noticia veio num
despacho de R i c h a r d
Cushing, correspondente da
Associated Press em Oki-
nawa, citando palavras de
aviadores americanos com
base naquela ilha e que es-
tavam atacando outros ob-
jetivos na ilha de Kyushu,

quando viram as chamas
provocadas pelo bombar-
deio atômico contra Nagasa-
ki. Esses pilotos que se en-
contravam perto de Pelan,
anunciam que uma coluna
de fumo erguia-se a mais
de 20.000 pés de altura,
acrescentando que ao ve-
rem tal espetáculo pensa-
ram que uma gigantesca
bola amarelo-alaranjada fo-
ra atirada para o ceu, segui-
da por uma coluna de fumo
erguendo-se a cerca de
20.000 pés.

o seu término a campanha dn
reajustamento geral de salários,
conduzida pelos comerciários de
forma ordeira e pacifica, numa
expressiva demonstração de uni-
dade sindical. Dal o justificado
Interesse com que está sendo
aguardado o primeiro pronuncia-
mento da Justiça Trabalhista bo.
bre essas reivindicações de me-
lhcrlas Imediatas em que se

MONUMENTO A
ERNESTO

Innufftirou-so. ontem pe-
ln iiimiliã, no Cemitério 8.
Jofio Biitlstn, o monumen-
to com quo 08 amigos do
Pedro Ernesto lioiiicnnRen-
ram n meniorlu do popu-
lar prefeito do I> i » trito
Feilernl.

A biili-nlilnde, que tevo
o comparecimento do nn*
merosiig pes.soai, e ¦ ' eve
presento um representante
do 1'nrtlilo Comunista o (lo
Luiz .lírios Prestes, o sr.
lienrlquo Cordeiro.

acham empenhados cerca de 150
mil trabalhadores no comércio.

UMA PASSEATA SIMBO-
LICA 

Dada a Importância deste qua
pode ser considerado um dos
maiores d. sldlos coletivos sub-
metidos á apreciação da Justiça
do Trabalho, a reportagem da
TRIBUNA POPULAR, ouviu nu-
merosos empregados no comer-
cio desta capital.

Num dos mais movimentados
magazines do centro comercial,
falaram-nos os c o m e r o larlos
Enéas Souza. Antônio Paiva *
Roberto Ernesto,

"Nesse dissídio" — disso-
nos o sr. Enéas Souza, "estilo
em Jogo oi nossos interesses.
Do pronunciamento favorável da
Justiça Trabalhista depende 9
soluç&o da» dificuldades que nos
afligem".

"A noss» presença na prl-
melra sessfio do Conselho Reglo-
nal", declararam os srs. Anto-
nlo Paiva. Roberto Ernesto, Jo-
celyn Machado e outros, "é ln-
dispensável A classe dará pu-
bllcamente, desta forma, uma de-
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MONTEIRO LOBATO

CANDIDATO
DO PARTIDO
COMUNISTA
Secundo Informaçto qae ca*.

llunio. na sido do Partido
Ci munista, acaba de ser con-
lidado o escritor Monteiro I.o-
bato para figurar na chapa do
Partido Comunista do Brasil
apresentada pelo ComIU Esta.
duai da Sfio Paulo, tendo a
eminente intelectual patrício
aceito a indicação do acu no-
mo eomo representante do po-
vo paulista ao futuro parla-
mento.

Esta noticia tem ama tlrnl-
flcaçfio que dispensa comen-
tnrlos, porquanto é bastanta co-
nheclda a personalidade da
Monteiro Lobato, «na dedica*
çfio âs campanhas mala popa-
lares que ¦• ttm desenvolvi,
do no Brasil, como n&o menos
conhecida 4 sua obra. cmlnen»
temente patriótica e construi t-
va, dedicada aoa Interesse* do
povo a doa trabalhadores brn-
¦llelros.

Por oca.l&o da recente esta*
da do Prestes na capital pau»
lista, pnra pronunciar seu M»»
tórlco discurso do Pacaumbft(
Lobato, mesmo enfermo, teve)
oportunidade de manifestar
sua simpatia pela figura dn 11.
der comunista brasileiro, de«
clarnndo então que via em
Prestes a esperanço do BrasIL

Com suo aceitação parn flçn-
rar na chapa eleitoral do Par-
tido Comunista, Monteiro Lo*
bnto vai dar sua contribuído
pnrn quo a espcrnnçn sa tran*.
forme numa realidade.

VOMoMáf/câA
-]-xp.ANCO anda á procura de
E um "sangue-azul" que possa
salvá-lo com a restauração da
monarquia na Espanha. Mas a
sua situação está de tal manei-
ra comprometida que o próprio
príncipe João Carlos de Bourbon
e Battenberg, que se considera
herdeiro do trono depois qua
teu irmão mais velho, o fale-
cldo príncipe das Asturias, foi
declarado Incapaz, e outro de*
125, o príncipe Jaime, desistta
dos seus direitos.

m
xrESTES últimos tempos ao ve-
*' rlfícar-se a Impossibilitada
da vitoria do eixo, muitas ten*
tatlvas foram feitas pelot se-
nhore.r . e trrrni e ca-t'los da
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D_mift»d_ p*!oi ru».-* o centro .m.vi .rí_...
a rnint d* m_É-_ *» -*»*-tmMmUHAtí 64 I* 9*461

Ka in-.'-."! ..ni..'.!...-»!
«i. ria A mui a na iimrg. ¦
... i.lniui do t-»uri, rtit»*»*
fur***» 6ctip.irt.iii /h ...!.._ *
fS.ili. Ilr-.a-, li.i a liiloitcj *,*

li.fia» »a»UlÍ._» o 1 ali. -I Jtu

O.itl..» -.H.le .1.r.l..ntrlr..5
Va Itlll* _|0 Ml _£..»<¦_

a tini»-, n.--.-._» Ir..iu* rrtl-

taram o tia Anuir. ...«i|._i»
4o na margem maridionol
tt» -Idade* do S-__l«».v_ii e
Algim, avan-antlo depol*
outro» I- quliomelre* para
e> «ul. Km /_l._íl--li CMMM
lui.,a«, rumo tt-tillad.. de
valoio».» Itive-lld»-. orupa-
tam em eeroUaie o Impor*
iiula eenlra r«-__vlarla e
ft-dtrota »""• da defeaa»
tnim.ga de llailar.

T_inhrtu í_l o-upada na
miifl «li. I_t_«_ l'_l»l -s"rl *
«aia-ao ferroviária da Ar»
gttn. Foram realliada* da*
localidade* mencionada*,

mal* 20 quilômetro* d*
pro_r «-so pela* forcas rua*
ma. Na sorta do logo fluir»
Nor no_»a» tropa» chegaram
ét falde» do ('.ron llin_an.
«o «ul da cidade do llollnr.
No»»*» forçai mecanliada*
em ZabaWallo renlliaram
• venço* do 170 quilômetro*
para a __r»_ithelra da mon*
Unha» do Gran tllngan,

Nouaa íorc,aa oerea» con*
tinuarem fustigando o» prln-
clpolt «nlroneamenlo* fer*
revlario» da Mandeburia*'.

a cana ¦iuí.ca tm com.
TAI O COM O» AUAOU* -

**_'A-»IUN'-TÜN. 10 lAM-Ciatod
Frt*»l - A C*»» Branca rmtoo
quo u Ratada» Unido» tttko *m
con__o com ot «tu* aliado* to
br* » ol«r«» d* rtndlçào }»._*
M__i

ü-it dKUrtçdo foi WU pr'«
Mcrtuulo Jt Imprtn»* Ct*-/!*-
Ro* 9* U iS ••"•-¦¦» d* W_.;-.t::|-
lan». pou.»» dtpol* d* ur o ..e-
tidtnt* Trom»o co_tf*r*_ei-*-0
com o *c-j gabtnet».

Ciitrltt Roto dl*** »o» Jo.na*
luu»;-o notto |ov»roo, por tomo
do» e*n*i* iü;i ,:.-.• j:.j rt*u>«*
rt». ttta «n comuotctçfto o_m *
Or_-i!.*. ¦-::.¦». O ROMl» BovUll-
m • o Ct_*>»* » rt-peiw d» ofer-
tft d» tr:.--l.i > ;.,:.»». I*U k
tudo o qu* pode tet dito por tu-
Quanto".

Charle» Ro*» dl*»* que nfto tu*
»-.-:» novas deelaraçõea boje.

O f*to d* Ur usado a eapr**
•lo "oferta de rendlçfto" dft a
lmpr-í-âo de que * propo»to J»-
pnnu* formal foi recebida, on-
tulmenu. ator*.

';. 
A OUERRA CONTBÍÜA ——

"_ MOVA YORK. 10 lOe Harrtson
6ail*bury, Correspondente da
United Pro.») - O» "Quatro
Or*nde«" eontlnoam eon»ld«*r*n-
uu o pedido de pu lorinulado i>»*

.- tu Jtpfto. io qual ao dotUca que
n&o dtv.m »er aleudoa oa ln-
.tre**** qu* »• relacionam ao
Imperador. O» -Quatro Or»n-
4e*" precl_*m re»olver, »nte* do
tudo, ie * manutenção da "*o*
beranla de Hlrohlto" é compa-

•• tivcl ou nfto eim ot urmot da
rendição lncordlcional de Pot**

*' dum • O controle aludi» do Ja-
p_o atê o momento em que __
X.açõet Unidas eonaldi rem ot Ja.
pucete* ttn eondiçòaa do ocupar' ttu lugar na sociedade dtmocrt-

* Uca daa naçõea livre*.
A Casa Branca, em Wathln*

'" ton» Indicou qut * guerra contt-
¦*" nuarla. em terra. ma. • ar. ate
**. qu* foiae oficialmente aceito o

pedido de rendlçfto. Londres',- tombem amuwlou que havia ai-
, do dada ordem para que o "pala

continuasse trabalhando como de
. costume", o que. tm outra* pala-

¦trai, eqüivale • declarar que *
. naçfto n&o devia reduzir teu ei-
,. forço de guerra.

,t Nfto obstante essas declarações

¦1». *li-9*W * la--!-*»** *_•* ' •»
,»•#<-. • . » i» 4* -•«. ::.-- <» '-

|* (__. tini- t. i.ie.» »...-.. Ml
|(ií!»i.».« t*uxt.*ti. tm fitai* tt
i-_u !»» -» tatdw.-. laMnnM
* .. ..'.«L-11-...i. imUmmími
ct.»* ttsdttm » ikf.li mmM__
l..tl A*** «'«i--»!'-'» k-U- • 44
Oiiii,*» H_fi-ir-4>«*» lt*a_» ¦*
.«.tia.. «iS#|itBt*m-t»1« »-. CM-f*
tt_f,

ti mt .*»t**4a >».-.(¦?» M *Jf».
-..-., tto Am* ii9F.iriii.__--* r*.
,: ¦ r..(.i: .».- 4* *?_•..*_» dln»
süm *»«* »a» itti»*»* Utftfei •
a iHir* A __HMI_ A __Min_ 1*
tt* e*t*o_4 umííiri m *«#i»***i*
tm p.-m-tra li»|9r. ««d» *_r-i*
(ja p#í» MrifjMa I «.ar-t»»- Ara»
I*m a» :t *•¦•¦:¦¦--uík* txUtm '-¦'«?•
it,fli$ii.*.»i * '.=» ei* '••-«-••••»-» a
¦••.".-._ d* m»f-»><*'--« )i ~«*_»
_19» A _»(••* »_:-¦'•"'» I ' • '*

;i ki -.. . «•» f«rn*-f*r • fi»»i*
pruuliMil Am !»*'_ d* d-tlar*»
t>e do «¦'-¦: :'-.''•

Kl m«i«. .«. «.COlrOICIO
Ml. IIC »M "

Í sa fir,x*H:l* Ml ai * 1 J

f.*«'< 4'ij. /-•'*"¦. tobtt a di«»_lr» MtaHN

OS COMERCIAR-OS COMPARECERÃO
EM MASSA AO DISSIDlO COLETIVO

*¦ TheoiJere Drtiier no
i l'..iiii!«» Comuntita
1 americana

O ..-.*-.....!» r*i*-_l#*9
.'•»«:»¦' •«.•.•#« a .-«

#_#.9_ *» PfiA» f-*»a»
o'*fa «'ii.ii'" níí-i»-
«..*_»# ....-*./:• - -i» a«*»•djcid P*l-«e (M_m*M«a
K?|»4».

O *'_»_- d* "Moia Ira»
r.'.::, t**»!!*»*1*, *M»'
_:# 0««_#MI4 * _.'••_» »*•
»»».<¦<* «ft trf»»»'-.«4**0
»»*.. p** kartfM im Mo
_. ***«,a, tíUM ff*9*da
*p-j »<.a!»;. mtu\ni*ii 0»
l.mt A*ftl*t

-('.;.•- ff? »_t«i< K- «_»•
oktf*. nt* t*t*lmt V* Aem,
_. a**_9*_- Dita**, — m*
a* mttmttkmmtM _4-, 9_ia•_*».. Hlal a r_*«i'*Mra da
UM!* **.d»*",

O f-**a*rtfia i<*» 9*o»a
13 aaa*.

O PARTIDO COMUNISTA
E O ALISTAMENTO ELEITORAL

roüfos RurroitAi» i»o coMrTt mct*opomt,%j.o
•'__,_¦___. .„, ,.,,,»,,, I.» t»«t99«_a onde a C-mli* Mri*»».!,.,». „rr,*_ Bwar^S-g-aawr - "* -a ****-•

1 __. RM Canlu» Mai©» *.,• 1 - lW*fAmt-nte 131),

HOVA VCHUC :i «A t* >
A radio d» **t ¦•¦¦¦ ¦ »-¦_¦.«¦¦•--•»

p-dtda 4* pai do Japto, tf*,
clarou 909 "9 .»• •-'{« j *.: ¦:

clonal ¦¦ t '¦¦ * •,--•.:*•¦* l."_:
)<¦'•::'. :*.- ; t: !¦¦»- ftlo •«¦
¦.:»¦.» d* tun : . • d* ;»•».*-«
Ttl tom». * ii ¦•¦¦'•*. '.'¦¦¦¦ i »
mundo do !»»¦¦"¦. :.:-.*.¦:-¦.»

:»»•.¦• umbtm !::¦:»; * Ad»
dO !»« '¦¦¦::•¦ > ••:»••!-. • d* *(•¦'¦

tio :_:¦;..-«»- — dl**» o «r-m.n*
taittia d* rtdlo d* "¦¦¦¦-.

A 80TA A* URM l!.OI_A»
.ruit* ¦ ¦

t. ;¦ -i...!_.'.«i. 10 tU. I' • -
o Mlniitdrto _•« u» -.'<» ) «••
.;.-«» t-t-' c !'..*::. • l olkttl*
m*nu «;u» o §*.*9rno »u*c_ iron»*
mltlu hoj» um* m*T__*t«_» do ;•-*¦
dldo :*:•• --r* dt t*¦.-.¦:.:.í. «o*
rtprt-tnuni** brututirot » »•»¦••
Uto « ,i Ettocottou. Nfto foi ro«
ttUdo oln_a o c.nU_do da m___
«*I«m.

ciiMlTT- DE FAX  ¦¦
CUV NO Kl NO- tO IO. r_ -

Ortrnu — Circule* chlntte* b*m
mformada* rortltrtm qu* li *_
nlto criou tun "CemlU ao l'_»"
inutrado por 31 membro*, tatr»
oo qoalo ftaurtm w prtndpr*
Chlchibu • Taium»t-U. *__lm c->
mo «A >• t -r •'¦_-.-1: • mtnlitr-i K >
ooye, Tojo. Hlrtmun* • lliro**

ot *tu*li primeiro mlntitro o
ot titultre* ia Ouerra. da M»-
rtnha * daa RelaçAe* ExUrlor*»

Eu» Comlid r*¦:.*¦.: :-*- n* m*
MiA d* *ei*o-fel_*. hora d* Ta-
«rato. decidindo por tcatorta _**-
tteer a rtadlçio.

vritsftr.H robre A notn
....AMERICANA

WASHINOTOM. II tU. P.) -
Ot Esudo* Unido* ;.. redhttrtm

respotí» *o pedido )¦>-.'..:•-"« d*
rendlçfto condicional. O <•»--¦
do do nou noru-*merte_n* *
guardado em eegredo n.«» Ir.for-
ma-to aoe » merma dls: "Oo
aliado* óu-o o Japto «ttabtle*
ceram aa condlçftet de rtndlcfto
cabendo a <¦*•*- p»t_ • nio ao*
»lUdot »cettA*lu**,
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'• i ¦-•¦-.- - •-•'"¦_ -'..«. t;• .

Na < ¦-» .••.'.»»:.» »>-.i»ri
ne* toai a* tr», O-ut-' - '¦« l-r*
r-tn. t •--« ('»••• ftíter -a»
d* Botua o Armando Prr-tr*
_,•!(-*. M rutlt. m*!a_o »"*tt
d-oio • frtiuwU. twi»_.u!r*m
«tar »u*« Impr*_i_*-9 » TRIBUNA
i*opui_An.

— ••'•rttRflo «a»» »**-»d*tr»
p*Mt*u- **. :i «í ¦-¦- •«_*. rumu *
-..:•.:.- d» Triottho. *-•» «-• •

iti«ni_ a» -HattalQ d_* tmp**.
a epone**-!*»,-» d» * **r ?_> •_¦
taci* nem a TflintNA POPU.
f_AH p*'« dutflr o :--,.:.< . t.-
Io »»¦ _-.:•:*€«¦* •..

•_* *t_ r-u---» d» dinH-rta de
fltndir* i. * ptr* at •¦•-'«¦•
da* flrm»* _e*n«rel»l* ne *_ai|»
da d* l' »--*»_! »«¦-• »»¦ »• *»t*
:.»-.. a» 13 nora* do dia SI do
f-tr-sni*. 9lun Ae no* •*** tm*
jtit;» 1 i |. ttn . *-.'.-.'. ! 4 ; •:•

m-lr* au.i.firU du dl «líto cv>-...» . > mi. tw. »»¦_ •»•"¦:—r-— ,.—.—• —_- „
* no*** m»nl(»»!*ç»o pdbli.*. I»»»»*»- n» *M_ An. C._**lho I *
d»o'.ro i* ordem • d. dueiptln* ¦ •"•ari»* d» Tr*t.*ll». A avtnld»
ilndlr*!. com qu» Irtma» p._¦! N.la htttM. 31**.
e»r a r»_»a dictido dt eenquüui ,•»i¦ .-». -..•». f.«iMi -r-.v. ti.- Terá aumento de venci*

|*t-OT0 H»
NÜO N.« t —
P05TO *.-• f —
PCJOTO H-*» 4 -
PttSTO N« _ -
|»O3T0 N* • —
VQSTO N.» t —
fOfüTO H.» ¦ —
|t*stt» {.o f _-
petirro N» 10 -
POSTO N" 11 -
POftTO N" If -¦•..-.n» «• l_ -
POSTO N" 14

tfamenute aumento gtral dt •»
lArtos, turarlo ftalca • ttcmin*
inate+a**.

A dt*» Maria Ctut** tnler*
prtu a peaMBMtnlo A* >¦** eo
¦' i*'-

m. -a» r..ii-.»t '.»:!»• fermiria
aa lado do* mim componrtlm*
A» .* i«_•- (itt-ottondo o* .11*1»
ra* do grandt dteftlt a au* o et
dado oMtiUrA no prâulmo dlo 31"

CM APEtO AO« EMPREGA.
OO» .1

O »r. JoUao de Attnedo. pre*

mentci o íunci^njUsrao...
(CO.VCT U.940 04 1 • PAQ I

Ia*. Jft da r<mh-*tm_nto d* 8
i ..- » airarA» -.-- -:1a previa*
menie «ubmrttda A «ua «•>-.-•.*•
raçfts. A* tr** prtnripal» o*plr*.
cata do !--¦- í.i-íi-t» tfto: —
aumento girai de t»n.lmen*o»,
talftrta* t provtnt*- do •__•*_.
uí :.> e pçr.iir*. em tm»* ton-
ei.*,:•.:*» tom » tle*-.*.o do evmo
4o tida. » o el-Uuçft. do ptt*
toai ¦ ¦!¦¦ --¦¦¦ ¦¦¦¦ ¦ ¦-' ¦ ¦ o - -¦-••. ¦

Oi "Quatro Grande." eitudam a capitulação...

{CONCLUSÃO DA l* PAO 1
força» »ovi«iicu qu* pronrtl
menu Inctutm unks JA i-->
ram ctreo d» vlnU c ttl* mU ml
lha* quadrada» do t*ltent« At
Noroetio do fttandchukuo para
...:•...• «:•.»:: '*. '¦'• prátie*»
O* unk* torléilro* eram «eom-
panhado* em su* acâo pela r_.
;::\ • fcroí esvaloria do* ram.
goU.

A e*ptura de H*ll*r relu »1*
tu»r •* forç*» do Eaérclto V. i
melho cento e trinta milha* nn
Interior da Manriehuria. ao
longo do ramal meridional *i*»
glganusco Unha ferre* tnm-t
borian*. Por oulro lado. tua»
lev» • erér que Harbln tenti» »l
do *p»r_ntemenu o prlnclp*! os.
JeUvo d* fulminante InvesUda «"

vUitco qut foi Iniciada openoo o
quartnt* o oito hora*.

CONTRA AS Miisnsmi
OE U-INGAN ¦

to»
9

3."

Um regime e um povo...
tCONCLUSAO DA 3.* PAÜ.t

libra d* trigo, tlnhamo* depa-
gar dobrado. Eramo* a espinha
dorsal a contudo nfto ousava-
mo* abrir a bOca. Agora po-
demo» discutir com quem quer
que leja e ir o qualquer par-
te".

Outro fator sfto aa eicola»
•m que cerca de cinqüenta mt-
lhoes de analfabeto» como Vaa-
tvllr aprenderam * ler e a ea-
crever. Outro, os 70.000 So-
?!et* local*, cooperativa* e s.n-
dlcatos em qu* mllhOei de Vas-
«lly «prendem * ler e » govor-
utr, governando * *1 próprio».
Outro, »fto a» Instituições eo-
«lal», cultural» • política* que
deiempenham o» *eu» papeis
modelando e reeducando o po-
vo ma» acima de tudo, sobres-
aal o fator da Industrlalizaçfto
« seus correlato» — fazendas
coletiva» e tratores, ciências e
novas técnicas. Isso rompeu or
«rrilhOe» do passado, Ubertan
do o povo da crença do esfor-
ço Inútil e do fatallsmo para-
liíador que afligiam especial-
mente o» camponeses.

Fala tobre a bomba
atômica um engenheiro
baiano —

SALVADOR, 10 (Do Corres-
pondente) — Falando ft lmpren-
ta sobre a bomba atômica, um
•ngenhelro desta capital decla*
rou que o poder energético da
U-235 é enorme, de vez que ca-
d* átomo pode fornecer cerca
de 300 metros de eletromoswolts,
ac passo que o carvfto fornece
quatro eletromos-wolta por átomo.

Ai decisões de Potsdam constituem uma paz...
{CONCLUSÃO DA II PdO) 1 car um comunicado especial

. _ «_ .. ._ • „ .,» __-__, antfftcl.nndo' que em toda a pedam. E* verdade qtie _no poucos „,„„„,, ih.ri/.. r_.in»v_i mm
os que. no ambl.nw de grande
alegria pollUca provocada pelo
comunicado da conferência de
Potüdam. *e «trevem a atacar to-
das aa suas decisões ao mesmo
tempo. Lançam mfto d* segiiln*
U Utlca: aprovam * confercn-
cl* eio seu conjunto e solapam
suas decisões fundamentais e an-
tea de mais nada atacam * es-
trelt* colaboraç&o dos 3 grandes
potências, que carregam a prln-
clpal responsabilidade pela ma*
r.utençfto (*a paz e da scmirança
entre os povos. Dal as novas ten*
taUvas. tfto furlbitndas como an*
Us, de semear a desconfiança en.
tre essas potrnclos. atlçar a dls-
cordla entre elas e nfto permitir
assim • ren'l? .cio dos principio*
elaborados em Pot.idnm sobre a
normnllzitçfto pacifica. Seria de
estranhar ae essas Untatlvas nfto
partissem dos próprios círculos
que os empregaram anterior-
menU.

Tambem desta vez, tanto na
Inglaterra como nos Estados Uni-
oos, aparecem pessoas íartamen-
te conhecidas. Vemos Whccler,
senador democrata de proflssfto
e fascista de vocaçOo, que i.flrma
de forma provocadora que na
maior parte da Europa se instau-
ra "certo forma de comunismo"
e clama pela organiznçfto do lio-
lamento Internacional da Unlfto
Soviética.

Ao Sul ds tUIlar aa tropo»
ru**** te lançaram contra a» - -
Unos * nontanhs* de ü .... «.i
»itu*ndo-*e num ponto qut dia*
lo apenas treienta* o icunia
Li..'... de h ¦:¦... pelo :..¦-»
to. Entro oquelt* dot pomo*
cuconlrau--* apena* uma esta.
çÃo ferroviária de tmpb.t*n_U
a d* i..:.._!»"¦ lambem citam*-
da Tbltsear. A cadela da Maio-
gan oh'tou tcmpoiartament* o*
-....-,.. de dua* coluna* qu*
..».- .. -.-..-.tr. ..¦.:.»-... daa artaa do»
lagoo Dalol o Buir.

Ao Norto do Mandchukuo. *
-¦-•.a ie trovou im *re* de BI*.
,:¦¦-.. .h-i-n-_¦ * mel caminho en-
tre a regluo em que i o proce»*-
a ofensiva ocldenul o o orlen
tai. A .ii.ii-... de Algun, o p:tn*
«Ipal- ponto ferroviário, logo dl-

nlnsula Ibérica reinava. eetr»f^«*.f[«»^.*S^Jg*
Utee, traiiqullldsde. E' duldoso r»mal d» traiuIborUni tol ocupa,
que esU comunicado oculte a da pelo» tropa* ruara».
crescenu excltaçí.o do povo es- No »c:or da* oparaçõe» orlen-
r.nhol c :-. •—•nde confirfto rcl-l-j),, -.- tropas rovlétlcas avan
nanU entre a camarilha governa jmental de Franco. Já Antes da1

Olho mágico
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t*pa***i» ***** de* -nm* tetlo"
a* t : .... 4 /_**-t»-'a **a .*"
Mlll i ¦ .' . Atte ...:.-.-.
nt o falanti,**'*. (BM o p»-t>'i_tt*•'-*>. mu to* tm» mote»'»

ODVQUS At Atoa. d-*o dt
Mm** laliihaditti * *.«iio

.-.;..'. 0 .¦•¦-' tt,*»9tt ¦-¦.'¦¦¦•
nao mt - nt». po*»*». "o* »-*«
a poet*(*U*. o _in*.o atonlt-
et -do c-mo o'W-i>p(J _tp*_"»»o.
ee Sota Yot4. ate em IW3 /a-
t ¦_ rota tmpmia Aa t-.rn-
dai* d» J«-»o 4t d_-i JtAo Cai.
lot a Mas,i.A e_»io t.tet*ot do
poi. 4/«-a»- XIII.

/1 •' •' eafdo naiiíroaor Spti*
u faiaai-finlaferlrfer t mooor-fmo d
Hole. tviltnt nente, o atíttm c*
tcAo- e* eanietrsAott* t*po*A«Jt'.
d*»d. ea*opttitndtnteiteaon
com *«_o toili-t», o qn* »** m
nma tó /filio o* p*»poi ene
Aet mm a lei mota/eum".

o
/ it-.e t vr.r muito "<-¦:¦ mie-
u te, tom eleito, o f»pa_<-«
ditf.ido ent*t 'eattiitat" t

ttta d«r. latneti f.nhe Ao eo.
ei eco do tteth XVIII. O W
Certo* II, t.'t ..'.':-.•; ene «d.•«-.a Ae cenA neto. Aeljnon M*
r* »BCf*f<*.'o o irenett Fe.ipe
_'.<•:--. orlo Ct Lou XIV, tur-
cindo 0'H-i o ramo eipanhol
Aot Botrtxml.

»
/.•;¦/. v.t v:.{) VII. ttm Aeteen-v Aente. expulso par Napoltio
Ao trono, roto: opo ato ptla*
tngUttt, t moireu tambem tem
herdeiro •¦¦¦ ¦•¦--'¦ '-> Foi procta-
meia ralo*io no Itlho Itabtl
eom o mie cn: -.a Ae NApoltt,
na ».,r*i.i_ No» tuas lutai po-
pulartt contra o i-.i n - fen-
ítt multo Unha eeançado a St-

Í-. 
•--.. _. do ;•-.'.' Ae rtiia da po-

ittea- At Cortes Ae CaAls II*
-....-. potaAo uma nova con*-
ttlulçio. ato.'...o a i -çtifi -. i. ele
t Fernando e a regência nio
podiam dar mnlfot pauot aUdt
Miiefa* driisi coni/ulifai libtrau
tinham que ficar. Foi o qua' feeou uma granAe parle Ao àe-
ro e da nobreta na Navarro,
Aragon, Catalunha, paises vos-
cos, ete. a se oporem aos direi-
tos Ae Itabtl e a pedir* mo o tro-
no para dom Carlos, trmáo Ao
rei falecido.

POSTO N« IS «»»»
PO-TO N5 It :
r-oaro n» n \
posto »¦• if "
POSTO N* 19 "
POSTO !)"»- I
ItkHTO _..• 21 —
pfíSTo n** n —

Xa»i-r d» 8iUeltano" »•
i-. eansiilülçàa «-* *•**. »•!:.
acoeSl ll«ra »• 61 - «TiJ-eai.
,ar_iw B_i*ii»-a n^ m - »«"•»»¦
c»r»_li»a saito-9 **¦ 'w *** *MeJ.-r».
caehambl n* 118 - iMíjfer».
jum-_i-a p** m *m illonòrto Ourgtll.
capitito Mm-m, 1-0» - iPraç* ieea - Ia»rtp_p4»
Tapui n* --*¦•llraulio OOÕUlro n•• -3_ • eft«a. 1 - «Rls-ltuels
mmliim upt* n« 4-» - tMadu-fiial.
.uí-. u^nifaíia o.0 413 — tTodes o. Saiuo» _ umãi

Tra». Maces.n» __.• « ?¦ inoeh» Mirand_i_.
í»ai.!-"l C»fis*'iro. M « illt._r»t.o df Dttilrol.
oénersl Btlttift-O n** 1« - *_*»-«^f<i«ei.
i>«,»_i .Matia n • •» - «T«uca - Aldua CsmpWii
Barlo de U^nanal n* 8- - tCavalcanui,
Ourleá n** 10» - «Bo» **í PwmO.
i-vru-iiiií* da Cunha n.« T9»^- iVIgarlo Oera»
Turiouó n.* » — iTortoarô».
Uot-oldlna n.« l._«l - lE«açio d9 TowMlrthol,

PORTO N" 34 - R«a Pachreo Te»** n** 11 **e*rJ*S___2»_
|H«nt> N» 35 - eiemen:e»tt n.« 16 ^(BBt^gS____LptPO8T0 **¦* 30 24 de Fevereiro n.** 3S - (BOtuaeano).
POSTO ___• 21 — Tra». Maria do Carmo. 8 — tPenlia Cl^£•u^ar,
POSlO N0 -« - «m* Maria do Ca mo it,0 141 - Urapa).
POSTO N> N 1'odr. Not.f.ga n- M- 4P*edade».A.m«lda Nogueira n.» 421 - sPtrdadt).A»t( Carneiro n." 4 ou • - tPiedjdel• -j - ti ¦- . i — (Biiaçto de Lucas).Orlandia n.*» 119 - iE»t. Coelho Nfio).Morro do Pinto - «Rua Vida! «fareíro* n* 13».Joáo nibeiro n.* 41 — llwt M-dico*Cirur.tcoi PU_»»iMa ia Joj* tv* 301 - e. 0 - tCamptnho).Afonso Cavalcanti *-.*• IM - lEilaclol.Domine»* Lo»?» n.° 22» - (Campinlto)0-i'.eral 8e»tri_no n.a <8 • c. 13 - lUatafoso»,Tctf»a Ou.mBreic»J_b - Apio. 101 - lDotaf__o • 3-UttMl8i_ Clfmfnte nf IS.Maria Prclias n.° 4 -_¦ loja - tMedurilra».Oin:ral Cláudio n.u 23. - lMar»cnol Hermes).co:»de de LiopoldSna. 83> - iSho CrUiovftoi.Senador Alencar n." 2.3 - c. 2 - (Sào CrUtotftoiAloano n.° i93 *- tJnca epagu&l.Acácias n.° 33 - iOavcai' Marauvs de Balará n.** 101 - lJardim Botânico»," L. dos Taua.aras n.° t_ü__t - iCopacatina).

Be**o JoSo Inácio n.« 13 - (Eaude).
. - Rua joâo Vicente n.° _3 — (Lapa*.

POSTO N° 52 — Tra*.. Ma'lha da Rocha, 63 - IAboliçãoi
POSTO N.° 83 — Rua -j-t. do Areai n.» 428 - iltocha Miranda».

POSTO N.*» 30 —
POSTO N," 31 —
POSTO N.0 32 —
POSTO N° 33 —
poi-rro N° 34 —
poaro N«* 38 —
|*OHTO N.0 38 —
POSTO N.» 31 —
POSTO N.° 38 -
POSTO N.° 39 —
POSTO N.*» 40 —
PO.STO N" 41 —
POíTO N.*> 42 —
POSTO N4» 43 —
POSTC N.*» 44 -
POSTO N." 45 —
POSTO N.° 48 —
PO_TO N" 47 —
POSTO N.° 48 —
POSTO N.° 49 -
POSTO N.° 80 -
POSTO N.» 81 -

POSTO N.° 84 —
POSTO N.° 55 — A».
POSTO N.° 88 — Rua
POSTO N.° 81 — "
POSTO N.° 58 —
POSTO N.° 59 — "
POSTO H.° 60 — "
POSTO N.*» 81 - Av.
POSTO N.° 82 — Rua
POSTO N.° 63 —
POSTO N.° 64 — "
POSTO N.° 65 — "
POSTO N.° 66 — "
POSTO N.° 61 — "

Angíllca n.° 80 - iMeytri.
Amaro Cavalcanti n" 2.013 - c. 1 - tBnf. dc OiU_roi.
Padre M_*.s„ n.° 135 — iMadurcIrai.
Maria Joie n.° 219 - c. 4 - tCamptnho)
Ema n.° 9 — tOovea».
ki D Agua B anca. 2.525.
Paraná n.° 124 - e- 1 — lEncantado).
Copacal^na n.° 103 — (Copacabana).
Plnio Júnior n,° 153 — lOhrlai.
tío Carmo n.° 38 . 1.° - a. n — (Centro».
Fernandes da Cunha n.° 131 — (Vljorío Oeral).
Colina n.° At — (Rio Comprido).
Asssná n.° 122 - (Coelho Neto».
Araújo Porto Alegrs — Asa. Braa. Impr. — (Ctnt-o»

Conferência esí* camarilha pro*
curou dar a lmpressfto de que
io afastava do regime fascista,
Com este objetivo foi anunciada
com grande pompa a "rcorganl-
zaçfto" do governo espanhol. Co.
r > er* de *e esperar, a monta*
nha pariu um rato. A chamada
rcorgar.lzaçfto ae reduziu ao
afastamento de varias figuras.
tem afetar em nada o regime fa-
l--.rt.iti.. Ao mesmo tempo, oflm
de camouflar-se para contsr com
o apoio de certos círculos rcarlo-
nsrios estrangeiros, teve inicio
na Espanha e fora dela, uma
grande ngltsç&o cm torno da rcs-
tauraçfio da monarquia.

A ABROOANCIA DE FRAN-
CO

ç.»ram dezoito e dezeaels milhai.,
tomando vária* aldeias chinesa»
situadas «obre a ferrovia crlcn-
tal da China, inclusive Tunal-
gang. que dista cento e vinte ml-
lhas de Khabarovsk. na dire;fto
Sudoeste, e constitue uma lm-
portonte Junção ferroviária da»
Unhas procedentes de Harbln c
Vladlvostnk.

AVANÇARAM CINCO MI.
LUAS

Aparece tambem outro sena-
dor íllo-fascista, Taft, o qual.
tergiversando o sentido das de-
cisoes de Potsdam, preten-
deu que essas decisões fossem **a
semente da futura guerra". VÕ-
se tambem o Jornal reacionário
Inglês "Church Times" que —
dentro de um perfeito espirito
r.o-MjeHano — conclama a "sol-
var a Europa da nçfto corrosiva
do comunismo asiático". Nfto
é demais destacar que todas cs*
sas vozes fllo-fascistas dirigem
seus ataques especialmente con-
tra os princípios políticos e eco-
nomlcos da conferência, prlncl-
pios oue devem servir de gula na
ntltude para com a Alemanha
durante o período Inicial de
controle.

ESTRANHA ATITUDE 
Existe outro problema que ser-

,-e ,de pedra de toque para desço-
brlr o verdadeiro estado de anl-
mo político c os objetivos dos
' críticos" dos decisões de Pots-
dam. Referlmo-nos & declaraçüo
dos 3 governos de que. de sua
parte, nfto anolarfto qualquer so-
licitação de Franco para Ingres,
so no selo das Nações Unidas, o
Jornal Inglês "Observer" o con-
sidera — n&o sé sabe porque —
"estranho". Mais estranha pode
narecer essa manlfestaç&o do
"Observer". Em todo o caso des-
t-ca-se dentre o comum das opl-
nlões sobre as decisões do Pots-
dam.
A poslçilo dessa conferência com
respeito á Espanha franouls'a
foi acolhida cm todo o mundo
com grande satlsfacfto. Natural-
mente, tambem na Espanha pro-
yocou reaçfto Imediata. A pedido
de Franco, o Ministro da Justiça
da Espanha se apressou a publl-

Aa decisões de Potsdam ao lso*
lar a Espanha no plano Interna-
clonal, levantaram enorme alar-
me entre Franco e sua camarl-
lha. De Modrt começaram a che-
gar rumores, visivelmente pre-
parados, de que Franco está pre-
parando um importante ato po-
lltlco. Pois bem, ai está esse•¦ato". Tomando a poslçfto de ft-
dalgo orgulhoso, Franco decla-
rc-i que a Espinha nfto sollcUn-
rá admlssfto á conferência tn-
temadonal E' notório que nln-
guem o convidou, para qualquer
lugar. Mais ainda: foi-lhe negada
antecipadamente, a ndmlsfto co-
mo membro daa Nações Unidas,
uma vez que o atual governo es-
pnnhol "creado com o apoio das
potências do eixo. nfto possui, da-
da sua origem, caráter, atlvldode
e estreitos vínculos com os esta-
dos agressores, as qualidades ln-
dlipensavet. para semelhante fl-
liaçfto". Nfto obstante. Franco

continua sustentando o engano
Depois d-; haver perdido os ultl-
mos resquícios de qualquer senti-
do humorístico, declara que "con-
trlbulu valiosamente á cousa da
paz ao manter a Espanha neutra
durante os 2 anos de uma das
guerras mais terríveis da hlsto-
ria". Mas a guerra durou, na
Europa, multo mais que 2 anos
e se terminou, os povos nio cs-
r-teceram a contribuicfto do Fran-
co declarou que se ficasse aber-
da agress&o.hltlerlana. .Quern cs-
queceu o discurso de Franco de
15 de fevereiro de 1942? Fran-
co dlecarol que se ficasse aber-
to o caminho de Berlim, n&o se-
ria uma dlvlsfto de voluntários
espanhóis, porem milhões de cs-
panhols os que iriam defende-
lo. Naturalmente Franco nfto
honrou sua palavra: n&o qulz
r.f.r.oái4"'""' tampouco da sorte
de Hltler. Mas somente ha 6 me-
ses, em Janeiro de 1945, decla.
rou novamente perante o Con-
grosso dos Sindicatos Falangista
oue continuava fiel ao fascismo.
Agora este chacal hltlerlsta ln-
tenta vestir a carapuça de defen-
sor da "paz e da cultura". En-
tretanto ninguém se enganará
com essa nova política.

LONDRES. 10 (U. P.) — As
forças do Exército Vermelho
avançaram rapidamente 6 ml-
lhas e mela pelo interior da re-
gt&o ocidental da M ndchuna,
dominando o Importante centru
ferroviário de Hatlar. segundo
anunciou o comunicado sovictl-
co, na noite de hoje. Outra co-
luna russa do exército enviou-
co do Extrimo-Orlente inventlu
contra aquele território ocupado
pelos nlpõnlco».

O comunicado oficial russo, ir-
radiado pela emissora de Mos-
cou, faz alus&o a uma continua
o severa luta, o que constitua um
Indicio de que a noticia do pedi-
do nlpõnlco de rendlçfto ainda
n&o chegou aquola remota rt-
glfio do No to da A Ia. onde _e
encontram dois mllhõea de com-
batentes, prontos para se empo-
nharem no que talvez venha *
ser o último gigantesco conflito
da guerra.

MAGNÍFICO PAPEL DA
CAVALARIA SOVIÉTICA -

MOSCOU. 10 (U. P.) - O
"Izvestla" revelou quo a cava-
larla tovlélica cumpriu magiil-
tico papel nos primeiros dias ae
luta pela conquista da cidade
fronteiriça de Manchoull. Mand-
churla. Indicou tambem que a
infantaria acompanhou de perto
os cavaleiros soviéticos.

Uma noticia de uniu unidade
aérea na frente do Tt-anubai_:al
revelou que as primeira esqua-
drllhas em ação contra os cn-
troncamentos ferroviários Japo-
ilesos — inclusive veteranos da
guerra contra os nazistas bem
como veteranos das hostilidades
criada* com o incidente do E_*
tremo Oriente de 1939 — pude*
ram encontror ainda as crateras
abertas na estepe no curso do ba-
talha de Khalkhln Ool.

T)ATAil dal a. "puerroj carlti*
u tat". A palmeira Inlclou-ie
em 1834 e dtrou afd vScr quan-
Ao dom Carlos it refugiou na
França. Mas em 1874 eles volta-
ram, depol* do fracano da pri-
melra república e da coroarão
di Afonso XII, filho de Itabtl.
Vinte anos depol* alidd hacla"rn-Ii-fai" lutando em grupos
em certat províncias.
Sm 1938 — como ndo podia dei-
xar de ser — foram e.es a van-
guarda do mot.men.o antl-re-
publlcano, com seus multo fa-
lados yequetés".

o
A PRINCEZA -carllsta" Ma-*- ria Mercedts Ae Bourbon-

SlclUa, com que te casou o "fer-
nandtsta" dom Joáo Carlos de
Bourbon Battenberg (e parín-
fe de lord Mountbatten — e am-
bos com sangue germânico) vem
de um g*upo originário Aa mis-
tura dos Bourbons cpanhóts e
franceses que no século XIX tt-
veram em suas mios os reinos
de Nápotes e das Duas Slcllas.

m

Q VELHO dom Carlos, duas*~. veze* proclamado serr éxlto
Carlos XII de Espanha, delxov
um herdeiro, dom Jaime. Mor-
reu ele, porem, sem detenden
cia masculina "legítima". Só
deírott um filho "natural" —
o conde de Arana, com terras e
castelos numa província espa-
nhola E é pa*a quem Franco.
a eufò destino está ligado o de
Sala:ar, volta agora as suas
atenções-¦• E com pura perda,
evidentemente, porque a Espa-
nha há de ser republicana t
popular de novo.

Voltará a circular
a "Fclha do Povo"
no Recife

Um posto eleitoral volan-
te inauTuradi pelo PCB

Ontem á noite, no preço Oe.
neral Otário, em Ipanema, foi
inaugurado o primeiro posto elei*
'oral volante do Partido Comu*
nltta do nrvil.

Eue pesto, .stAcInnará. cada
dia. da* 20 ás 33 horas, em dlfe*
remes pontos da cidade. Hoje,
funcionará na rsqulna da rua
Pereira dc Melo. com a rua Vis*
conda do Plrajá, ainda em Ipa-
nema. . .

O '«i-to possue uma mesa, fnl-
xa e cartaz de propaganda e um
aparelho dc radlo-dlfusfto nue
tranimlto musli.-as alegres du*
rnnte o funcionamento do po*-
to.

Condecoradas altas patentes do exército americano * *
 _''_.¦_. *_i * h. _» ' tt  __. _.__.__.__ _______ J_ e* /_.___. tinvIntM __ri.nl fl fio

(CONCLUSÃO DA í." PAG.)
C. H. BakeT, Salgado Filho, major Lul»
Bampaio e srta. Lourdes Lcssa.

O presidente da Republica quando che-
gou ao Salüo Nobre foi saudado pelos gene-
rals Eaker, Cannon e Chldlaw, que tiveram
oportunidade de acentuar ma gratldfto pnl.i3
carinhosas homenagens que lhes estilo sendo
prestadas em nosso pais, saieniando que lo-
vario uma viva Imprpssfto dn crescente pro-
gresso e desenvolvimento do ürasll em todos
os setores de sua atividade.

As 1B...0 horas tinha Inicio a cerimonia
da entrega das Ins^nlas, estando o cliffe do
Governo ladeado pelos srs. Adolfo Berle e
Salgado Filho.

O presdente da Repilbllca dirigiu bre-

?et palavras de aaudaç&o aos agregado, exal-

tandn-lhes a cooperaçfto que haviam prestado
ao Brasil,

O general Eaker, em nome de seus com-
panhelros, agradeceu tecendo considerações
elogiosas ft nossa Pátria.

O brigadeiro do ar Ivan Carpenter Fer-
relrn. os coronéis Faria I»'ma e Nero Moura
e o major Oswaldo Pampiona Pinto, oficiais
braslle'ro3 po tn* á (ltsposiçfto dos visitantes
tambem compareceram A cerimonia .luntnmen-
te com numerosas patentes americanas e bra-
slleiraa entro aB ntials se vinm o brigadeiro
do ar Armando Trompow.kl, Gervaslo Dun-
can, AJalmar Mascarenhas, AlvareB Seco. Apel
Netto, e os coronéis Dulcldio Cardo o. Armnn-
do Ararigbnlii. Por f m o-, condecorados fo-
ram vivamente cumprimentados.

UM AVANÇO DE 180 QUI-
LOMEVROS
LONDRES, 11 (U. P.) - In-

forma-se que os russos Já avan-
çaram cerca de 180 quilômetros
pela Mandchurla a dentro, con-
qulstando o vital centro de co-
munlcações de Hallar. O avanço
soviético no Mandchkuo é Irre-
sistlvel. A resistência Japonesa
ô extremamente débil e os rus-
sos realizam amplo_ movimentou
envolventes para cercar c cap-
turar os exércitos Japoneses.

EMPREGOS PARA OS
DESMOBILIZADOS

PORTO ALEGRE, 10 (Do Cor-
reFpondentc. — Atendendo a
um apelo da LesiSo Brasileira
de Aslstenjia, chegam á sode
daquela entidade numerosos ofe-
rcclmentos de empregos pa~a oi
expedicionários de_nioblli_ado5.

A "Folha do Povo" era um
dos Jornais mais lidos no nor-
deste, querido de todos os antl-
fascistas c democratas sinceros
daquela rcglfto do pais. Em pou-
ro temoo sa transformou num
dos mais dinâmicos órgftos da
Imprensa pernambuesna. lutan-
do Sf-mnre pelas Justas causas do
povo e do proletariado. Sua tira-
gem aumentava Incessantemente
e as populações dos Est,ados vlzt-
nhos o dlsnutavnm com entushs-
mo c emoçüo Era um Jornal n
serviço da democracia e do pro-
gresso.

Em 1935. porém, proibl-am-lhe
a clr.ulaçfto, fecharam-lhe ar-
bitrariamente as portas. N&o ha-
via moti-'o para Isso. maa co-
meçavam os dias negros da de-
mocractfi entre nós. Agora a "Fo-
lha do Povo" vnl ressurgir, será
de novo lido pelo povo e pelo
proletariado de Pernambuco e
do nordeste. Voltará a susten-
tar suas campanhas pelas cau-
sas Justas e populares pregando
com mais vigor e experiência os
ideais por que sempre lutou: c*
da democracia e do progresso.

Os antl-fasclstas e democrá-
tas em geral, que quiserem ad-
qulrlr ações da "Folha dn Povo'*,
coleborando assim para sua mal-
ampla dlvul ,aç&o no selo daa
mansas ponulares pernambucanas
e nordestinas, pnder&o dl-litr-
_e ao dr. Alcedo Coutinho, A rua
Rodrigo Silva n.° 14, 1.° andar,
ás aegund?s. quarta' e sextas-
feiras, ou i rua Coido de Bne-
pendi n.0 103, apt. 502. O dr,
Àlcedo Coutinho pode nrr aln-
da procurado pelos tele.'ones:
25-9381, 43-7258 e 22-3551.

Hirohito e soa divindade
{CONCLUSÃO DA 1* PAO)

mo sentido que lhe damos na
Unguaacm comum, porque ai -ja
vem de "graça df.lna", quall-
dade que os imperadores japo-
neses apregoam possuir. Era,
pol; como tt dlsesse o mlnls-
tro d oExterior de Tóquio: "O
imperador concedeu-me s gra-
ça Ce autorizar-me a entiar em
negociações, ete.".

E' uma paz, como se ve, de
um tipo novo esse que o Japão
propõe, m-smo po'que Ia está,
na proposta, que a condição es-
pecial do Mtcado náo poderá
deixar de ser levada em conta.

Isto é : rendem-se oi íapo-
n«.í. mas si as -divina* pfer-
roonífcas" do Imperador forem
levadas cm conta, si ele for res-
peitado como descendente dire-
to, que se considera, do supre-
mo deus do shlntolsmo. que i
o tel...

Nas guerras modernas nunca
se havia apresentado aos ven-
c:dorcs, com efeito, uma sttua-
çfio tão curiosa: a de terem
qut tratar, como de costume,
com simples homens tambem, e
derrotados por eles, mas cem
um autêntico ennlado de um
"poder sobrenatural", de um fl-
lho do "Deus-So." e seu repre-
sentante na terra...

O problema náo 4 táo sim-
pies como poderia parecer á
primeira "Isto, porque, apesar
de se haver convertido numa
potênca iniuririal, conquista-
dora de zonas de influência,
agresso~a, Imp rlallsta, não dei-
rou de ser o lapáo, por outro
lado, um povo vitima ainda de
um misticismo e de um fana-
tismo próprios apenas dos sé-
culos idos e das regiões mais
atrasadas do mundo. Mas esse
atrazo, cultivado propositada-
mente, é por sua vez, o que
mais força lhe .'aua-tio seu ex-
panstonl:.mo. Um òtI.no"n*. o-
cio, sem diitiida, para os "sa-
murais", hoje transformados em
poderosos magna'as Impcrlalis-
tas, que tanto se vinham bene-
fle'ando com esse bárbaro fa-
natlsmo d< povo...

E eles — esse povo — jflo mi-
Ihões, cegos na açõo á palavra
do Micado. Tinha o Japão pro-
prlamente dito, ao entrar na

NOTICIAS DO PARTIDf
COMUNISTA CO BRÁS'!

Convocações
P-drm-nos a ptil.llençfto do seguinte:
O Comll- Metropolitano do Panldo Comunlila d* B***1

convoca o» plntore* I .trelrlstn». nml«*o» e militante», « r--i
recerr-m no prdxlmo donVngo. dia 12. pela nmnhft. á r~«
Nerl l*1- (nltog). para darem a *na contr'hii'çftn * i_nf«.
de plnrr» paro nosos po»to« clclloras. (Saltar nn Um
Po drcgulho).

O Comlt. Metropolitano do Pnrllrto CnmnnWa __ !•**"'-
ronvoca lodo» o* aderenle» do subúrbio Am Cnpcadiir?. "*
In. i* revenim no Parfdo. e, ainda nfto fnr-m o-g*".!»**--» In
dos o» rie ompre»»). pnra uma reunlfto á ms Conde d» ü*
n. 25. hoje, ás 19 horaa em ponto, tflm de tor estruiufa.i i
Célula.

rtn«'O Comlid Melrnpnrinno do Partido ComiinUta (!_
convoca lortna o* aderente* do nnirro ria Urra nu» »* !*«
verem no Partido, e nlndn nfio foram nrcanii-dn» (m*!*
os rie empre-a). parn uma reunlfto. A run Conde d«» !»»*»¦• .l
hole. á» 18 horas cm ponto, afim de ser c-tnitiirj.i m
Célula.

(a.) FANTirCO GOMES
Secretario

C-rmpa**''"* Pí**t"r*^
CO. nTF.' MKTROPOT.tTWO 

1) — Copncnbann — ÍPrncn fterzPilMo Cirr.l"». - <**-
znr-'f-A «m comV'o eleltorcl. dnm'nr.n. 12 d« a_Mto. I»
hor.1». no onal falarío Arlldo Rf-r.-tn. i«'n Morelr» n-iw
Pedro Carv.Mhn Rmia. Cnm*>n»i dn P* o An'nn*. --•*»"**

2, — Hhn do finvernndor — fPr"«*n Plr-lm-t fluíra
Cnm!e'o. i*on»'npo. 12 de n«rn-.to. il- 17 horrt-. l'«*r*n di **¦*

vra: Jnrrt*i rip 01Ive'r.i. *n*nn'n Ponres Oliveira. H-.**» «»¦
mano. J. N»nomnnte e Arinstn A*1?!».

*) — Ricnrt'0 de Allitiniinrmte — Dnm^cn. 12 d"
rt. 17 horr*. rrrá Ipnnrure^o mn'g um r<oe'íi eler,o'il "li* '

m*lt. Me^onnlltrno dn P. O. R.. á ri'n Ar!><*4 n. »'• '
falar Pehn t'"o Ln--* Pnntn-, rftiotn Nottn e l-"1- F""*».

4) _ r-**lhn Neto — Inauguração do po»'» e\ríW<-
mlngns rtn« Santo*, „.

A C?luln do Cornonh-na do C. M. do P. C. ü- f"'
todos o« organismos do Partido da zona °ul a compa"*
no comido.

(a.) FP _Nf****f.O GOMF.P
Secretario

.s Conrités Eemocraticos d
i*m.as prsximas eleipf

PLEITEA-SE UM POSTO DE IDENJJ
FICAÇÃO NA ILHA DO GOVEPNg

DOt-NCAN l»A PEI.E—SIKII.IS
Niiirkfio - Eletrnternnu,

Vir. Aons*iiho dn Cnnho , , 
Assembléia, li - Tel.l 42-115- |'crl-íislas", é o 124." do sua li-

guerra, 72.875.800 fcübilanfc*, e
o império, incluindo a Coréa, o
Kwantung e a Formoia, etc,
105.228.000. Que tenham mor-
rido 20% deles: oj que sobram
devem andar por 80 milhões...

As duas principais rellg-ões
io Japão são o Shlntolsmo, com
suas 13 seitas e o Budhismo
com suas 12 s Itas, Os shlnto-
Istas náo usam templos, mas
uma e.-péc.e de a-cos sagrados,
no "Caminho dos Deuses", di-
ante dos quais se rende culto
tambem aos heró's e aos mor-
tos familiares. Cs templos bu-
dhístas. pomposos, são cm nú-
mero de 108.634, ou eram, por-
que muitos já foram derirnlias,
logicamente, pela* bombas ata-
míofls e as fortalezas voadoras.
Há tempos, cm ponto. m'nor, o
catollclimn e o prole tantl*mo,
eomo uma eor,ce<i-ão ás neccssl-
da<*es politir.as d- Ultramar,,.

O shintoimo nâo tem um
(fetií apenas, mas 8.0Í10.000,
desde ove twlo quanto existe na
natwe-a , -*;•• ser sagrafo para
eles. Há, pwctrt, tttt! drui-mór.
qne é o sol, e d Ia é que des-
vndem oi imperD_íorcs, que náo
são, ermo no samba, "deste
mundo"...

Hirohito, cuja "d'vindade" se
ve anrra a braços com tão du-

, ras provas, em mâo<: táo "mn-

Um grupo de moradores dn
Ilha do Governador, componentes
do Comitê Popular TlemocraMec
local CBteve, ontem, em ncsr.a re.
ti .o.o pei-n nos connnlcir nue
nquela organizo ¦- Io d .me*"-.feri
c"'. di'l"cncl-ido J-mto no ml-
nlstro Jcln AHi-rto nflm d? con-
!¦•*—'- n lt)'.t..Iae.*io de um pns-
to do IdentlflcacSo na Ilha, ln-

'--áo assim os desejos ge-
rals.

a, nr"—«'-'-.(iprie dos m"loi de
transportes entre a Ilha e a Ca-

Conferência no MUT
do Estado do Rio

Nn aede dn Comissiio
Estadual d.- AJuiln rt F.
E. II., no ríiiíihIo do Oru-
po Escolnr "Rnul Vlrinl",
em Niterói, r e n t ilmcnte
cedido Wnrn este fim, ron-
l!_n-_o hoje, &i 80 lioritn,
importante, con fnrcncén,
pi-oforldn pelo conhecido
enei-ttor fltiminonro, Astro-
Jlldo Pereiro, o qual nbor*
«liu-A o tomn: "Ou Intt-ler*
titnln o n clnsso opoi-nrln".

Pnrn estn reunlüo estilo
sendo convidndon o-* trn-
bnllin.lorc- do Niterói e
Silo Gonçulo.

nhatjem, Nasceu em 1901 e em
193G sucedeu seu pai Yoshito.
Deis anos ante<i, cm 1934, se
havia casado com a princesa
Nagako Kur.i, o, fllios do ca-
sal são os rcnuintzs : Akihíto
T ut/u No Mlya íherdelrc do
trono, se ainda houver) e as
vlncesas Slrgeko. Ka~vlco. At-
sulco, Masahito e Takake.

: .

pitai dificulta. senSo W|
o.*e m»ltos hablj-ntcs p
tdcntlfic.r-.-e: ds' .*J!"*,
nnortunldade e f,fN'n;",nn,,.ii r
olusive nnra a prpjirla. P«i »•
ftuiclonpmrito de uma «-IS
c'»..-.|. do Instituto ae i ¦
rioftn do D'n.r'---"'1 f-..— ^„ p....-1-o. p- 

T 1 ' 
r,

vernader. A WtM**ma?S!J«i
vldencls se recemenos "¦' <,.,
mente para evitar e•" «J i;u
ria Guanabara fl.«" ' '°d.
tnda de exercer o -dlrri» 

JUto pp.s proxlm-1 ele * . "^

pnra os ou. vivem e * „
na Ilhi é nrall-u**'"*« |d
vel atravessar \b^Z\\st<imente para rfct7 " V-ç-o ?documento dc Mentuiçw ^
reniter, como todo „
gronde dlsperdWo ne

Exposição de Livro»

Norie-Ainericaros
Com ft presença do * 

„-.
der (los EE. UU. •¦

le Jr„ reallzf
horas, no nm

¦aliM"-»1 onl"nl Ü

¦liii sa f*B í «*'
noras, nn :"'\z'aps t
loja da As_ocls-fto t
dos no Cometo, o 

^«„.ral da Exnosiç&o di
té-Amerlcanos

p-
industrias I

:'._f"'

n'o" <

ffecuja
Aries''('""" íl cmP"r"nld_3."c|f.-

1IH1U..U"**' "jV-/.fl inlCi'-1 *¦ et.
Inau-uraçfto. dando ^se,:p^

Sn^P"vroca".
.essníí.és"Mpeç

«O llvr
-.nutra V&

exposlç&o, que J jn<i». aspectos - s-nríf.,1»'•¦ T " ' r___i.i*lrí_ •''-' '

dollvro.na Amrri"Bubiço
tá franqueada »° ^«n».
próximo dia l uo

r***
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' 'nosos de guerra

S5t*"

.ri., nc$taa4a* pele» membro» da P"«*»i ale Ja»
... i risas, r«m t*Aa ao lllo da «laflelre. naa qual»

4iAlatAa entre o* chamado» "crimin do guer»
ord-aarloa A* dlielio comam «imoildo* i» »

.» 4» r»t* fatmlea ranira outro ...:•:• **..*. .tt.»
Md» para aleumaa ««»n.*4-r-,*r.-.r* tobre o Ju-e*

. -aiaotoa de guerra,
. 4« « srwíwenio geral, foi na r»at>f*reneta d»

ria tm eatubro de 1943. qno ot m'nl»tro» «Jr»
. lf#a grande» p«t#Beta* d»m«»«*rAi;ea , falando em

*¦'*«* d* romenldado da* S-tf..-* 1'aldat. pota
i tem m e«*»*»*"a4e» naqu«la Apura, a» eataraw

--.-.<rr..i.t 4# a* roBtedtr armUttrlo » Alemanha « pai»
» parta (#'lo o lavamamento do» retpon*avel- pela

.** airwffdad»**, mattarrei a ottenefi»*, para que
.:».., ...t.f. rm* a» lei» do» pa!*»t libertado» o do»
fr* a*\** r»ra.'aoIr.-i.1,.,. |lc,,- tt,.»'!.,. »» Itll-»!!.»!-

[L , ¦ compilada», eom lodo» o» |.n».*,,i- .,.,.-*•»r•-'",.', - - ir.,.!.» *« lBd'raç«Vf* provinde» dot lorrllorloa
f , ,. -, . arapaglo na»l«f*»-*l«ie». tendo «Ido 4-»*d» oa a'.,._ 

ti .iide* *.¦»•«. ou» parti.-*•¦•>-.•ni de ato da «elra.
rn** »m drariám ter d**ol»ldo» an reairo do» aeu* crimes
,.|i "uo julrado* pelo ¦"•ovo oue ultrajaram.

tt" ''*ro qe* a advertência doa *«*»v*»ron» aliado», contida
n i*rt* daa **»*lfl»*«*»*« d» Motcu. nlo deit-vt» a fr Ha •"¦*-•
MUarta * o *»dl n»o nail.fate-tta. Pouco a poo«*«, o mondo
té i-saado fonheclmeato do oota» airrw>ld»de^ 4 propnr*9o
-,,'uai tendo llbenadoi oa território- irmp >r»r •¦¦¦¦ • ¦¦ t»»r»a.
17»*.'* 4» t.«r«|Hi< *- ao* otbo» do lodo* o» que a*n4» nilo
it**4>i»t»m na realidade da tio abominável» nçAe* «» d**e*»r*
»,-. e ii Ao mUterlo am torno do* eamnoa de eonr* n»ra>»i*n,
, («sacaram a ter pronunelsdnt eom borrar o» *»¦•¦•- do
pi,*_,í»»it. Oiwtivlm e oatraa pri-t*. onde o ••¦-¦¦•• a
•arei» r*la Insntçín. a» tnnurao bmiat. aHni'r»m prormr»
t*m 4*.t*i*l» A* imaclnar. R a n«vt*»*.t*ide d«* punição reverá o
.iVai» p>r» e* delinqüente* natl-fa»el-iat te f*i *entlr ainda
mt» ¦•*-..?<.*».

fr.»» rant-dira-tei v'm a propósito da «•¦-••¦-. Jurl*
<'-» irterumerlraoa ler «rtlabeleeldo a» norma» para a entre*
i» 4m •••"."••«i*•»' d» guerra, defendendo a i**e do dellin nn!»
nr.»! -ar» *»• erlm»** d» guerra, dntro do antrlrn d»« eo-iTen»****»
iftdu, prertumeote porque »>*> a*»!m poderllo »-r )•)¦•-.«*
i ,»,, ,«,- r.r-.|an'*» cato* crime* nio «a polem etrennterever
t -.ihítr»» 4re* geoerlflea concreta e qua d-vero ter ca*tl-
,.; i par deel lo mnlunla dot governo* afadoi.

A'er!» h4 poaeo. na cnnferenr'a da pm«d*m »•» reaprmnn
i «-*»»'*ti>| d*el*lo da* Saefim Pntda* di* levar adianto a
(—-*» •«.»* r» da anal mo<lo depende a *ert.r<.nra dna ij-c».
j.» falara » a tranqüilidade, do* povo*: o Inlenmenio *e*ero
tti»'4a do* rrlmlBoto» d* auerra. R«ta A uma ic-ranPa con*
t*i* 4* qot a lt.'1'c* d« acAo retardada que »e ln*'»lou em
y**% rerem-llbertado* anlea d» ooe ali *ubt**em ao nndor
...••....» goternoa dt Upo popular demoertVco nilo flore*-
i-'. *m oolrn» pa'»ea. Ainda b4 r '"•"- em artigo, o nntnv»»l
trtiad *t» oue 4 o profr»*or Tralnln, |K»r «Inat nue repre en-
«!*¦* ». r«'!íf.i na ComlttAo Jurídica do !.¦¦¦!-•. chamava a
i'»-<-)a pnr* o fato d» qua o» natlslaa se d»1o pretta em adap-
pr**» 4 nnta «Itnselo política. Rnqnanto esgr^la »ua< arma*.
!•*> «te. a Alemanha n»- ••*. *e valia da entretegla dn terror:
it»'* lard», ao tentlr*** fraca, recorreu á ¦¦¦>'¦ •¦•-.¦¦„ da roml-
..-.-•.o: * nsora, tem força alguma, trata do tatvarte oicudan-
(ne rs tua impotência.

T*m razfo o notarei me>tri» do direito em «na oportuna
Mmltnrla, E 4 a própria lembrança do* crimes naslsla»,
>•» prn«/i>* como aqnela dos sete mil quilo» dn cabelos corta»
f*t a lio.f" ¦ mulheres mortas no cnmpo de coneeniraçfto
{• n»*r,..,a,m. que no» tnd'cam o caminho dn piinlçflo de so-
Hhtnte* mnnttro». O mundo livre aplaude tndns as reto-
l-**** que vttem aplicar um castigo rftpldo o tevero ao han-'•'»mn hltleriti» e «o» leu» «gentes executivo». "Tal 4 o
írallo des porei, tal 4 o dever do* ?•¦¦-.. governot".

£íSi^'eim1aim+ym)/cai
LUTANDO CONTRA A CARESTIA

O curto da vida contlnda sn-
fc-edn no Prugtial, *¦> bem que
ra proporç" menor que no
Brstll, Ot Jornais reclamam.
nbrf'. contra o preço nb-
urdo itss hstatRt, qne ettdo a
(!M*I E cruzeiros o quilo—sei»
ci nilo vezes mali carat que
rt Ar-sntlna. At medidas pro-
priittt para o barateamento
íoj preça» ifio varias e partem
ro mejmo tempo dos mais va-
riado» setores. As mais radl*
cal* «,v a* do Partido Comu-
atila, cujos representantes na
Câmara, deputados Jutla Avé-
vtlo « Antônio Illchcro, aea-
l'»tn d» «preuptitar A discussão
«m projeto denominado "Cria*
dlo d» nm Fundo Nacional pa-
ít o lt.iratcamento dai Snhtlt-
ttnelas".

do Cddlgo de lostriiçfto Crlml
nal.

*
Tudo Isso tem caráter pro*

rlsdrlo, como estA na exnosl-
çAo de niofvnv pois o Partido
Comunista uruguaio acha que
a "soluelôn de fondo" para es-
»o e outros problemas correia
tos estA na reforma agraria Jft
em estudos ali e. ao mesmo
tempo, no mais rápido desen-
volvlmento Industrial do pais.

Em muitos dos tem aspee-
tos, o problema fundamental
do Uruguai « o mesmo dnszo-
nns do Ulo Cirande do Fui on-
de predomina a pecuária ex-
ten-lva e "ao natural", trata-
do de modo admirável por Abi-
Ho Fernandes, no seu discurso
no d'a da Instalação do comltó
estadual ga .cho do P. O. n..
do que 4 o secretario. — IJ. Q.

O «!r ..iii . ii j m
tmmvszim , ¦ ¦r. .issaaot'.i-iaeu -.-i,r—.._.... ,jt_tl

AM iffifrii f#l f-llirti A»r« tam wwa Ap A a», A» *•*»
4*'*m tateai» »ví* m f*t4io,
Aa taot-tam», a» »»*»e«*al n*
t% ;<-,_*\.0»,**i.. a »<*<*«•:»» da
a*»«íi a»ri-.*«| 4a «Sparrafie M>
¦KWttM I 9a-s,"**49 TH*» it ft»
{HMMf *o »*»' ,<*¦¦* d.ta-»-
M :. i-:c.i'u .

O 'tato Ae .'¦¦•«-. r 11%*. it*

rt 
At ti* IWÜO p"o/fc»i';a»**««a* fngffM! d*» teu »**•<», f«»

dtá.rfe n.mt ép-e*j re ía.w.
r»*i«» dt Pauta .-..-•.-¦.. t*<
to *a »•«*<*, ri»'i*"»*i em «Usa»
Attt, 4e*if%'en4o a Imomü m
:«eir/*o» dt *i**»#«»*« p*ir»aa,twf aa n-ha ml<* foi t«l*"l«
«ot go pope d*'**i»»*'"#4a» «pom
4 »»afcí»j* 4*** "*«»*«*f«,"'»t*i't
aa **«»*»'». tm r-tt-A* At e»«
emto mi t»»tf#* fo»*»'»»'iVi ao
p-Ae- lõJM gpM e Mp_lr'éo Aos
*,4~hi*i.

!'•> a mbtr.te «*tal «fa» dna»
».'f <i'.eíí4tiirt pj.M»l taeli fl*
í»»Vi» pa o /a/er ao ps*»* í»«*«w»
lav", #.-~r-»'«»*if«» lhe *m e**.i*
w*ie. — -et» ;»!*•*« »«.«.» Ae**
/rtft» o tsr m «fa l,»»ad*i». i« o
mttethal Tito a%e oreeai.ea
>»«» ne»f*«iiei o »eH*ft?*r-o eo
.« «nno Ifredie-ida *»•»« mom-
i»ie*r«* heteito e letaiã" eM
estiv 11*.**!'*»» ' A*p*** 9 t.tt'tl*
h Ae UbtrletA-j K-mACOU*., At
aUArUl tm ttotio, — bfta H*
lemluar am panalo teeeate,

O rotilaA* Aa iw-tet**, to*
mo o epoetoa o teu Ir «"in *.¦'
aartitee', ma*»*f'iel Jtm*p Piai,
Tito. d o r»»i«tta*«o Aa «»j*t»'li»
«f». tamPem eyinialo por To*
ohstti para a 1141a, *o* f»'o*»
f«*t roto a 0"fH*, o eamtnUo
Aa «>*í4o Ae P*4o o jwro em
tr**o Aot t*rtaeipie* AtmoetaU.
cot,

Nm tt eompttendttte »jt»#
o» gtrreraot At vpn popalor At-
merfálírt»» tttrtpio* Ao -wo.
.'-¦<> o ido oi di ItAUa, Ú9
lajtotUOm*. e Ao* peite* «...«• ndo
iittte-om Inietvttt4a Aa* e*ii*e«
cinda* te .,->.,-¦... s.. tlfenrm
r*-»o t*»í*9-*-<r*fo rfe»*et real*
me» n 1'qtna A am merveo
A ene retpelo M coíftyriro a
d-rt-ror^r» íf.t Pe'a'f.o T*e*>--
IMifo Riraetro. e i "*al* lotte
At «-jf ***** iSettvaeAo e p*A*
prta p*»i»*ed* ero****«i d*4*«*J
o-rot qae, attaré* An tala er-
mo***, e*vtiltaiom At va «Ao
o i»ire'e* na'l*ta A'ed- e-fl»
e«foríi rnbicif uai op'if»*i>r
jrer eifro opttvtor.

Ttto AM» ee*ta :<¦- qae /D*
rem Kttse*rA'ioi riat infiro» i*o
ii**r«*l''*r> ia*"iue Ao poso íb«*o«»•-r*» -nfe* oue a •"-»**«"*> tebre
o l»"ro«forto ra<3«*afrqr*e **¦
cadinho ro njsfrflt-» nnnifi'P*.

B**a onlnlio e*l4 Hoje . r-
mo**», adi opcn-» tobre e lo-
tm-lèm'o. me* f>N-« oorernot
dcmrr—4t'ro.pf>ptilere: «J-» foo
trmtiftyiAo pelo marrchal Ttto,
_ o on*nMs mun^iel l*"l*o oo
ret PeA'o un eamtn*to AUrren-
t • «fi qye de *cvtt bn'-«,'t no
teelt ra pirvvaeA» a '*'• ert—»*»
n'»fa o re*imito Ao lieroi nado-
nal iugoslavo.

Patriotas e não

bandidos !
A AOENCIA •*•*--• dl*4rt-

bulu ao* Jornal» um pequr-
no telegrama de Madri que,
lido tem maior atenção, pode-
ria pastor despercebido como
uma mera noticia policial.

Trnta-se de um choque —
diz a agência oficiosa britanl-
ca — entre bandidos espanhola
entrincheirados numa caverna
ao aul de Milaga, e guarda* cl-
vis de Franco. Multo bem.

Uma leitura mais atenta do
despacho tclegráftco, entretan-
to, faz-nos logo perceber que
e.pécle de "bardldos" rtti em
caiu. para terem tratados com
tanta brutalidade, a dinamite,
pelos zelosos dcfciuorc* da no-
va ordem franqulsta. Trata-
te, sem dúvida, de guerrilheiros
espanhol» em luta contra o rc-
glme de oprcssAo franqut-ta,
pois que, <i ••'"!- dc -dlzl-
mados o» chamada» bandidos,
foi encontnda dentro da ca-
verna enorme quantidade dc íu-
tis, cartuchos, cintos de muni-
ções, nfio apenas nease refugio,
mas em outras pontos dos nrre-
dores, — ainda é o tclrgrama
que o diz — transformado» em
depósito de munições da qua-
drllha.

Vê-se, pol». pelo conteúdo do
despacho, pelo vene.o fascista
que contem e mal», pela sua
procedência, o que bastava pa-
ra ser posto de quarentena, que
os "bandidos" em aprtço sfio

..-VVl.- .-, -WWTW^nrriH.rrT-T'- •r^^---^-*'.'" *.'-|-1|'»>TvT^--YfTf- ---¦'«¦•'¦-vw-í-ft)^^ "«¦¦-»».••* * t •. >%»»|j%f%!^.*y»i,*v^**a'<^r>r'-
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Ad tegunde 4'a 4* entnd* *la Uniia
Soviética na guerra do f »iicm_ Orien»
tt* t i-'.<:¦»» d-:l*»í :c vcntido A»i..t>.
o o -riií.i.-.cntu japonét de rendifie.
que oi gevemei -ii.Jtt atam ntm á
Mia em qut cite arli(*o e eicrito, car»
«.-:..«..!_«. plsitamente aoi propoiíloi
da pederoia Uútta.-o localitta. quast»
ilo ie reielveu a intervir no eontlito:
-»:•« •»••' o té«m no da gueu», deter et*
ia «1.-1,1 = 11.» <atac'upa «Je langue, rei»
titule mali t*p «lamente ao mundo o«
licn.-t.i.t» 4s pai.

I'¦•.-..!» A U.R.f.f.t «ia maneira
mait < -..".c-.u. me. a tua tradie enal
po^t.cn Nenhuma rucit a anlece»
de« na denuncia dst maquinarei e
do» pttftvaHvM «ie potencial e gru»
poi reac enar.oi para arrailar o mun»
do aci horreret da teguneja e a nda
rvuii calamítoia conlla-;ra«.Jo. Ne»
r Ituni [»!._, ie empenhou maii a lun»
.V, na 4i" dip.'omatlca. tudo olero»
cernío para a manutenção A* pai —
"a pai indiviiWel" —. na baie da or-
gan *..ç..G econtimlca. política o mi»
lítar da teguran«;a coletiva. Nenhum
[i-v-i i< r i dado maior contribuição em
lecurtot materialt, predutividade com
(.r.t eitralegicet, tacrílicio do vdat.
ii.ri- - .'-> mii tar o política, mobillfafao
i>- (.¦'¦->,.»i o p jiuIic -ç-io para a era
«-•uo to inicia, pacillea o (utta.

E o que todot ot dirgontet aliado»
procbm.m, é o que reconhecemoi oi
ciciataet do tooat ai patriat empenha*
dat netu batalha comum pelo patrl»
i.i_n._ h.-.tor.co ameaçado, pelei dl»
re»lot o ._.ir-n:..i do hemem. pela pro*
pria txn.viic i de cada um de notsoi
pa.tes, que o E «o tascitta retolvera
.-.t.v.-.al.u .

Na conduta internacional da Uniio
Sov.ct.ca, impecável conduia de quem
respeita para ter reipeitado, liei no
cumpi.mento de tratanos e obrigações,
leal para cem amigos o — tenio pa»
ra com in.mtgos tJespreaiveit — para
cen a sua própria ética d0 povo bem
.nlcnc.onado. neiu conduta se rello-
tem oi pr.nc.p.o» que norteam a vida
int.ma da grande democracia socialis»
ta. Esto reg.mc se lundou, sobro ot
escombros do ixarismo caduco, cm no-
me da pa-, reivindicação primoira cn*
tre as que levantavam as massas rus-
sas, sob o comando do glorioso Parti-
do Bolchcviquo. E um do» atoi ini-
c ais do governo soviético foi o oiere-
cimento da pax a todos ot povot do
mundo.

Seu apelo nâo foi ouvido, ot trogto-
ditas da reação suputoram netso mo-
vimento generoso um sinal d0 decom-
posição, confundindo, como so fosso
uma só e a mesma coisa, o desmoro-
nar do despotismo dos Habsburgos e o
nascimento dc um poder novo, eom
raises no seio da terra, cm profundas
camadat tociais. Hora difícil do lutas,
vexames o dôrcs. Hora amarga dc
Brcst-ütovsk, o traidor Lcon Trotxky
já cm entend mento com o inimigo,
agindo contra at instruções do Con-
telho dc Comissário! do Povo. Hora
cm que se defrontavam doit mundos:
o da Acmanha cx pa n sionista da
Betthmann-Hcr.wcg. e o da Rússia do
Lenin. Vieram a teguir ot diat tre-
mendot da guerra do intervenção, cm
quo so coligaram contra ot povot to-
viéticot todas at grandot potências.

Mat, tom o apoia do pieUisiUde
.'.- ia-»!-* oi piiiei. nío obitante a on.
da 4b falbn 4f qna mebil seu oi a»«t
da «.••«>¦:¦» dirigida" per toda parte,
a Uni.o aantéiica lechapu a inlerven.
(io em iaJ*t at i«»m * «imageu o»
bandoi contra levoiutienarioi. tecupe»
• o- tijí (MltO dst u-»«.t.'».ü» pctl Jot.
ínclutive ot que o» |unVeri o mllita*
r «l.t piuisisnei |a ha» am cobiçado.
-m . itiii. (_» naqueio tratado de ia»
pina,

Iittit. a )tvcm Uniio dai ftepbll»
cai Social.ttai dot Soviett apareceu no
concerte dai ¦> --.-.-» europciat. na mio
de Tchiicherine o tratado de ftapa o.
initrumento da d p.omacia aborta, de»
mOCfitiCt t -nt. .unir,.». i.uc min J
lia cm Cno,j o Lauiane ai primeirat
«lor.jt da auto-delermnaçio dot po-
voi e de uma nova faoltlica de pat.

Quando at denunciada» complra»
(ín dt» reacienarici ocidentais le*»-
r*m ao aparente loitalecímentt dt

Muttolini. -i rui"-;.. At Alemanha a
Hitlor, aot primeiroí golpes do (apio
na Mandchuria o ao aiientimento de
Lavai e Chamber sn ao atiallo da
Ablisinla pelo fatdimo italiano, a
União Soviética terviu-te da tribuna
da Liga dai Naçcet para advertir o
mundo tobre oi perigos ia guerra. E
se desdobrou em otlorçet. celebrou di»
versos pactos, visando, a todo eutto.
a defesa coletiva da pat.

A partir dai et acontecimento! ro-
tatam em avalanche, tntervençio 9ê*
i.-fj-.c »u na Espanha, sacrifício da
Áustria e da Tchecotlovaqu a. as nega-
çai. as burlai, at cumplicidades, as trai-
çCes muniquislat. A opinião univer-
tal via do outro lado a U.R.S.S., ba*
tendo-te incansave monto peta pat,
tentando conjurar a catástrofe, jj por
fim recorrendo ao c>pcdicn!e protela-
tório do pacto de nio agressão cem a
Alemanha o ao recurso extremo do
primeiro conflito com a Finlândia do
provoetsdor bai.o Mannerhem. anti-
go ajudante de campo do txar Nico-
l.u II, agente da política de Hitler o
Chamber -.n na preparação de um as-
salto conjugado contra t vitoriou
construção do socialismo na sexta par-
tc do mundo.

Levada á guerra, apesar do tudo,
empenhou-se a fundo, militar c politi-
camento. Diiimou a orgu hosa o aln-
da invicta Wchrmacht, is portas da
Moscou o Lenngrado, dentro das rui-
nas gloriosas de Stalingrado. Recupe-
rou o último palmo de terreno das Re-
públicas Socialistas. Libertou os Bal-
cans, a Tchecottovaquia, a Hungria t
a Áustria. Plantou a bandeira verme-
lha no coração de Boilim.

Sempre fiel aos a iados o á huma-
nidade, nâo quis o prêmio da pas
exclusiva para seus filhos. Ante a ro-
sistencia do M.kado i intimaçâo par-
tida do Potsdam, atravessou a fron-
teira da Mandchuria para vibrar 9 gol-
pe do morte no repelente inimigo. E
obtevo o que almejava abnegadamen-
te: poupou á sanha dos feudais-mili-
taristas nipônicos milhões dc vidas hu-
manas. Brindou ao mundo fatigado dc
tantos crimes esta era do pax e tra-
balho.

Os homens o as mulheres de todas
as pátrias o do todos os tempos sabe-
rão ser reconhecidos á União So-
victica.

lP«»q a TRIBUNA WPUl.AI»1

ft 4* A. m ft**m tMM ***** *'«»»a A* #***|fí*r »ilit*,*ii/ti»
»:;•*"! tt*,,» «wi::!»**, «..-.!.¦# tm M0fo>*»a « tatagut** 4i*t <&> *.*,*-*
m-ir-em. (mt***, 4t*emiA***~*f Mt ***» r.-»**'*»»»»*», a* {*»*»» »í*»i«
*.«i'*a» em a^-e ** mr** *a ptvhSem* 4* etUOfAo 4*t tinte* r.*»a»
.,./,.» f..•/ ti» «v.{.*';.». * .-«t-Ju ,,'. a i*-4im» tmiei*!**, 0tmtre*m9*
E «o f«-t,it« »-»i- *» imiti A* am tAm*rmior timitm dai tmmt
4* ftmit A* *^»».«»'»»1*Í

li«tadorcs da causa republicana,
democrAtlca e popular da Espa-
tiha que se alastra gradativa-
mente pelo tenitórlo oprimido
pelo tac&o na.il í.il:i.i'-:.ta de
Franco. Para cooncsiar o tra-
tamento monstruoso dispensado
aoa patriotas, a característica
brutalidade fascista da repres-
rão, as agências e os Jornais

de Franco se apressam em dl-
vulgar a noticia chamando de
bandidos ao3 patriotas e apre-
sentando o fato como um acon-
tcclmcnto a mais no noticiário
policial.

Mas é de estranhar que um
mero caso dc policia seja logo
telegraíado para todo* o mun-
do. E é de eitranhar ainda

mais «nie o veiculo dessa» no-
tlclas, cinicamente deturpadas
no interesre da ditadura fran-
qulsta, seja precisamente a
Agência Reuters, cuja tradlçAo,
afinal de contas, nAo é a de
um INS qualquer, porta-voz
das provocações da Imprensa
de Hearst, Mao Cormiclr. e
Cia...

ImaaM* mm» mtm ot »**•
i«--..... * " - Rwftta pro>
daria a* r»>i«»»!iM aul* «» »»»
t»sr 9919, üap^rtav» a mataria
4»» »•**•» i±.s-'.t.»* t**i «ma
«eiia Ifcle/: .sr.t» 1« qa» O» ra*'
« » t«aiia» -¦- '* da *-•<*•¦

í>itu:t.<*si* tm f><** d» am»r|r
<»*»». ranii*» • d.' m dt
ta*i*i»!a»t,"A *•*•«¦* tnaqalaa levantada
1 ¦ .1 ti»' 1 l»!*t O» *¦¦'¦'.*

ii»,*..* 4* MOdt 4*?r«í«,*t »•» -"
"foi « »*»»«*»"*. T*« p***~*'
i»ai» ara » Umenuçla 4o »».
Iliaao» qu» um »m»rtraao et><
.*.*... *g«» a» meB«*t *»«e«
ia» ** 4«tw».»*m d* t* lamea*
larP*

Ma* " *. «Ao •* etxorta ta-
Hi. A (•-..-' :- ia cedeu : .»»« »
am fT*»4" orculbo aarioatt
B tto **m i*t*o. pat» *»b#m
*«•»»» at* p**4*m pr«do»ir t*m
aa f-clbar*» mete» •• - * ¦ t" :*
latiromeoto* da p»*<t*».i» te»
tiiuiiritt" a» •*»**. lanqu»» o
iratort» qu» ***m do *«»» ta*
brirat m-idoro»». A btfiorl»«l»
-.:-.-.!. q«i»*» *»tl!cal 4 dr*»
mattr*d» #m mapa» * dltera-
maa qu» .--•-¦•¦ A vttta *m lo*
do» o» legara». Come«;»»do
tom oo» poaeo* milhar»» «m
ItlS, a Hoba *«*rm*»lb» Bo dia*
arama para m»qolB»t d* pr***
doç»«» d* ferr»meBtaa er*»*e»
para 4S.000 al« »»40. No dia
grama para a produção d»
•oereta «leirlra o» olho» do
tibtervador correm d* dol» b'-»
IbAe* p*ra etoqutBia htlb«*>«t.

A paísao ro«»a p«r et»e» dia*
arama*, quo tanta laota per*
pl*«!d»d» ao o traagelw. 4 In*
i* rameote aalural. Ao ob.*r-
var a* lloba» »erm»lb»» tublo-
do da alrela Irrttorloa P»***
prnio» eulmlnaBlea da pmdu-
-Sa. o mu ontulbo a »!»«*r'.a
•ob«m paralelamenia. A* II»
aba* repreteotam o triunfo da
vontade nacional tobr» ob»
lAculo» tr»mendo*. A Rut»:a
.- -1 >::-» !•*» d» começar qua-
»o do n»da. vencendo barreira»
o erro» numa terra empobre*
clda a **tol»da pela guerra.
-,'-*. bavla |»«-»oal habilitado,
nem erídlto» ettrangelro». IU-
via alm o rldtrolo doa c4tte«i»
qo* :on»tderavam o «*u prl-
metro PUno Qolnquen»! eomo
uma "fantasia» de e*tatistlrot'
ou almpletmento um "plano

para um milênio".
Ma» o» roasoa foram para a

frente, apesar do «ofrlmento.
traduttndo a fantaala a o pia
no em realidade. Foi uma luta
tremenda, ma* o povo punha
tatubem ternura naquilo quo
vinha trasendo á vida. Apon-
tando para uma fabrica quês»
erguia perto da aldeia de Sa-
burova. onde o»llvo longo lera-
po. um velho camponê* oxcla-
mou: "Como cavamo* a »ua-
mot » nos onregelaino» por
aquele dlabot Mas r.mMnilmo»
a fabrica o 4 notta". Ao senti-
do de realização ao aercacen-
tou o do poiso.

A titulo do pos»o todo»
esses estabelecimento» Indiic
trlals estlo om mios da muni-
clpalldado, da coopcratlra ou
do Estado.

Ko desbravamento do con-
tlnento eurAsio posIçOes inu-
i.:it.',v.'I, foram criadas na
agricultura. Industria, clen-
cias. arie* o profhsOes. NAo
poucos desses cargos foram
preenchidos por trabalhadores
especializados o educados sob
o velho regime, pois, contra-
rlando a oplnltto geral e «Von-
dei Wllkle, as classe» tuperlor
e media nAo foram axtlnta»
pela RevoluçAo. Há 26 anos
atrAs havia no Exercito Ver-
molho c»rca de 80.000 oficiais
do Exorclto tzarlsta.

E havia milhares como Pav-
Iot e Grokr. Que a principio
cooperaram de pouca vontade
o depois ie entregaram de cor-
po o alma ao novo regime so-

ttetuo, Ma* aa a hu numero
te*** 4*i *«**. maltr nlo p».
4«rt»m «tt» ireeí, i»ef .,, tar*
*¦-'» *i.e»i... p*»r am* *o»B"mta
gta*Bie«<a a roBM»niemeaia
em ,i;.»»..i,. p»ra ***** rota»
t»i«níjB!4t*r'» arorr«*r»m «4-r*»
«.»-.«:-..« Jr, í»«,--. » r. I ><**
ptra a* fabrti-»* rffam «*»»»*•
«»«4i4** A *":*i'i.*.. eram «****?•
.-¦¦»» fitVlrl,!». ..'«tr _*»*.**r*m por **r..t. 4* rona daa
» t.i > tl .'o ,!>! l.t».», Ir «Ifl»
«.tt»* for<* r<ompeienie • r»-,.r.
'.:».-!, Sao m| 4* ¦--•"'.»

a nota» e««-«>i*» \i t •*..».*••
tMiatVteetda* depott 4a Revo»
laça» t***a* --<¦¦** ** *-•'¦
melb»m modo 4* am*r'MBa»
* r*4* om do* «#»i« »*»«. m'.
lha*» d* a tadaBt** •••* **,***
d» qn* terA nm emprr«« — dttt
empre'<«t e*n*r.*>*.i por alado*
pais d» graduado,

Pe**** oteolaa ama protta»
tio ere«t*enit d» filho» a filha»
d» r;l(l. .itirtr* — tl Irrr, «• t

proprtot rampona**.» — »*'«•--
dem a potto» d» r*»tpoB»abilta
dada a p*»4er.

Cbegando-M a uma ald«»'e
s».!«- ,-, noiar o orgulho ar**>*o
noa olboa do* campone av.
quando falam da mu* ( '--¦ ¦¦
acoardaBdo " • ¦ ¦••: <¦¦ ¦- a
momeaio do d!t*r: "Pavel A
comandam» de uma «*»qu»drl»
lha", -Nittolal 4 d'retor de uma
fabrica am ftamarkand' *V»*»
demlr 4 qelm ra", "Mai* anka
e*tA etiudando medicina om
Moteou". Pode-to ouvtr a mes»
ma h'ttorta em quat-uer aldeta
detde o Arttro ao Caurato. a
l'»o lembra Csrlrle: "A »«»»da
da bltterla ro»»oa ao barulho
do» tamanco» do etmpooDa qua
•ob**'.

Tlet e Executivo autorlrarto,
• pelo prato de tr"s anos, a fl*
"r 01 preço» maxlmot, no atji-
wflo • no varejo, doi teguln*
Im »rtl*nt de primeira neces-
•Uai», eomo o arrot, o açúcar,
» batata doce, * batata Ingle-
»• t carne, a banha, a fart-
»li», o» ovo», o leite e o pAo— t nunca acima dos que exls*
tlam (tn 1939, Da tarefa se•.ncai-Ter-ar;*. a ComlsfAo Nado
cal de Subsistência».

0 próprio gaverno entrarA10 mercado, como comprador
W" atacado, no pais ou no es-tran»r.|rn, para poder rebaixar•s preços.

Crlam-se variai fontes de"ida Para permitir ao gover-110 M»a atividade, que com fre-Quenela poderA causar prejul-Wl ao Tesouro. Es^e FundoAaclotml para o Barateamento»«.. alimentado da seguinte°fma: parte do imposto sobrelucros excessivos: numnnto do
R(ínnnn lm',ni,,o do herança de"¦ no pesos para cima; um por
P1» 'lo Imposto substitutivo donernnço pago pela. sociedades'nonimas (as nefies do nestoas",,paa o» Jurídicas residentes
2 PUrangelro pncarflo dois• ."» tn-U: um pnr m'l da con-•nnnfqJio Imihlllnrta da necun-
.'..'ifonrlerlnde de mais do
;', lieeinre»!; 0 aumenton flor siihlrri no nnbrn onnn-
:," ffoWerlndB nfio dcd*cnrNO menos 15% da <ua Aren A"'"'nrn: purnontei no triplo
í;¦ 

"on»r!hiiiçíi.n impblllarln dou""; nfln eitltlvnrlnrt nll. ""n-" urhfinost, ptn conslriiirlns,
Í1'*mi. 

l,"TT1nri,n dr» ttnn. pertn•• 'I v!.i..« (.nn-nlrtrioi, po px-
;'¦"'.•¦ titlllrinndn.a. ,»,.¦..«, n'T-.
. , rM "n"nn nias=i df ma-¦'r.'.. ntr» ln m|.«.*.M ,,„ pp 0.'*"-**'. Imposto sobre onals-
IH. r,'''<1'mnatOq qitnnrlnres nno.o* men.n|« fmnnn* sn-
. "» e nnl*-»dnsl nn «errn'n-
^ 

"'""•• rir» -no „ « nnn—*<•
. .\"~i n 1 r,nn _ •%• da
LI» !(1"0 -*,. *p 2,001'"> 1 i"t„ — Rer;ê Hi" (io

STALIN. ESSENCIALMENTE HUMANO

!'•« aldeta» Miram raulina
doa 1 •<¦¦ -• general» do Rxer-
etlo Vermelho o doa -neo» do
trabalho a maioria doa comia*
•arloa. eneenhelrot. »*<¦*•.•«-...
arquiteto». :•••»•»!»». miMIroa.
Na «reaPdade. o» mu» Mlartna
«So mat* baixo» do qne o» no*-
m* em pottçAe-* corre r*"r-..!-.-.*
te». Ma* «le» t4m ooiraa com*
pentaçOt*.

Entro o» loeentlroa que exer»
cem granda Influencia <¦<•- o
conhecimento da quo o lucro
do sen trabalho nlo «ral ;¦¦'.*_.
bolso* partlculare», maa <o
iraniforma no patrimônio p-i*
!¦*. •¦. para o beneficio do lo*
do». Outro* Incentlvoa »&o o»
prêmio» o condecorações r <-•
ferida» por aervlçoa merltArloa
— das Ordens do Lenin ou da
Viorla ao titulo do Herol do
Trabalho Socialista. Tem**e-
tambem a corteta do qut nAo
ln» barreiras do catta ou raça
para afastá*tng do» postos mala
altos. Aa oportunidades afio
multlplaa para que todoa so
possam ajustar precl amento
ondo rennom o trabalho ao
praser do trabalhar. Todoa es-
ses Incentivos to npllcnm nAo
somento aos altnmente coloca-
dos e aos Intelectuais, mas
tambem nos homens e mulho-
re* do toda* as fileiras do tra*
balho, nas sua- mal* prosaica*
tarefas do escritório, fazenda a
fabrica.

Desaparecido para tempra
ertá o muglque, . de bnnA na
m&o so curvando diante do la-
ilfi*ndlArlo. Em teu lugar so
ergue um novo t.po de homem
que. como dltom os russo».":.*... olna as tombrancelhar,
t,nin d»ntro flos prcprlo»
olhos". *-;• .iglt e agressivo, se-
guro do seu va.or o confiante
na sua capacidade.

t"m fator na formnçílo des«
«c» novos cldadílo» 4 a ce»**.»--.»!
de que so estA 1 berto das ve-
lhas restrlçles e Incapacidade».
l»6o se reflete numa carta qu»
ncehl de Vinsür, um antigo
trabalhador br.-n.al de Mordvl-
n.a:

"Nos velhos d'as. quanta ne-
dia um dia de trabalho ao
kiilult en dobrava os Joelhos o
multas veie» tomava um pon-
ta-pd. 80 ele emprestava uma

(CONCLUE NA 2.- PAO.)
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f!ii() n'tirl-1 n"o ndota-
n»ln da rondai.
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O papol dosempenhndo na guerra contra
o nazismo pela União Soviética fez com que
multa gente mudasse do Idéia a respeito dela
o dos seus lideres. Itoflro-nio aqui nfto nos con-
tttmazeg do antl-sovletlsmo, do nnll-comtinls-
mo, mas aos quo nada ou pouco sabiam a res-
polto da URSS mnls pela carência da Informa-
ções, mais polo desconhecimento quo havia do
que se passava na pátria do socialismo do que,
propriamente, pelo desejo preconcebido de ig-
nora-la ou do substlmá-la.

Foi a magnífica resistência primeiro e de-
pol» o vigor ofonslvo do Exercito Vermelho
conduzido por Stalin — prova de quo ali ha-
via algo de que eles nfto suspeitavam, do quo
ali "outro valor mais alto" so levantava —
que os levaram a Interessar-se pelo quo diziam
ser "o surpreendente fenômeno russo'". E dai
neles a curiosidade pelo marxismo, polas rea-
llzaçoes da URSS o, sobretudo, pola penoua-
lidada dj seu grande líder.

Que era, realmente, o Stalin que antes
da guerra mais aparecia por al em certos II-
vros o tantos artigos de Jornal o revista, o
Stalli. de que mais tinha noticia ossa camada
do publico mais ou menos Indiferente então
uob acontecinentoj políticos do mundo?

Todos nós nos lembramos ainda, sem dft-
vida, doasas "biografias autorizadas', dessas
"historias fidedignas" oferecidas ao público
ainda om época? recentes, o que coincidiam,
propositadamente, com muitos tllmes quo so-
bre temas soviéticos vlnhum então do Holly-
wood.

Era no tempo em quo se procurava ro-
proientar os heróicos bolchoviütas da íovolu-
çao russa através da sinistra figura do nm
homem de bnrba- negras, mal cuidadas, e com
um punhal entre os dentes...

Stalin era doscrlto como um aventurei-
ro, um salteador. um sanguinário que, por um (
golpe de sorte, so havia convertido cm ditador
do um povo do arinlfahetos. acoRtunindo a
prostrar-se diante dos tzares e que agora, mais
dflgradado ainda por um regime ainda pior,
n obedecia cegamente, temeroso do seu rolho
cortante...

Por mnls estranho que lfto pareça, era
Isto, no entanto, o que mais so escrevia, o quo
mais se lia sobre ele tambem no Brasil, polo
menos até 1941 ou 1942...

No entanto, o aa pessoas verdadelramen-
te bem informadas JA o sabiam, tinha vindo
Sinlln de um seminário, precl nmento do curso
superior, e na sua longa carreira do revolu-
cionnrlo sempre sn hiivin destacado como lio-
meiii do estudos, devotado, nclma de tudo, ns
ciências, acima de tudo As dn natureza e da
historia, lmnr«.«plndlvels A formaçiio do aeu
espirito marxista.

¦

Brasil GetMon
(Para a TRffiUNA POPULAR)

E era por I»'0 que em 1912, no entrar
r.a cisa dos 30 anos o depois do tanto tor
feito pela elevaçfio do nível teórico dos mlll-
tantes do Partido Soclal-Democrata da Ilus-
Ela. do onde sairia o Partido Comunista, JA
podia contribuir para o marxismo, JA então
marxismo-lenlnlsmo, com uma obra do vulto
de "O marxismo o o problema nacional", quo
hoje, ampliada, so chama "O marxismo o o
problema nacional o colonial",

À aoluçfto quo a soclal-dcmocracla tinha
encontrado para o problema nacional, para
resolver o problema das nações e dos povos
quo ainda nfto tinham atingido "a plenitude

- dos seus direitos", era a dos seus famosos tco-
ricos Bauer e Sorlnger — uma solução prima-
ria e que, além do mais, só iria fomontar na-
clonallsmos contraproducentes o enfraquecer os
vínculos Ideológicos entre as massas trabalha-
doras da Europa o do mundo o com Isso, au-
tomatlcameiite, retardar a sua llbertaçilo na-
elonal.

Nem Stalin orn, pois, um hrutamontes nem
os trabalhadores russos, ucratilanos, caucasla-
nos, etc. quo fizeram a revoluçilt sob u dl-
reçüo de Lenlno constituíam a massa analfa-
beta e abrutalhadn dessa literatura estúpida
que tanto se difundia. No campo podiam exls-
tlr milhões e milhões do mujlks vitimas do pior
atraso, vitima do latifúndio o dos métodos
feudais, obscurnnt stas, do exploração da ter-
r.i e do homem. Mas nas cidades a Industria
so desenvolvia rapidamente, e os quo nela tra-
balbavam JA eram, em grande numero, ope-
rar-.os politizados, em contncto que estavam
desde o ralar do século com o- grupos social-
democratas bolchevlstas liderados do exílio por
Lenine,

Este 6. porém, outro tema, que se afasta
do que era do meu propósito tratar: o de
como e porque foi possível a revoluçfio soda-
lista, a primeira do seu tipo no mundo, na Uus-
sla e em 1917. O que Len'no e-.croveu a roa-
peito nos capítulos I o II de "A moléstia In-
fantll do esquerdlsmo no comunismo" ó defl-
nltivo e esclarece todas ns dúvidas.* » •

"Em nenhum pala — escreveu Lenlno —
so concentrou num período de tempo tão curto
uma tal riqueza de formas, do matizes, de mé-
todos de luta dr« tmln» as classes da sociedade
contemporânea, lula que, por outra pnrte, co-
mo conseqüência do atraso do pais o do peBO
do jugo do tznrlsmo, amadurecia com parti-
cular rapidez e assimilava com particular avl-
dez o eficácia as "últimas palavras" corres-

pondontes i expeiloucla política americana a
européia."

Foi onde o como se proccsBOu a formação
marxista do Stalin, o maior desses numerosos
o magníficos dlsclptiloa do Lonlne quo soube-
rara, através do seu glorioso partido bolcho-
vista, conduzir a União Soviética a esta sua
Invejável sltuaçllo de hoje.

E' provável (o Isso so depreende da eua
biografia por Yaro?lavsk) quo tenha sido um
livro do Vítor Hugo — "Trabalhadores do
Mar" — o primolro a fazer com que, ainda
no seminário, voltasse ele sua atençfto para
a questão social e a política. O desejo dessas
boas leituras, quo o levava a freqüentar uma
pequena livraria quo alugava livros Introdu-
zldos na Tronscaucasla pel03 marinheiro»-, logo
depois e punha em contncto com o primolro
volume de "O Capital", traduzido para o rus»
bo por Plokhanov. E como o prazo paVa a
devolução era do uma semana, ele o uns aml-
gos nesses poucos dias copiaram- A mão essas
700 o tantas paginas om tipo miúdo para po-
der ostudA-las calmamente...

Tinha 20 e poucos anos e JA havia apren-
dido com Marx. Engels e Lenlno quo o soda-
liamo não nasceria "expontnneameuto" da luta
do classes nem do desenvolvimento dos Blndl-
entos em bases tradc-unlonlsta», mas somente
em conaequonscla da Justa aplicação da teoria
marxista.

E graças a elo é que aparecem na zona
caucaslana os primeiros jornais e os primeiros
folhetos destinados A capacitação política do
proletariado, A sua organização como partido
para lutar por alguma coisa mais do mie sim-
l>le«. reivindicações trade-unlonlstas do ordem_
econômica.

SerA sempre nesse terreno — o da ele-
vaçfto do nível polltlco-teorlco do partido e
das massas trabalhadoras em geral, maB do
pont-» de vista da teoria ligada A nçã1" A- rea-
lizr.çõea do ordem pratica — que a sua atlvl-
dado revolucionaria mais se farA sentir. Nada
mais falso, pois, do que so pretender justlfl-
car a sua vitoria sobre Trotslty como a vitoria
do quo era melhor como organizador sobre o
que, sendo um espirito mnls brilhante, mais
sábio, frncasiava na pratica, Isso não é ver-
dade, porque foi princlpnlmenlo a Imensa ca-
pacitnção teórica de Stalin, n sua invensivel
argumentaçUo nitidamente mnrx'sln, o seu gn-
nlo polftlco revelado nn guerra civil nté na
nrle militar que o levaram a sobrepor-se a
Trotslty e ao trntsldsmo nn debate dn Partido,
a desmascarar por fim o oportunista de cuja

Incorrlglvel falta do pTlncIplo ]A falava em
1910 numa carta a Lenine.

Joseph Davlos, que é um dos maiores ad-
vogados doa Estados Unidos, quo palavras en-
contra para descrove-lo A filha, depois da sua
primeira conversa com ele, uma convorsa quo
durou mais do duas horas. Estas, quo dizem
tudo: "Conheci hoje um artista e ura sablo".

Seu amor & cultura, que «1 tambem o de
todos os dirigentes do seu grande Partido,
se reflete claramente, allaa, na freqüência es*
colar da Unlfio Soviética. O» últimos dado»
que por aqui chegaram so referem a 1938.
Havia entfto 21.288.400 crianças frequentan-
do escolas primarias o 12.076.000 crianças o
Jovens nas socundarlas o 601.000 Jovens nas
escolas superiores, universitárias. Esse ano tl-
nham saldo das universidades, diplomados,
41.900 engenheiros do todas as categorias,
5.700 economistas e Juristas, 31.700 professo-
res, Incluslv: de profissões artísticas, e 12.300
médicos, farmacêuticos e professores do cul-
tura fisica. além do 9.900 outros profissionais
diversos. E num pais, veja-se bom, que om 1918
apresentava um dos índices mais alarmantes
d.* analfabetismo do mundo...

Wendell Wllllilo, o de "Um inundo ,bô",
conversou com elo sobro esse afft que o E«-
tado soviético tem de generalizar no máximo
a cultura e por fim perguntou-lhe. se nfto tl-
nha receio das conseqüências dessa sua poli-
tlca...

Stalin recostou-se de cheio na sua poltro-
na e deu uma gargalhada.

Becelo e por que?
— Da cultura popular ró podo ter receio,

com efeito, as dltaduraa que oprimem, que
exploram o povo, e nunca os dirigentes de um
partido quo estA realizando o socialismo como
uma etapa no caminho do corauuiamo.

"Alguns pensam — havia dito Stnlln no
seu discurso na 1* Conferência dos Stakhano-
vistas, a 4 de maio de 1935 — que a supres-
são do contrasto entro o trabalho lntolectual
o o trabalho manual (condlçfto necessária pa-
ro se chagar ao comunismo) pôde ser obtida
por melo' de uma certa nlvelaçfto cultural e
técnica dos trabalhadores Intelectuais e ma-
nuals A bafe do uma reduçfto do nível etiltu-
ral o técnico dos engenheiros e técnicos, dos
trabalhadores Intelectuais, ao nível dos tra-
balhadores medianamente qualificados, Isto 6
absolutamente falso. Somente os charlatães
pequeno-burgueses podem tor tal Idéia do co-
munlsmo. Na realidade, a «upressão do contras-
te entre o trabalho lnteloctunl o o trabalho
manual não pode seT obtida senão A bnso da
elefp.cão tio nível cultural e técnico da classe
trabalhadora até o nível dos pngenhelros e dos

(CONCLUE NA 4.- PAO.)

FARRAPO
f\S japoneses espalharam
Vj pelo resto da humanl-
dade a convicção de que.
cies desejavam apenas a
volúpia do outro mundo,
diante do umbigo dc Buda,
grande fornecedor de tran-
ses. Durante a espera nes-
te mundo, constituíam In-
icídenfe» e compunham ei-
xos, para preparar melhor
a eterna bemaventurança.
Nas paisagens que parecem
inventadas, entre os tem-
pios, tinham fábricas de
canhões, metralhadoras,
espingardas, pistolas, espa-
das, lanças, punhais, ar-
mas em geral, tinham fâ-
bricas de munições, navios
de guerra, tanques, aviões,
E tinham mais fábricas,
menos incômoda!, — de
leques, biombos, palitos,
brinquedos, sedas, porcela-
vas, moveis dc bambii, bc-
üfd-s ínfradu-tlü-is, peixes
secos em açúcar, espargos
e generais. Os espargos
chamavam-se Epicuro, —
homenagem fora da teoria
atômica, fora das leis da
seleção e da liereditarícda-
de, fora das bases da psl-
colônia positiva, fora das
aspirações á independência
intelectual... homenanem,
dentro de latas, ao prazer
da mesa... Enicuro conli-
nuava caluniado. Mas os
espargos eram ótimos.

Aqora, debaixo das novas
bombas americanas, talvca
alqum curioso da sabedo-
ria cor.slna ainda lembrar
aos patrícios do império,
que Evlcvro. há muitos mil
anos, havia dito:"Deve existir qualquer
coisa de estável no melo
das coisas que se decom-
põem, — uma substancia
de natureza Inãr.strufvel.
contra a qual. nada pode
prevalecer. Os átomos
constituem por isso os ver-
dadelros principlos das cot-
sas. Os átomos r.-tão num
movimento perpétuo. Os
átomos possuem uma varie-
dade infinita dc forma!'".

A forma de bomba, os
japoneses acharam ruim.
Principalmente com os rus-
sos por cim.i /...

A. M.
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O/.*.. . f*i4»»leir«K>«aie «'«»•*• • da *-»" <*»*

f|« tt 4iB-.iH.Uoj tacAai 4a 4»* «•«*¦«¦•. M»
f.atl., .1'** àrsw*( t M 4* ts*»»»* e»«t*»« *W
.Mt a !*<? -*•** *• *»•»**** ***** ***** ********
tmptitr — d»**» Itália B* *M*r« *9 &***•***
4, ftiBrl», eo K**ml«P. * »*» *» ««**« !**•*»
mm *i»«» r»« » fr*9"' • «*"• IttwtMW*

C»ma p*«teit» **r 4* ***** *>*»*"*• ******'
-am. *» e l**rtMo d'r*fee'*. P*!» *»* «*»*»•
elo d* r*'!Mo d»» iraMihadflra* *A \**m *m
m,,n *, tm fnrtalsx^r. »*»«•» «« P*4*r 4 **t*
4o pn** tm tt*r*.> .«• * í«*»t*a»da aa prt"!»
«* *• a pi»***»» iHiM»*»»*. * r»i»ado t*m i««
M MMM ** niBneac**. f*l» •«» P"»W* «*«'
p»^*»'!*. <» «í-if» m«i» da r»*iw» * • ******
NU?

P»mit — • Wtt 4 *»«om»Hfo — *•*}***
ri» d* aer »ar*!»i* * *at«r«ii»4o t»*r«i»i»'l»m»
atrta e r*nl4>* opmt*9 qa*. *r** **'t*4«*
m tomo i*l. i»**«« .j* ia impor ao *<**» •'*•
íatMdor. etwrerlo o» nopoaAt. ptl* tm.t 4*
m*\***** # # ,

fatiem* t •»•"• • * •«• »»8«'t* «•
»tr como dirUeata m*r*l*la • »»•«<*' W» «»•*»*
A weetoM* «>»» ******** *•* **M<* ** *****
aiad» *• tt*. *m»»ra tiole e» ***(*>*** m*U
watuMe* »*mt»r« o q»»i »»«'»' ****** **m . *0'*
a*|.r*4«r"' 4o hem»w. t**** •*'** tttrMn *
*4l*t*M*t * ***** «I» 4***it*a ttt tmmr*ti*r
«i tnwtm toflfllro rt» »«» f!d»dl» MlWtl»
,-a me, au» «IwpIm rum*ro. nawa r*<* d«*».
urailt»! 4a aroiomU *«»'êtlfa. n*»tarl». iw»>
-rn taa lonea **4t dediroda. 4**4*» o* prl»
meiío, ano* da |u*»oiti4.. 4 fti.ria do »ofla»
,!«-.. para d»*tro'r a ton»» ralaal». Pe ** *o*

. 'in.r ¦. 4 • *ar4*4*lra 4'en»f!fi«ç*«. • para
a homem e **rd»4*!ro romeío A* el*ll,'»«"ao.
,.«. u»ar anel 4» ama 4»ra'e*o ln»Mr»4» *m
Utn. tomo bâ 4» *er lalmlBo 4o hait»*m o
homem a tinem mal* 4e*a o' eoflallsmo. eom
j.f i. Eaael* * l^nlae. ao mando Inteira a em
lodo* o* ;*."¦••*

e*u rarart*rt«ilca Uo wan'»ilfam»Bta
vn.:,» 4* B<*Hb — o ttn rerlnbo. a *eo In-
iitiuf a *u* 4edif»c»o d» i"4a« a* hora* PM
aa* * humano — * o o,aa m«'a r»»*M»a. all«M.
a a*4a p»*»o. «o oua ala »»ere»*o ou (ala.

A pr«t»o»t!o. »»rla i>o**l«el cHar m'1 ******
p!o*. ia *'P»«'o _nn*-«**» para ian'o, Ojei* "•
tn'i»rm» a tr»« apee»*. poroti» ««it* aâo aen-
.-••f-» »•••> 4»>men*twr o nne 4'to.

Ela am trecho do »eu famoto 4l«ur*o ao*
eoleotiano» de ehoqu». em fe»*r»lro 4a 1MJ.
ouaodo 4t*»e que. depol* da terem o» colc4«*«
con»ert!do o* MnpovtMt !*>»"*• *» w«i»»
ae*»» médio», o qo» »» prw**aTa agora era fa-
ter doa campos»*»» medlo* earapone**» aeo-
oodadoi:

"E* elaro tjee detemoa compr»ea4»r o*
ealeodano», eolo*an4o-no* oo *eu ca«o. Darão-
in tste» anot aofreram nlo ;•••¦• of*n»aa a
burla* por part» do* eampone*** lodlttduali.
Maa *a ofeo**» e a* bnrla* nSo derem tervlr
aqol como norma deel»l»a. Seria um maa di-
rlgtnie o qoa n»o «oube*«e e*quecer a» ofen«a*
e anlepu*e»*e »eu* «entlmento* aoa lnlere**«»«
da eau*a eolcoslana. Se qnlserde* «er hona dl-
rlgeatet terei» qne esqnerer a* oten»a» que oi
eampnne*M Indítldual» to» dirigiram. Fa* dcil*
ano* r»ceb! nma carta de uma eamponeta »lu-
ta. do Volga. Ne»a carta queixava-** do quo
nnn querl»m admlil-la no colcá» e reclamava
minha ajuda. Perguntei ao rolcfi». do onde me
dlwerem que nSo podiam admiti-la porque ti-
nh» ln*nltndo a MiemMéla colco»lana. Km
oue coti!f«stl» o Insulto? Em qno na aascrobiein
dc camponeses na qual os colrnílann-t haviam
eont'dndo o» eampnne e* individual» a Ingres»
sar no coM*. a Hora. por toda cnnie*taç«o.
parire quo deu nma palmrda no tnMlro «;
clamando- "Anui tende» rn*.o colcás! B
fora de dúVda une. an agir nsslm. *o cnndu-
itu mal a ofendeu a assembléia. Mas deve ser

.«<«_... » «*¦ t«ar«.t.a M ttmtm tt M Mta **
am *** <** *r*t***ti* MmnHWMa '- '*¦ *
me****** na m*m*\ «* ******** 4** ***** **
t** md* mear * l«*i***«. • ***,* -smnfX ***
mtÁ*. A ****** 1*i mim**m*m I *.** t*******
i-.!. itwitiAtt **a ********** *»»*«•*•* uaM<
i%. fc*. pr»«*»if»» '^*%<* «•»•*»•

¦ -¦a «tf. *itr*#«l4 a» twfírtíii 4» tikij»
m« 4 f ,t«íct» ««si teu a* *'•* 4m^»>*<íi 4*
.i-f.: 4» |92» «__'# e 4**»*« 4"*. M*i* 4» ¦*•
i*a. :-jc».... par ÜUÜtrtli 1«* __•!• •* *****
t*m dtpalt #r* »i*r«4o ii*«ie4a * i**tr« 4*
=.»¦: iii:twi« * 1*4 tma* <n*-.|.lit«. Uol.VlH**
IlIlMo p4*>ii***»*»ia • t.tii.i-

-JA ,,-c, tt-.rn* tm oi jc*w*4»r«»* Mi
t üíc! • *m i<=««»-,-¦¦'*¦ ttm t'* <-i».4»!atA, t**m<>,
per <Mwm»l^ a ¥*«•?#» I SP* I* M «I m*i* 4*
ua»* ta*. t'a* e»*»4«f**, a* »*i*m ***** *»
*pt*.*:m» a wrawtAi **at*amm *-4*> *• ***>
HIIllM. di** teima **** Pum*^** » 4*^ • p»**
r*Mi_iiam*BiM aa temporal- "Aa »a, «.^t.»
»í»«'-i t««* o l«ta» • *»*«•! •» otitt. qa* >*
»»!t«a>..t adtaai»!" Ma* *«'«# aair* ti****
ia í -»'i4.«f '* ate. t)a*»4<* ***m a i»«ip**it,'
4*. 4<*aBiiaan, !«»*£»• * í*»*o'»f«** * 4e*
ir_iii:ni_ » t .i «*T*.|*rí* i*at#* *Q«» 4******
ta*. JHHWilBtM • i'*t-'»i >"»»' »'•» * • tat
4a 4a i*i*a. r*p*l«*. * l««»»l »* Pü*9*, *)tt
ut*** a* oa4»a uai !»**» i t*t*l*'*" Ciei**
taa alm ê ate* nts* 4t**r*m* par* 4emaat'
irar ata t atii«4a * a <«*»¦» 4» atam f*«>
> .-rt. *a tnrre.tr. Mima acea í-i» 4» ata»
» eair* cata «am a ailiad* a a «oa4a<a 4a •=
««nda **,'•* 4* ptt**4í,t**. ai «me »» 4»*.-
i.:i iscar pelo ?*»'"» 4l*Bta 4M dific.»-
d»4*«". • e •

B por fim aula «focadA — pSaiaa adm'»
rawl 4a bumaaMma — 4o ••» 4l*rir*a 4»
1933 ao* ««to* i*M»4r«» 4a ram*«4o *»"4a
da* aradomtaa n'i"<** 4* »'»>*» 4a »i "<"
«t *m ;*.' t\a af'n»o« qa» I* **» "*mi« 4# **
emmtPtattm iodo* o«e d* to4a* a* Mittaji
i.i u... na* b4 «obra • lerra o rapiial ma'«
pr*clo a 4 tt Homem:••Umhro-wa d» »m ***** ef*Bt#e*4a at
j.i,n-, 4araat« o <•*"* d<H)»rre, i *» *•* atl*
n-..»fi» dnraaie o 4*peia 4r»« rio* l'p* a» bo-
man» foram ao r!o para reilrer a m'4»'»» a^
ra*tada p»!a eorr«»nta 4t***mt*te>m4a do rio
'.»..»." *.. ti"."'"i faltaram â .*¦"-*. maa
fatiava eomoaahe*r«_ Qu*b4a •» p*r*nntna on»
4» e*ta*a n aawete, t***mnfertm lnd'ter*a*
temtate: *Kt_oe I4M. A* m'nha pent«B*a 4»:
-.¦ im.. }.. i f re»ito»4erain eam a m**ma IB»
4'fer#BÇa: "laa taato p#rioBi*r1 Ter*a »•
afoaadol" B «m «*«a!4a nm d».»< t*tm*>*t*n
a dar a'BaIa d» pw*a. datit****** nu» "b*
via «ae letar a #«na ao h«b«»4orro". Oia"»4o
oa e«n»nr*l por »a fomi*4«^er»m m*'* d* *****
Ia ¦'«¦•» doa bopitn*. nm «t-i-* ma f"—*• ••
eom a aproraçlo antatme do* d*ma'a* "Para
«ioa eomn»f!»f*r.«e da a»nia* 0*nte eaivnrp *
t«W«» prodiulr. ra»* nma etaa... Vem lâ*
!¦-•.'••• nma «»«»!" Al taadea nm iraço. foM
!n*'«n.f*raBt«. mt* mn,lo rar»et«rtii'ro. Prre-
• •••nr que a atitude lod^it^nte 4» al"tin» doa
no**ot d'rlrenl*«i para r»m «* beraea*. *—**.
etttn ma qoadrot. a«"lm eomo «» t***» ****** ««re»
e'ar A cente. 4 um* aoltreeveerta 4»«*a »«t«i»
aba ailln^e do* boraen» d'»nie do* hortn».
«>-e »a reflete eo en'«o«»'« 4a toncfnqna Slbe-
ria que araho d# relatar".

— "Sim — poder'ara aloda retratar o*
mal* ¦• •-•.- ¦¦¦¦¦•*' * — maa para qoe o povo
-•:¦-»•»•¦ >!-,-.!• da lnva»Ao aleml teve ei» que
(alar em patrli. patarra que nlo conhec'*".

Pol* pairla lor.etfca <* patrloi'*mo aovle-
tteo *Ao .'...--••¦•.¦• qn» de hA mnllo, 4» mullo
arte» da «uerra. flauram na obra de Blalin —
o verdadeiro rettaurador. alem do mal*, na*
força* armada», dat tradlçAe* «uerretra- de
Suvorov a Kulutov. cuia* slorla* o turismo
tinha pratlMmento d»*pretado.

No Informe «me o XVIII r -.-¦. ¦ ,„ do
Parlido Comun'«ia (b) da URSS, do 10 de
março de 19..9, IA ¦•••"¦> eom efeito mal* uma
ve* essas palavra* nner'i!a> iiue os seu* Inl»
nilao* viviam nprwtoando que ele de*ronhe-
ria; IA enflo elas na »na exaliaçün da fona-
lora ercícenle do renime. da* suai "força* mo-
tr'*c* tale romo a un!dí»do moral c pnlff*rn da
tnelcdride aovldtlra. a fralern'dnde do» povo»
da URSS. o pairlotUmo «ovlólleo".
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Itum* C*rrf5t Pixfct ma tt *r. **li.
M» 4* OU**4a fcMre*.

FESTAS

f5t«*.*1«ri*9 o »** *»s»|r«» 4» <*•
m»r*0*e*m •nt^t*u» tatu» *• t»**
Hhiiijln. «»* <***%*-* *u i:*rrf».*narj**h* * AwewiaWea r»aS»»rít
Bafa, ia tt baraa. iw C*** Sttttar,
*/** «r*t»l# ***** ***** tmtntettfta*
-.fc», tm atsinwrU».! 4» lt»_r»»'a »N"#
tal, aw»»«*r* tm tt-tít*. tk**ti**
firtxi-ntr •_* hnmaiioa aa b.»r S»<««******'•* *m ti* *tV*e* TeaSa t****** O
Praia i u i»»»*»» t**rtm msur***
a » rs»»f ftr* *m es**** ***£»* l«r-
n-i4j u -tttsmmr J*r**l".

***, m% 't^rmmH*** Mt»4r6».
a* n*n »w»*.

Pl»n»m*n't • Mír^Mi ?Hi*
HfHWta, at paimi dt Owf
l*S*U*, • m "Panaram* P**i*
itm", mtm radiofMtt 4t*
*¦„¦.**'*.,* i»-}:t|.4.. aluai*.

a e 11**11*» d* »m\ tu»"!!»»*
atttttrM o p*í«f»iR» "líwrwfiiBt =
»ljjií--r#!5", **fh • «Mf«*i'« 4* -9-i* \
fl" M««f*«. B» W**> ** f»fé ***•
t» * áe:.»-!!».!».íé Mal-U I--
<-!-=!' » _J_.-|i-4'»

Caf^t* c$a!Hai4o, o ranior a,**
finoa iá)tUT«i tttt ma *rt*
a^ifé** m mm'*Mem 4* Mar»
r»* Vt!» t*«* ítita préiitn*
A* 31 !¦<*¦** *«-« -*-** •*•-'•» «*•
peiIWfO 4» m*!«4tí- te*U«lff*a*_

MltaMl PAa paiam 4l»!4»*'
efaiA li*íí. A* MM a*» «!*•«»«
i -ti* 4» na entitit* 4* aul tam
mal* om fi»a4(**!nw pi.,si*m«

tt i n_iar a 4* Odílifald» CJtwl
a M*metí V#tta apif*mta 4U»
rmmtnia -t^s.".í» pela ma
P RA4", faita deoimrntatw
•*« * - ií* m attrtifjdt* «_r.:i!»*<
iu*l0»«sa « tilranirSiM.

A PHD*! <M#» «'(**, *'<-» ****
•*,*»% i-p***>r* 4* |»r*»«aa«ii 4»
lüMrtta t**4»»t*l t«*i_*ass«* a** ii
«Üalft a «tutu»a H»-er»aM!

A«a * ****** t J*»ta*l r*H4a *»
rt',*|r.V »..».f.i A» » *•»«*#: V*
rata a* v**tr*5 A» t.%* ******* im
tal l-.U.*.» At D*t» 4* »<-«««r. ».*
PÜM-Mt Aa l« _•••»**• l.tr.» Paa.
isMrtftnti *« l*jta a •• l> bnraiti
|-r_rr»tat «*:»-•• im I* ••!»' ! A* IMI
Iwiraa! t'**mrr*m em Ht*. te* l**r»
.,.— . |iv t* Htm ..!*;?¦* II ?••
ram PNvma 4i i!*i<*.l'«*i<i*«i»*»»s u 14 Niraa; l*-n»t» * ******
m,etrt* «Mirai *** *1l*»a *» Ur"!
*.* H hanai A** Marta, 0*1"-»'
»». 4.» l»ai *» II.1I *r****mi *m*>
'•mr*** m* t*s**t* l ** J*.«>, **?»*"«•V» rm* rtutt tVn* a llt«a-t#»
>¦ |*n b-i*«j NVii«*i»r%t 4* H!l<*
«t ifí« hantai NMWarfo !»«•».- #V« 4o I* .VI.; A* IA Smtt* t !!»••
»_*•» p**ie 4* An***r* A* furtul.
t.,ti«ifv; ** MM b«aai r**~'**t
.** * -. »'ja (Vaiirrh, TWI «»l
l|MM a r\»»v* K«*»*»»S A* II S—
na; ltt*ll*l Artmr Hn***t**um A*'-'erAa * t*****t,***: SatuttM a t*-*t
•-*irM» m* 1. i«ra atoam m MUMall*
.1* :s te^»»s |f«l"«l« a* * 4»
-«ri,thntn«r. A* S* lar»*! Or«e.

,«# imrtt 4a Ar: A* II *--*¦*¦ • *¦
tenaawM).

GRIPE
, COM /<4 a«(ln«_» P*.« l******** • *"** ** ** tmm

a ***** peptiteda 4 ^atitmmala t********* m miaêa 4*

«Mie**» mm****** smmtti, f*4*s ** rm** «•

tem ter tomadat pan «M *W t****** •***' 't*******

C*mttes*i* muelt* 4* t*'*mt*m * sais mtamn mêmam

à sa* •**«***» t»M^»* ««im* *s t***m ** »fc«Míni*

nau*)**** as i*t****s d* m **********

1 S MOTORISTAS, IR1
SmNMTES D[

mu ii ttt!)
E E uiRie

K* ttftrydt »*•?», Bfft» ripWal *>
pn,i»i»'__r J«5i» l»>* 4* KsmiVMc
4s «vi»..-*» 4s Bacana Al!*».

NA A. B. I.

IMtur-*'-* ^*»m.'«lra *)*>
i.1.3.* Mr*«. n* Amltorí» **0*«r
«tcantbtrir»", 4» A»«Hr«çao Hrt-
»&;r* «W Jwwewa, * t*xm*S** •«*-
isti<«raiK-a 4e4k-*.!4 «a* aaaoelaa
d«_k * anta ItmCba. O ptwuram» •
o «tsttfe*. «•...iiii'»B>r.:-> iaci..ft»l:•Jtsfc.-»». ro» ibjiiwV" .,.«..J.» catn
ot 3 Itttra» e «» 6í3« ,**t _>o_a in*--
lr»it.*m "O lxil>» 4* iniií-lf»". NJo
ecrA i»«irn>ltik» «« kerr»*»» 4»» mtt**.
rr» da »!»»i ti»»*. A raT?.!* »rr4
ftisa cot» a •|.r«.*«i^içSa «ia earUi-
ia »• ..'

A PllD.Í. Ita4»-» Cnuatro 4a
*tÀ » !»-.;i-M haja a a*e**-"*
¦ tnatrstrj&i* oalaraai l*M». Ili
;**t*,íp* l«»a, l*aw.t h.»rai Itêttt***
?V*!"!: I«J5», l'rv«r*Ri» Virl».!»:
|>a«. ,\'»f.r»»« 4»i CiU» Otó»t*"-
K-rwm»'*! lt.*V Na B»»r»la 4»

VIA'ANTES ••'••; »-». ow«Sr» *• ^''^íhí*. Kewtfrb» nMiMamro 4n O
H I.; !*,*« — KM»»**» r«r B<-
aônei !*í«, **Tr!*l*r»« b5o p>-'-am 

4h^U»,,; SI,*». Il*ir*a*«s"«»
i». 4n IUIC. •:- I^nlf.*. :i,í»

t*««»rtrt«» ***** i***: ss.ee. J«»*3.» ih-
Meaiai ss.is, iWtlo 4a An SJ,*»
;n.ív».i»»u.. í."»', l^«K«tia«K«»»
l*a«<fl £**%•

Santos Martins & Cia. |
111 \ Ml NS 10 E IS

m: f ADO mi mi IPAt
Te-rfene: 1: :¦".

Canrrot ahmenllrio*
r .1 atarada e a varejo

MÚSICA
C0V8ERVAT0RI0 NACIO.
NAL DE CANTO ORFEO-
NICO

Rcnllza-se hoje no aiid!'5rlo
do Conservatório Nacional do
Canto Orfeonlco. ás 17 hora*, a
25.° 8sbatlna Musirnl a cargo do
noprano Clarlsse Sttikart, e do
otanltta Leon Robert. Essa audl-
çâo, como aa demais, é Inteira-
mente frannucnda ao público c
apronta o seguinte programa:

"Arla da Cleóflda". de Srhlns.
si: "Vem doce corte", dc Bach;
''Nlnfas c pastores", de Pureell;
"En prlere^e "Adleu". de Fau-
ré; "A* beira do mar", de Schu-
Bert; "Noite d eluar". de Scliu-
mann; **Scrcnatn" e "Meu amor
desiibrocha", de Brahms; "8o-
nhando" e "A bnlada do pingo
d»mta". de Iberè Lemos; "Noite
de Junho" e "Cançüo do mar'',
üe Lorenro Fernondez: "8auda-
Ucs da minha vida" e "Evoca-
çáo', de ViUa-Lobos.

Cfae**\*t**L
O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

PAT-AOfO — "As chtrf.» do
i.lm.", cm «r-iinry Píck Thnmfi*
Hlich.il « liou» Slradricr.

IMPÉRIO — "A' nolia nnnh.1
mf.«" com Merle Oberon, r»ui Mu-
nl i» rornnll IVIMo.

IMTIlt;' — "Horlionicd bran-
con". coni Wllllfim t.unitlstn a "O
mlK'írlo ilfi fftinltbi. Bcrwlok", com
licnr» fitíprescon.

l'I,,\ZA — "Trlnnlo Fobre a dor"
com Jt*I Mo Crea, Belty FlcUI
Harry Ciirey.

MUTUO — "A IfltcMado vem de-
pois'', com Ijina Turner » Jau»'*
Cralir.

UKX  "E o nmor vclton". com
Irctio Oumio e fUiarlcii Bi.y«r.

Olll.O.N — "A ca»» «lo medo"
com tl-iHll llatl.l.ono o "O Calolcl-
ro", com IK.nald W.mmI»,

VITiilll". — "ITi.i-tfHsando dol-
dou", com Olsen b Juhnsun.

CAl'ITOI.111 — "Arulhclro da»
iiuvouu", "A Polotialüe", do Clm-

ICINE REX
DOMINGO - 10 HORAS - Ü0M1G0
Grande Festival de Música Russa

pala

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
10b ¦ regência do

ELEAZAR DE CARVALHO
Programa — Tsehaikowsky, 4». Sinfonia — RI-
msky-Korsnkow, Páscoa Russa — Vipmans, Dansa
Russa — César Cui, Oriental — Berodine, Dansas

Polovitxianas do Princípe Igor.

Preços — Frisas, CrS 50,00 — Platéia o balcão
nobre, Cr$ 8,00 — Balcão, Cr$ 5,00

Selo á parte — Ingressos á venda

ftln (MiiHlral) • diversos Jornal» »
comoieneatea.

CIRRAO Tniwos _ "0 F.«l-
cSo do DeMrto". CnmMlts, Jor-
nata. Df-acnh«s Filmca Nattiralt.

n.tKV.i O. K. _ "O FaMIn «*,
ilenerlt*", coin<dlas, JurnnlK, lüm-t-
cdiirailrpii.

(lOLOillAfi — "Um r-itratn 4*
mulher", rom Joan Bf-nn.t e E"1«»'arrt
(1 RnhlnTOn.

1:1.111111 mio — "A rainha da
can.;So" • "A narra eiicarlate".

PI.O.tlANO — "Dium carolas r
itm marujo", com Jnno AlUsan *
lllorh d* lli-avon.

«F.TtlOrOl.K — "A bomha" f"A aerclit da.i MolvaK",
IMItlKll..*iKE — "Voca )\ tol

-, llahh?", cm o P~to tlonald <•
•lalo 1'anrhllo e !> 1'art.r».

PJttMOn — "Cascl-me por cn-
«a no'_'.

IIKITIIMCA — "OoycBcaH" r"Atacar".
H. JOSF,' — ••lVili. que partiu-

lo", com 'Tlaudelt» Oulburt o Jca-
n f.T Jonnei.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DO RIO DE JANEIRO

FALTA DE AÇÚCAR
Um vespertino, cm su.i edição final de 8 do fuente,

barcac'o cm info:ir.cçccs obtidas no Instituto do Açúcar
e do Álcool, inseriu noücia que deixa transparecer, aoi
espirites menes av.izdct, que a escassez de açúcar no
comercio varcp-.ta, ser a fruto de manobra msnos licita,
deste, por estar no:nnlixcdo o fornecimento pelas Usnas.

Ccnlcsla-sc tal assertiva, per ser absolutamento im-

procodento.
Antes mesmo dc se verificar o surto grevista entre

01 operários das Usinas, o abastecimento ao comércio va-
rejisia já ss prenunciava demotedo, dando or'gcm a te-
clsmsçces de a:sc:!.edcs deste SINDICATO, clamando por
providencies, cm face tia situarão embaraçosa cm quo os
coioc=va perante sua freguesia. Essa domora persstiu,
agravada fc a 6rcv0 e as entregai que ora estão sendo
feites não suprirem, totclmcnie, a falta anterior.

E' de conhecimento público o aviso dado pela Im-

prensa, de parte das Usinas, o qual esclarece, á saeiedade,
não pesar sobro o comércio varoj sta a responsabilidade

pe!a escassez do atucar, do cujo produto, como dos demais,
c mero distribuidor e não produtor.

Este e:c!aic:lmcnlo se Impõe em atenção i dignida-
d3 da csícrjoria rcpvesentada por esto órgão, outrotanto,
co alio apreço quc so dispensa ao público cm geral,

A DIRETORIA

.N 0 n A 1 11 11 o 1

Da ScmUila do 8lRd!»to do*
v«*'4i«t«4 de Vílíula* Ro3u»U»
i»os • -'. » » do Rio da ¦>->•>¦>•
ro, pcdn».ooa a puotltaçào do
«f(U! "*.!#.

- O "DtAHo de Jtuilça" do
:» > '.*> corrente, publicou o

irorao do Cwií.Uio )w¦:>.-.¦,'. d*
•'ratalho. da d*íl Ao oro *itd4
no d!«;l4!o c •-¦¦'•¦• de irabilho.
•uwl:ado por fl* Slndlraio. con-
:» o tlnCIrato da» ümprf*a* d»
Traopcriei c« PaMaitlroí do
Rio da Janeiro.

Da daia ds publlcaçüo do re»
letldo ecordia 4 qco corro o
pr»»o de *» dia* para a In*, ret**
- fio dO t- -;:¦'.» ' r vi •'». P0'«

«jus axner.le dcpcl- ds tramitar
em Ju!sado é que a dwlsâo Um
(arca de lei.

No entanto, coma ae verifica,
rlaramtnle do meimo aeordlo a
¦.,:*'¦* do Conretho Rftlonal do
Trstalh-. entreu em rljor co dU
IS do jttlbo p.p. o aa os tra.
l-altiadore*. alm.a. nSo e*tâo «*•
do pagos de a:6rdo com a «ic.i-
lio. 4 porque e*:a nio pusou em

¦:.•¦*.-.,. entretanto é devido aoa
trabalhadores a diferença de sa-
IWos. que na momento oportuno
::.r.:, bUSCA-IO*.

E*te Sindicato. JA orlenlou con-
venientementa Urfos os comp*-
nhelros quanto ao modo dc pro-
ceíer. e qualquer medida precl-
p'.Uda fera das normas legal». •
obra do* golpista*, na anla de
Incompatltllaar a classe com a»
autoridade* e o público.

Consequentemente, pode ficar
a classe tranqüila que seus direi-
tos serAo •'efendldoa e arsejura-
dos dentro da lei.

Para melhoi cíclareclmento»,
transcrevem:* o acord&o cm re-
lorôncla,

C0NSn.II ORI.GIONAI. DO
TRABALHO 
PRI.Mr.IRA REGIÃO DA
JUSTIÇA DO TRABALHO
Proc«'*»o CRT — 685-41 

Dlrsldlo «.olctivo — E' de com-
i-r-.iv. Li «In Ju*liça du Trabnlho
fStnbelrrer condições de ti-aballio
capares de harmonizar as cia»
ata dissidente*, derd«» que se «•»•
sotnram tmln* ni powiibilldadfs
Pi roncillnç&o achando-iie »m Co»
-*, o IntercsM- dn colctlvldadej

Rcfelçüo o descanro — O In
tervnlo para refeição e desenn
SO nSo pode ser Inferior o uma
hora.

Sal&rln proflsil.nal — Pode avi
arliitratlo pela Justiça do Tr.i-
balho dada a cxtslcncln dn dls-
• lillo coletivo, rv,".oi.uIiK qun *e*
j.-iin os meios conciliatórios.

Vistos e relatados o< presente*
autrs de dlsrldto coletivo suscl-
tatlo pelo Sindicato das Conduto
res de Veículos Rodoviários a
Anexos do Rio tle Jnnclro com
o Sindicato das Empr*ns de
Transporte do Passageiros do
Rio de Janeiro, vi-ando aumen-
to de salários dos nmpregadua

jSfissnsanasflSsiiEiQ
2*FEIRR
CftORARiO Í--.10-7-9.JO

e*f*^JÈfLh ^

¦áfeí^l^

AMKRICA — "O r.ipitiV» ntnoil"
com Errol Fl.vi:n e Clllvui do IMvil-
Innil.

ASTORtA — "Trtiinl.i n.liro ¦•
dor", oom Joel Md Crca, Uctly
FloM o Iluiry Cnr»'y.

CAIIIOCA — "Frnccss.inilo iliil-
d is" com Olsen e Jobnson,

METRO OOIMO.MIA.NA _ "Por-
dldoa num harem", cun Buil Abbott
• 1.0U C.OKttll.0.

METRO TIJPOA — . "Perdidos
num liarem", com Bud Abbolt e Lou
Cnatello.

OLINDA — "Triunfo aflbre a
dor", cora Jos Mo Crca, Bctly FieKl
• Harry Carey.

ROXT — "Processando doidos",
com Olsen e .lohnsnn.

R1TZ — "Triunfo sobre a dor"
com Jool Mo Crca, Bntty Floid c
Harry Caroy.

8. LUIZ — "Processando dol-
dos", com Olpon o Johnson,

STAK — "Triunfo sobro a dor"
com Joel Mc Crca, Botly Fleld e
Hnrry Cnrey.

TIJUCA — "Do todo o coraçio"
«1 "A iiòrula nt-sia". *

l*K*?km>aM>*r

1

\

MflPtM
*fsm a {R_i«ra\à£\hi fia

r*r*** ——

f=OI
TltmGN

O VENCEDOR OO
GRANDE PRÊMIO'
BRASIL?

assísfa o'€spo*****e em Marcmg •

alAFOIA'"fAwr 
BAHIA

.ÕESLUMBBAkTE DESFILE
06 OBRAS OE ARTE, '

A MARCAI
CIMITARRA

_. 3*AVENTUR«> OS^•QTAlrCAO'

MONTANHEZES M,
NAGUERRA&
cbcumemhtrtb {*%****

compreendldoa ea »t*8«f"» **¦
prè.enuda:

Aienarnio a que o «ndlato
aot condutofc* tíe Vticuitw to»
«ovlAilos e AnextM do Rio oe Ja»
nclto, dí»!4«nrnte autoruada
prSos teus aatosladoi, como **•
>am. ts moiorUi«. de*^a_aa."i»
ics e irocaw»«». ríunlit» *m a*
«mblíu çcritl «.raotain*tla. cs-

poia d« ser áttcutldo .1. •». :_u-. :-
te o cutto de naa superior mui-
taa veaet au qua o* míunos per-
tcu»m preienitmeote. «*«'.*/ram
d< legar 1- - •¦* >o uu Smdica
10 paia kUKitar um ditaldio co»
.-¦.:... cm o : ;¦¦-..! - ¦ p«:roaal
o Sindicato da* 1._. • - -
"fran»por.«* da Pa**agc!ros «10
Rio d* Janeiro, com o .un de »e
rtm nulhoiada* aa c».;.»..».'.•> oe
irabaUto a da «UAilo» doa ms*»
mos-

Atendendo a que. como mu u*
bem dls o referido Sindicato .e-
ciamante ne»:c* Uüime» ano* o
eutto gtral da cidade te elevou
de m»ns;ra vertislnsia. utu-apai-
sando a todas as conUs&ula*.
atingindo a uma perceniascm ra-
rtavel entre cem a qulnhenio»
por cento, e ts irabalhaáort* aLn»
da continuam a ptneber i-*IA-
rio* de ire* ano* atrA*. Hxadru
pela i". :- •. no Trabalho, ou se-
|a, no ano de 1M3:

Atendendo a que o Sindicato
empregou tod-a os meios Indíe-

• :...•.«.;. e ;••'•'•'•¦•¦ para evlur
tal iü'-i'.!.. procurando, de ma
nelra serena, entendimentoa com
o Sindicato patronal, ma*, en-
tretanto tal harmonia, uma con>
clllaçio nâo lo! posilvol *cr rea-
llzacn;

Atendendo, também que. para
comprovar o quo vem «ollcliar
da jiutlça trabalhista, juntou ai-
versos coraprovanteü. no^ .;,•¦:
«o 11 .Mi.in pira conseguir o que
pedem, por ser da mais pcríeLa
Justi-a e atuim poderem os re-
ciamante* enfrentar a vida tAa
elevada na época atual;

Atendendo u que roja o Sin-
dlcato, rcpre.cniando os seus ua.
soclado. dlsstdcntci, é um nume.i»
to de salArloa para aa três cias-
ses que empregam suas allvlda-
des em ônibus, comu seja. pa*-
sar a perceber, diariamente, os
motoristas Crt &3-00, oa despa-
chan Cri 35,00 e cs trocadores
CrS 33,00, bem como abolir a dls
tlnçáo existente enire motor! .tas
urbanos e suburbanos, pois náo
exista tíllcrença no cua.o dc vi-
da nestes dois pcrimeiros;

Atendendo atnda a que. os em
pregados dissidentes pedem eu-
trosslm o trabalho de seis horaa
para os motoristas, folga srni.i-
nal remunerada c perceber o nu-
torlsta, quando náo existir tro-
cadores nos Anlbus, a diária dos
me: mo., descontos das fichas ex.
travladas e, finalmente, roupa
pnra o trabalho, por conta das
empresas;

Atendendo a que foram estas
as condições constantes ca alte-
ração no projeta levado no Sin-
dlcato patronal e discutido nn
audiência realizada no Concelho
Rcslonal pelas partes interesit-
das, as quais náo acordaram,
bem aislm aa propostas susnrldiin
pelo Exmo. Sr. Presidenta do
ro.orlda Tribunal, de acordo com
o que determina a nossa lei vi-
gente, a Consolidação das Leis
do Trabalho e por náo terem
acordado as partes litigantes,
foram 03 autos encaminhados A
douta Procurndcrla Regional, a
qual emitiu parecer;

Atendendo a que a Procurado,
ria Regional, de maneira jurldl-
ca, estudou devidamente todo o
caso dos presentes autos, con-
cordando em principio cem o que
fora solicitado pelos associados
do Sindicato suscltante, oplnan

ts*
'. 

: 

* 
¦

da, rnwar.it. r-;
ie frtia uma dUttfn-h -
do tfa t*r out!4o 4 9-,
K*ia;t*!lra éa «Ictl.tu '¦*
biltw:

A!«?ttdm4o - ws* . a
i!_íi.-i_ *«;«.<.* pM i
glo tóíRko. a'.:
Pfarutadi.fU D* ,,i
I.*** ouvidi íqur:»? «tU tfe.
co. nAo foi a Botma -.-'. att
e*ie Cor.-filio. qu# srfcí <l^ tn*
nt-ia altrrarüa a e»;t»t- ttutt
TiIjUiuI. ilf.o ttiut a pms «es.
I f iu A* c.Bpre a* ttu:. per «o»
*lío de rui d>-í«a t ms» %*%**
achou o Síndiraio <**'¦•. -.¦*. **n*

da o aumento coaái:io!ias49 a »„
mento cc paasagens *usr.i*is 4
Prtf«l*,ura *>o Dl tru - Peíttsi:

Atendendo a que o «-:>•«.
mento dt víd. na tp ea atui! t *
poderá sofrer conte»".nk* tuai*
foi sotlrltaJo petoi mUeasta
4 |tt*so apvna* com 3';.:•-,_» tt*-
triçôci caqtitlu qit l.fr A tttu
dt o «is TrttrinaL bem aMtes. tt,
quilo que nio eunt; ptm t
e*te Egrégia Comelho,

Atendendo ao ma!* $ -t i.¦* *v
10* tilm

Acordam -* mtmbro* do fts.
telho Rctlonal e!o Tiabalt» it
1» R -Uo por unanimldsdt, «1.

ai determirar o aumesia st
«alArloi na seguinte ;-:íf?«--,i*
Cri MüO tclnruenta etu^tra»1,
para o* motor -ias. absIiRia-f* 1
lnjn*la e descabida dür.IoçAo «9-
tre rootorlfta* urbanoi e ts**x**
banos: Crt 30.00 Itrlnla tr«l.
rosl, para ia despachante ; Cl
I' r-> (vinte e dnco crairirs*',
pira o» irocarlorcs; no que ** tt*
fere Aa cond!;6;s de trsbiisi
pleiteadas pelo 8Snd!ra*.o tpd*
tante. mantendo po: coniüítM
Justas as pretenre* peal-toi nr*'.»
dls lillo, apenas com ai it.- a»
tes aliírnçftes;

b) quanto is scli ht ra* í« vt*
viço, uiitenuo qut um dlisldlo all
poíc alterar dotcrmlnaçfcs *•
gii*. a lc! ertabclcre uma dar*.
çSo tíe oito (8) horas de triW»
:ho c 6 esta a duraç.o . :¦ itn
\1gorar até que seja altcrsía f«
outra lei:

c) a folga semanal remusm»
da tambem nSo ptde «r aetSU
porque, sendo o salArlo prífs*
dldo. por dia de tervt-o o d!»
cu!o sobr» Inle c cinco dii! JÍ
Incluo a folga;

d) o d.scunto das fichas Sai!,
cadoras das seções, é «tmp!«»
mente abrurde, pois quando •
passageiro esquece a ficha. P*l*
passagem Int.lra, Ilcando pip.
tambem a ficha:

e) a diária do troca_or nll
pode ser recebida pelo motorli-
ta me mo no caso de nfio «I
o ônibus, provido de tr:eaíar,
quanto A latra "i". pot tait*
ria. contra o voto da Sr. Rf*
tor e de acordo com o voto íJ
Sr. Vo_nl Amadru Medeiros, ea
nie a roupa rie trabiiiio nio «li
fornecida ..ol-is enipré?as;

g) devendo esta decisão ''•
trar em vhor a partir de quW
(15) de Julho, ile mil novèeenW
e cuarenia e cinco.

Rio tíe Janeiro. 7 d" Iniba ít
1045 — EilRiird Ulb"lr<> Sanchf.
Prcrldeníc — Aimdru .Mcdein»*.
Rcla'or designado.

Fui precente. - Pelo Vtut.
Regional. Claribalte r.alvão. Pm-
curador-AdJunto lutei '¦¦

fi K ALERGIA? O MUNDO i
I I EM DlVKItSOESM... I" 

M-—-»l 1-11 1 1 in» »«.i"»'
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JulcsUvcj -pruriu

flllLUl BENDIX
S1SA8 UTV11I
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TEATRO
A TEMPORADA LIHICA DO
MUNICIPAL 

Subiu ontem á cena do Teatro
Municipal, em segunda recita no-
tona tle assinatura, a opera
"Barbeiro do Sevtlhn", de Rossl-
ni, com o seguinte elenco: Fran-
cisco Valentino, Hilde Rsggiani,
Américo Bnsso, Bruno Lnndi,
Gerhard Pechner, Rosallnd Na-
deli, Alesslo de P.iolls e Bruno
Magnavita.

Hoje, em primeira recita notur
na de sábados, repetir-se-A "Ta.
uuhauser", de Wagner, com oa
mesmos artistas da estrela

t6tqua~^e*fi*
A BOMBA

1 jL &.**íxL*èi\ ê* fth. lutfcJ
v*'ímpb6Wú<!> p^cnitMC^ XmcwG'

A MELHOR
"m\Ãí**att*r-a

m [O Super bom*-**1 ^GUERRA
ATÔMICA

Devedor em
m MilmÇS

* extrai*
A INVASÃO OE
BAtfiKI!

mmv
¦ÁÚÀéÓiMMC.ir*2'

ROUPAS USADAS
Oòtnpram»se • ,5d'fi""i
riiiiiui* unida*. ^'''""'.',,..

iliinilcllli'. — Tel. ¦¦-*¦'

Tinturaria Aliada
IlUA II» SKSADO,

henwr e castiga I
tím \ m*mm

L

I ^lunn-g wniWfM'1 , ~~*m*mt*JMm
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NO

programa
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1
ESTE FILME NÃO SOFREU CORTES E APRESENTA 0 ENFORCAMENTO
DO CONDENADO COM TODA A ENCENAÇÃO DO HORRÍVEL CASTIGO.

li 0 ¦! B
Vi-niTül

,, Kiliiir.1*
,l XOITB

.-,¦ stMSlU.

JZiltm^»^^

OlNASTHid — "Sem rumu", cm
I C,i:.'lnn <; OdllOti,1 SU IMI A HO It — "ColóElo inlor-

no", riini luva Tmlor.
FENIX — "1'1'oh.i por amor",

com l.llbl Ferreira.
fil.OlllA. — "Pnpil Lebonoril"-,

com .lalmo Costa.
JOÃO UAUTAMl — "Ouluquis no

bero". cimi MaVy l.'1-C.oln.
Itl VAI, — "Sua Excelência", com

Ald.i Oarrldo. , „ „
Hf.CitUlO - "Bf-nilo ã\ LaiW

I c.m JJüCCy Goi_i;_..vi!i».

FANÁTICOS JAPONESES PREFEREM ARDER EM BRASAS ATÉ A
MORTE A RENDER-SE!

MUíTA ATENÇÃO — Estes iüme3 considera doa nos EE. UU. como os mais necessária-

mente brutais semonte devem ser assistidos por maiores aié 14 anos e por pessoas de
comprovada resistência nervosa.
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fOTIflARlO CFRAL
...nin WPUfiAi OB»

,-tu «jrt» fumei».
¦a M;«ii«» li»»!a!»-
_ tm rt5l*l»8«BÇ*.o
iii tia t**n»«»»» d*»

i ... i»*an»ado. O
. io **i.iai doa*

, t «• tttnia com o
Bit» míi-ke»*. O
Kimtm tjt-í* Ta-

S; r^watao «ta inria*
Sa» t*S*\ ptimllfrcou*"* »

i «afetam"'* O Cu«*o e
igSftB*» »»*4 Pr*«w togolSm*R!«- te «th» rrt» anda*
STioloptó do probjm* **
mwam lioie. ratado, 4a 20
Timwa* B* Ch*c»wa do"a. 

sa» fiar*» mmao d»
__rti » 'ta* do «art-eoml*
,,ssnmn em «ral, P»r»
^AWWdWa» de cart cr
i*» o» «tm»**» d» Comltc

.„,..-• •rhcrta 4 nta H-tidoc*;
JT-íl 4» 11 mtl» borat.

í- mi-iii» ifc* /nícrt-amíii» «-foi Comitê» «Ju
Zona da Ltopoldina

COMÍCIO — Estaco de Braz de Pina
£«ia CemUsfio fari rt-alliar, amanhA. dominei dia l?.

4. 19 hora., na Praça Jorge Catllto. »m Brás dt l-ina, mat«
an. conjtfit» de propaganda drinae âlira.

Como oradores, estáo tnatrlto» *r. .*»--:»¦»»: **-- -: . *.:,»
tos Comitês tia leopoldina,

Comitê Democrático Popalar de Ajada é
P, E. /fe de Marechal Hermes

B»t» Camilo ttm de.mtaltendo intentai trabalhe no
sentido de amparar moral e inaurlalmenie a. ».ou»« bravo»
irman. que, cheio» de elotla». wiao legretianda doe Cam-
pos de lula da Europa, B, nar» Mio. ji erlmi «ímã btblio-
lei-a pfjblka; t»iâ pleiteando a e«-n»uuclf» de um BMjM
e tromoveiido eonfe*«*>»»elM culturais, afim de faxlanwcr c
povo tobre a» virtudes do rrgim» drmoeritleo que o» '¦¦'•*•"
íXpcd!r!oni.tH>» tôo (jolhardamente defenderam. »o lido d»9
nacfics unldaa, cama$ando aa tordu fanAUcw do nail»
fatelrmo. . ...

O Comitê conta com o apow untnlme do pato de Ma-
rfchal lltrme* para que a »ua natitóllca campanha «eja «•
vada a cfelio eom eatlo e brevídadt.

n.*n.ro do» tao» principio» derooe-àlleoa et4e çamli*
piellcla para Marechal Htrme» a» r't»l»idlca»*éí* mau pre*
ntcntc» oo. »ftu moradore» que tao a» lefuutu»: melhor;.
sírvlco» ds lua. água e e.eoto: calçamento, aterro t tr»t»men-
io da» rua.: a"a*t.amfi»io da paííaficm tobtc o leito da B.
F. C. O ; functonamfn«o do. antbiilatdrlot «e clinica m*«!-
ca. pcditMrla e odontolo;»la di» !l««pllal Carla» Chaga», tam-
trm no turno da tarde; tmtajaçào dc um oei-to da c. B. L..
naquela locatldcde. afim de melhorar a duirlbulçâo do lei-
to; prolongamento das linha* de bonde» e tncanamento de
ea» nos «uburbloi; con.irucao de um mfreado de tmíreén-
ela para toma- maU barato o fornecimento d» gênero» de
primeira necíf.ldade. - . , e

O Comlttí Ji Initalou, cm roa aede. à roa IS dc M»io n"
40 lEscola Rocha Pombo), um curco uratulto di aUabttua-
*So. que M encontra á dUposleâo de t«»dr». o. .Inecro* demo-
-rata. que careçam de »e atfabítUarim para eaerctr o dl»
cito de voto livre e honesto.

Comitê Democfático Proir.Mi»U dc tn.cadurft
COSIWK?»9*?fA IKI J0RKAU8TA WA«H«*
CAVAWANTf. »»«. ¦

II CemIU Oroiacrállet» Pf^.tavttiito dt tWadwra.
ti.i.i- «ua luti.iai.... teo» Aeatti.olteiida oitt» a»»»»-la«lp
digna de itghlte. Além de iiabalho d» arietiwenl».
tã». p»»« • f umitè ta tBnstguit» levar p.ra »»»** l»t»ír*«,
rtnlrtia» de moradore* • ir*b*lh»dar«* de ftat-adur-»,
ii-.i.ii -r a in»l»l»t;áo de rm» «¦'lni»'» wádlr* grau»»»».
,,.,. i ju. i .1.4 a» = • _ui,.i.- e ati»rtasf«tia» tob a «rlta*
lacáa da «ra t«mprltnle ,,..<i-.••

Hajr, 4» :j I...I.» a : ..n.i'.r l'n,i.„ t ai, , l'i - ?».»
-i»u de i .-. iimi 4 t-r.,in».,»rf > ta» *ua -•'*¦- i taa Mt*
liamia o.* SI, i.i- nr Ir ,.i».-f Mu anta tanf*r«-«<rla a rai*
ge da JeroalUt» Wagner Cat»"rsnl*, nt****- tBmpatihtl*
ro d» IralialUe, »ub«»»dUiad* a» lema: "1'NIACI lf.%*
mOHtVL»,

O Comlié. por trilermédto 4e "Trlbutt* ropulat
Bprla para a«e «»* rm-radum * Irabalhadorr» 4a Ca*-
cadura tt-mpireçam bo|r A «na *td*. allm de oo.ir e**a
s 4ic»na de ti4udr hiu tr-ir popalar.
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(OWir nEMOtTRATiro
rcor.ttEsmTA oo >»•'••
10 l»E «A CRI-O» 

t- ertoe. awmblela geral.
í Isaii-t» lú im o Coailie
Wnito) Pto,isr*tsi!a do Mor

<_, $ riilc» que sietine cm
Utèm Rumcto--* mor».

t utbatltadorct daquele
kit

(C«IE0 BPIOCBATICO
i»,- ri:ot"i--»->()iiiu> oo
61 .1.110 ueüi:iul 

tst t-itar de asrmtos de re-
aettt tnititae- a alicciu
n ttauo convida, por roüo
(Btvkiso, toCs* «a seu» adütcii-
atai una rtuniSo £*ral. que
:A rt-Ü-a-i*. hoje, «abado, A
llt -, em sua sede prcvuotla
ira .- • • i -: Dantas, 37.

C"nvocacão dos Comissões de Alfabe^z-ção dos
Comitês Democráticos Populares de Bairro

A» ComlMÔci dr Alfabeit-açao dos ^M* *>"****}}:
ms Popu*arcs dt bairro. reunlr»»e»lo hoje. is 15 hora*, na
l.ltta da Drfcsa Nacional, à Avenida Auauato Severo, i, Lapa
ScrA Discutida a tcgulnle ordim do dia:

a» — Criação de uma comlíftAo de InUrcamblo p*e» •>•
comltó. democrático» ds bairro, dada aa dlftculdad*» que ai*
^Vni0nK-»âo di cartilha elaborada^ pelo profetaot
Atotsis Ravlcr de Araujo para slfabetl-açio de adultiis;

^_T Oficio oo Prefeito do DUlrlto Pederal soitciundo
o-rmL-slo pa-a que os curaoa de alfabitlzaçâo funcionem
nas escolas publicas do» talrro»: »»untc« «fral..

Após essa rcunlíio. o professor MoUti. Xavier de Araujo
fará tima palestra sobre o seu método de alfabttlaaçao para
adultos.
Comitê Democrático Botaiogo-Lagôa

Pcdcm-nos a publicação do atgtilnto *. "Instalou-s» no
dia 6 doTomntc. o Serviço de VacüiacSo ftB^W^S
go das Dras. CTolUde Ccsar. Maria Orabols e do Dr. Henrique
NoV0Ü6Fmlço 

de Vaclnaçio está funcionando no Con«ul*6-
rio Médico «Ia s:de do Comitê, á roa Voluntário* da Pátria,
147 a partir das 20 hoas, onde tem atendido graUllamcnM
a um grande número de ptssoas residentes no bairro .

Comitê D.mocráttco
Progressista Sampaio*
Jacaré

4'm taa ttrfe 4 na Sem-
te ÜB"0» «.* 111.«»« JSam-
MIO, O CtifUít" «(-»««**'-•
rico ,"r05f»f|!|4 Aawpel-i»
Jeeati 1*0 rtaliztt tepun-
dfir-ta prõiiiaa, dia 13,
iíi 30 Aorat, uma potes! e
a corpo d» **. Catlat Al-
bttlo Secip'a, qut iaio'd
to*tt -COMO VOTAn".

Sita paletua ptomete
de.ptrta: çrar.dt tnlerei-
ie, daio i-- opetlur-liaie.
Apót t'*a csnfeter.ela, tm
da o ter detignaio, na
ptár-ma semana, a ete>itor
,;¦.-.-.. i¦:• A-1'fjtiio Pe-
reira fará tu* an.nrl-da
Pile f a tuh"tilncda ao
tema t 'Tarefa' do* Co--.:•¦; Pepulatet".

Oi ¦¦¦.--.! cta*ottt *m
tit o líder opetitto Robrr-
to Sterena, a atrisaa^a Ar-
cellna Urchtl. ot fotni-
llslat Ama*illo Vastroncelu
e Afaria da ataca: * ot
escritores Alre.ro Morena,
Euenia /.trato Mo'r1ta.
fíalcdlo Juranilr e Otijt-
ne« I^iro.

O Comlft*. :.-. - fd reiiítf
em •¦--¦¦ fileiras a quate
;¦¦...'.' iot tnoradotes
ie Sampal* e Jawé. ape-
Ia pa'a equelts que iese-
iem te Inscrever, aur o fa-
com cem toda a >, ccidaie
pot-i**l. peft td a BBido
!-.¦.'! •¦:•¦.:-. ie todo* po*etd
Prrnar reaUisde «et mais
sentidas te-rlndcaeie*.

SEM TEORIA MARXISTA NAO
HA CONSCIÊNCIA MARXISTA
rZtXr- r.,1 -«.nin n Influencia «Ia ldr.»!«.pla bnrRtie*B sobre o* elo*

ilfCTdTpí" •«» O n.n,»,, tcdrlco do. P.rfido• .^J&JolavAti
outra» im»n daa rn...,«re qne ca rnrtl^oa 9 *o m u n I ei a 8 nto .^.tP~
dado mum «!r q.i^ o ir..Uklf«mo ae h..,:« conwiUdo num lf^.*gg * «*"

prlBClpIo» «le snlmlnilor.».. Bftcnte. dc dlvcrrCr*. «•spliie» o B*taB»r«lno» «,nc^ al.ti. n
»>,r rintfl «Io, BcrvtÇO» »!e espionagem «le potência. ÇjS^^^-ft^f-líg
ta» inat». rcre»ln.!o em pnrtc palavra, de Klnlln. c aRregantlo !o«ro a aepvlr. ao
iraltall.,, «!n HquMnçto «!«-«• nlraso «ef.rleo «Io Partido. Çonmnl» 

«* «f» «•¦""•

gmndr Imponnrrla n* Intilnt;.-..-» «los clisaleos do m.r_l*m«vlrnlnl.m:o. !«.«.
Knrrl*. Irrnlne «• Slnlln. .». ttol.rcludo, a publlearüo «mt numiro^ WtonU» do "Com»

pcndlo «Ia Historia «Io Partido romiinisto (liolclicvlqtie) da l R»*R .
(Do Informe «Ie Prestes nn InMalaçAo do ComlIO
Nacional do P. C. B.).

Os melhores livros sobre a Ríssia Soviética e o Marxismo
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l-ass. UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, por Sldney e BcatrI» WoD-, -
vi», grande formato "_*" ** '

MSTOniA DO SOCIALISMO B DAS LUTAS SOCIAIS, por Max
llccr, 2 vis. Preço do cada volume • ••••• ••• •••• • ••;

ritlNCIPlOS ÜE ECONOMIA POLÍTICA, de Lapldus e Ostrovitlonov,
I vis. Preço do cada volumo 

LESINR. SUA VIDA E SUA ORRA. por D. S. Mlrsky .;,*••«
CAIU.OS MARX. SUA VIDA E SUA OBRA, por Max Beer, (como

Apêndice, resumo de O CAPITAL, folto por Lafargoe) ....
STALIN. por Emil Ludwlg (como Apt-ndlce, A N o v a Constituição

Sovíítlcn) * •••;* •••• ur*
A PHIflEM DA FAMÍLIA. DA PROPRIEDADE PRIVADA B DO

ESTADO, por Frederico Engels (como Apêndice, O CODIÜO
SOVIÉTICO DA FAMÍLIA) -•''"'"

CAUDAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO RUSSA, por M. ,N. Po-
krovslty (Como Apündlcc, PREÇO, SALÁRIO E LUCRO, do

PJtOTEÇAO A mÂtBRNÍdADBB felNFANciÁ NA UN1XO SOVIfi-
TICA. pela dra. E3ter Conus 

A MRIMCINA NA RÚSSIA SOVIÉTICA, pelo dr. Lello Zeno
A RÚSSIA ESMAGARA' O JAPÃO, por Maurlee Hindus 
0 SK10REDO DA RESISTÊNCIA RUSSA, por Maurlee Hindus ••••
SANTA RÚSSIA, por Maurlee Hindus
0 PODER SOVIÉTICO, pelo Deílo do Canterbury • •
0 CltlSTIANISMO B A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, pelo

Deiio do Canterbury (como Apôndlce, A CONDIÇÃO DO TRA-
DALIIO, por Ilcnry George) 

MISSÃO BM MOSCOU, por Joseph E. Dnvles
ÁSIA SOVIÉTICA, do R. A. Davles o A. J. Stelger ...••
A VERDADE SORRE A RELIGIÃO NA RÚSSIA, pelo Patriarca

Sérgio o outros 
0 GEMO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, biografia de Lenlne, or-

ganlzada pelo Instituto M. E. L., de Moscou 
ANTl-üUllRING, por Frederico Engels 
PK?. DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por John Reed _
A ItUSSIA NA PA'i E NA GUERRA, de Anna Loulae Strnng ....

PRÓXIMAS EDIÇÕES
(NO 1» B E Ij O)

0WUS COMPLETAS DE MARX, ENGELS, LENINE B STALIN ..
N0Ç0ES FUNDAMENTAIS DE ECONOMIA POLÍTICA, por Lult

Segai, do Instituto M. E. L.. de Moscou 
ÍUO SELVAGEM, do Anna Lnulse Strong 
BjNTUI. DOIS MUNDOS, memórias do Anna Loulse Strong ....
•¦A HUSSIA NÃO HA MISTÉRIOS, por Edmund Steveng ••
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MARXISMO, por E n g e 1 8, J.

Hnrarl, A. Talliolmer o Lula Segai • •
A FORMAÇÃO DO CAPITAL, pelo profes-or Leonldas do Rezende
A QUESTÃO AGRARIA de V. I. L-iiinc (como Apôndlce, realizações

Soviéticas) 
IMPIIUO-ORÍTICÍSMÒ, de V I. Lenlne 2 vis. Preço de cada volume
MARX, ENGELS E MARXISMO, por Marx, Engels e Lenlne 3 vis.

cai!a volumo " '
TltECUOS ESCOLHIDOS (Economia, Filosofia o Historia), jor

C,irlo3 Marx — 2 vis. Preço (to cada volume
EDIÇÕES POPULARES JÁ PUBLICADAS

'feWiKU SOVIÉTICO, pelo Uoao do Canterliury '¦"liCA.NDO PARA A MORTE, por üregor Zlemor
l'W DIAS QUÉ ABALARAM O MUNDO, por John Reed 
AUUSS1A NA PAZ E NA GUERRA, de Anna L. Strong

EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS) NO PRELO
WÜItE OS FÚNlJAMBNt.08 DO LENINISMO. por Joseph Stnlln

U'imo Apôndlce, do mesmo nulor, En) Torno (los Problema.
il» l.ciiiiilsiiio e .Sttliie o Mitterlnlismo Diulútlio o o Matéria-
I.Imiio HlHlórico) ''""''"'

A li EU EDA RI O DA NOVA RÚSSIA, por lllne (domo Apôndlce,
Ili'iil.icu»fõc8 Suvióticns) ,!,•»•>MANiKEsTü COMUNISTA, por Mnrx e Engels (com uma Intro-
-«••rui H sliirlcii dn Ulcz.iiiov. Como Apôndlce, os estatuto, o

. » critica das I, II e III Iuteruticoiia ,s) «
0 CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, polo

Deilu de Oantcrliury .* ' *
~ ALI.N, p„r diversos autores 'iniHTlOH (o tnllo e o lioniiin). por Ahgunr Ba tos 
"AlElllALISMO D1ALE'T1C0, de Ilosentnl '

Atendemos pelo Serviço ile Boonibolso, som alimento dó preço

EDITOUIAL CALVINO LIMITADA
Avenida 28 do Setembro, .17. — Blo de Janeiro

cri 30.oo
Crt 25,00
Cr| 30.00
Cr| 30,00

Cr| 26,00
Cr| 50,00

Cr| 2,,00
Cr| 45,00

Cri 35,00

Crí 25,00

Cr| 10,00
Cr? 10,00
Crí} 10.00
Cr? 10,00

0
Ov|

Crç

10,00

10,00

CrÇ 10,00

Cr?
Cri
Cr$
Cr?

10,00
10.00
10.00
10,00

Reuniões para hoje
COMITU* rROa*NKIVISDI*
« M t.t -. i.nit.i i:\iii »•»
Mik n.in»u»H ru.Mi.*.r*<»l
r aoTArtino .

A'* 30 horaa, na Mg* da Ue-
tts* •'---! •¦ = : i •»¦• ¦•¦ '¦ '¦¦¦ AU-
tuna -•¦¦»'.¦ 4, '.¦-.- tin»*
*t.t?mblrt» íí-iio «•!'!»«« t»» car*
to* para a OcatktAo »t. -n
ta e damau coaiiwA** de Tra-
oalho,

. ..MUI IH MUI l'UI( li
i-i-.tii.ii» --IM \ OA r» •
NHA ¦

C4*4.t l»4r.4 FAMIUAS OS ««ffO/CfO*
.».¦««.'...-. - O*»***, a la/4«. • pa Alma »-••••

I «-» ata» Attt"tl IV9PW». em t*j"»»»*»*Ala ie r*»!ai
I 1:1 ri ¦ -1 ' . / fl 4 . 4á ¦<¦:,<: lt* S<M>e*.

r.r..;,:r-.v ia Cn»» .'«w-itl^e tri»W9Ti; tfa í*»a
üdstiid lío*t*». tepteteotoate de» tra 'teu «*-»•
ii* fitífsirr * /OM Pe*t*a; do np 4»l!»»4«i S*l-
r« ia Coito, tepteientante 4* Pretftio Itentiquo

ti.;Jtv.tt!\: ib tepttHttantt 4" t*l Nope4t4a
tt Aleatrattto Quimviu e do it, ttfton fe**
nonirt, b*m *»**io ie fotMrwWI » p****ai t*a*
e.et e t.mr4*4**, Itearnai a tflto 4 ta-t-te**»»*
tão ie lati ea«4». .•.-•wír.ta**! r.rre ai *»»aí<4**»
ie tieitttiot U'";'t e tteodoto e. detitn&éat m
femClst .'*• »v!'!,f-.'» ca t t tt . au '«vol em
qut tt nt* edilirenda a Vila l. tt. A.

A'» N Hora», tm ***a «¦-.:* pro.
ttiorta A rua do Cdtito n.* 44,

Reuniões para amanhã

A Unificação dos Institutos e Caixas
a ertme** Ai ie-tituiA om.*» d*i - a-«-í>d*.'«*m». mltlílmenU» • auxilio na Incaptwltlad* perma*A ertaçsi» as ir,;i*.4t«-» i-n»*--» ori__,.P*^,•"'-_"..'_ .,,,„.,-. . ,,„,,, „. .«BM an» m!iii.-!i.

.t»

»»»**¦«?«»{,* e attUI'fi-1»
tnirreata. dltíia ou l.'tdi;*iam«=S'
IS, a «rada » pt»p,UTét» do p»U.
Por iu» liitautUde de c»«..»tr
m»i» »mpto, *t»a o b*m |M» d*
-.-.».-.i u-.:r. a laudt. u eewetto
» ptoitr*» dade « a »t*af*iK* d*
4iwa trttMctr amtt.rida • ltnm&'

tieo, tm w*t«na análtie. i o
tt-ntlamtnt-» d* *r*nda.-a d» ;•»
| ta K. m»lt aUtd». » CtajWbWt
; i»ru « a oar» «*a*l auc abr»t-,-
*c a liutna-Watfe no »eu lodo,
:M* d» p**t*r1a dffrfa da espe*

CEX7 *o inrM(»t'R..Tiroi ri? huma». com a ptcocupaçie
IKJ*. TRAHAI.ltanott.-»* NA! fentm'» qu» «» vem lalleimác
INIlt. rASiriCAÇAO Ihi Ir-ttt^acao de multo» iKrtt»»
I-ON9/IIT..KIA l»t» um Uii
J..M il:t» — — — — -

A*a 14 horaa, na Ufa da De»' ¦ -. Nacional, 4 Av. Augusto Se.
tero. ». Lapa. allm de tratar dt
aumrnto de t-alanos e outro* a»-
mnlo» de urgrncla. Pede-se o

.::-.;;.ir- .::"< •¦.'¦. * < » u r|-..

oltta da ctatae em gcraL
COMTnt* DWIOCTUTICO
DA SAIDB 

COMITÊ* BEMOCRATICO
DE OLINDA •

A diretoria deste Comitê con-
toci oi adereniet e o povo em
geral, para a reunlAo de domtn--». 12 deste. 4s 16 horas, na tra-•.. *. a Particular, com o teguinte
erdem do dia:

1 — RccepçAo aos expedido-
narlos d» localidade; 2 — As*
iunte» Oii.ii..

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE BRAZ
DE PINA 

A's :i!' horas, rm tua txd*
;.,.!.!. 4 rua Csmcrtno n. 14. I
andar. Htua _-.•:..»:<:.. gerai
deverão ser debatido» mumena
BAtunto. de mteresae Imediato
para a população dos biinos fa
S-iude. Gamboa. Santo CrUto
Morna da Favela, alongo. Provi,
dínels e arre-ore». díatacaiKío.
ie a dl- saio e aprovaçio do
meinorlil de reivindicações a ser
en.-lado ia autoridades. Sio
convidado, para arslitlr eaa
Bit-mblela todos os moradores »
trabalhadores doi r-f-di-ro* acima
referidos.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRIISSISTA DE PIE.
DADE

8dltn:adas t na* tt-totuçCe* dt
•-».•;•..•»,. « ct-tnlriínc!»» laur-
naeícnal»,

PariícuUrmrnu, nio hi brart-
P!ro eu e-tan-tetr- l**»tmt"i»
-»f*Tr.!c!!lido no Bra l! a quem r.ic
ílta reixlu» eis» BlranÍMca o'*

i - ..'¦. qt'er te traie d» um
.-mprc-itío ou tmpreça*!». E ro-
i**o mia ftnlsçio Impüe» a ei*
tr-eio eradutl doi lerrtcot. re*

-ar» eAts * lntll!«'l-*ea rtlicitma-
ftn ec-m a at-l»«íre'a e z prtvl-
.-•iam torl*l qu. JA tpre tr.iom
rraiifle* !n'e-e/t« crlii-o. e dl*

!•... s."- ¦. ¦¦¦'¦¦• 4 n.tuntl qua
a rota In'»*!»!!*» erroclgue »
»»"!.»» timilo» e tniclte debite»

*-**»»! ro?**» tn'.ttvi*»»4o - arlenlam b
4p);r »{*_» piiUf» » que tli»eou a
t-otnlíât». «;»»»*>ttdà o p?uit:o j»
at«ra eeflt-irtldt» rm lei O «-**»:»•
relw da »i l»-*nrt* * d* pseti*¦...:. ítwlAl Ji nio * apena* o
.-riiiimrnuL re^t-liavrl. n-tn dO-
«Ida, m»« «treirn » BOnal d»
«a»*»» falio. wm» ve» qu* _______•_»»
a ptitliJfm» em ierm*« «q-etn»-
BeS, 4 ifcled.4* inclinai.» te*-.'.- _.-..-::•.- a amp.-ar ritmes*
ta* -•..-!•¦¦: p*la invalláe*. O
ponta dt ».-'•- amplo e Ju--«o 4 »¦
tie *t--nh«**-ef e p,*t*-!arr.aT. eorno
o fra a Conltríntl» de (¦:•.-;• .'.'-•
I»ec. qee "o namem arte *er o
centro «Se todo* o» trsiert*i*i. dt
tido» o_ f#!orç«?» dos poro* e go*
rem»»*'. A» eoníK*t» de ptito*
ria*, a detnuiiiçio, a doença e a
(tiú dt fttliur» tio faisre» re*
.aüro». que o > ¦ --' p*«*elta eli*
minar po* melo d» eouraçao. da
raude públlra. ataditincla t pre»
flCincla teclai

— O principio cestral que nor-
tela nwao irabalho 4 - acres-
eenta — o da rthabf.itaçto tital
s r- ,-flir.i.-». moral e nxlal d**»
>.-..i. »_'. •.--:;',. ¦•¦» COtno *¦:••!-
dade humana, ei-rando-lhea a
iipacl-tida tíe traballto e o podrr
de . -u .;..-. -!.:ii ie qu*. virrr.-
do melher. p- iam ter m»!t f»!l*

. I r-i e mau ate!» 4 ht»m»r!d-dc-">r cr*to m"i'to ule* ao taCare-.
rlmtn;o de diittds» e ai m.lhm Ene e o principio fundamental.
•.-.címinhime*:!o d« scluçce*. Itctlto por ioda a Amírtca.

Oonbedamoa lunclcntemeste a

Aii-.nni.a-. A» 15 hora», O Comi*
14 pede o compareclmcnto cm
geral dos moradores de Piedade

COMITÊ" DEMOCRÁTICO
PHOÍIRESS1STA DE BEN-
TO RIREIRO 

Em asscmblíla geral realiza-
do no Domingo ultimo, dia 6.
após fcmiaes explicações que o
levaram a tal grsto, apresentou
a tua renuncia 4 presidência, o
dr. Joio Torrei Bandeira.

Imediatamente se procedeu A
eleição do seu sucessor. Foi esco-
lhido e eleito por unanimidade
o sr. Antônio Gonçalves de
Campos, industrial, que tomou
imediata posse do cargo.

Este Comlti convida todos o»
moradores do bairro para a
grande asscmblíla a rcallzar-tt
smanh4, domingo. 4s 16 horas
4 mn Joio Vicente n. 1095.

O Comi:* comunica ainda
por novo intermédio, que a Co.
ordenação Intcr-amcricana pro-movcr4 ssssõrs cinematográfico»
so ar livre, cm Bento Rlb-lro,

Em face drwc probtemi. numa
pa.«l:_o que nio 6 de Indlferen-
ç». mi» de *!mp»'ls. dentro da
e-plito de livre cltlea e coopr-
raçlo. a TRISUNA POPULAR'.nlcla !•¦')!- uma ampla con.ulla
oos tíe:: aos Intcrcuadot, e*

i .:;.- ..¦" .'-• •.'.-' '-¦¦ de traba-
Ihidors e rmprreadc*. lobre o
dec-eto-lt! n.0 7.W8. de 7 de mab
tMtlmo. a lei orjmrlca do futuro
rn«il!ii.o dos Servlçoj Sociais do
Bra-ll

Quhemo» ouvir em p-!mrlro lu-
ga* o sr. Joilo Cariai Vital. p:e-
rldcníe da comlstia eneaiTfSBrts
de ratudar a n*organl**r,4o da
nrevldènrla soc'al. R*cebendo-
nos' em seu gabinete no Imitiu-
to de R«:t„i'*os do Bra: 11. falou»

demor-jament! dos plnct

opUiiâo c a obra do ir. Joio Car*
les Vital, dc sorte que nio eber*
damo» as cvldeulu vantagens da
untficaçlo e ccitralUaç-lo doi
itrv.çoi da a*4i!*ncia c prevt-
.ér.cia, • '--- a pluratldade dos
I-sUtulo». Pedimos que noa fa-
lane do campo de açAo, dos
metos e d*» b:ne!!clos do ISSB.
Ele dl:correu sobre a emptiiudo
do. tervlços, compreende: do io-
dos os maio *es do 14 anos que
exerçam atividade remunerada oj
autlram qunlíquer prov-nioa em
empresas privadas, sutirqulaa e
orpaos de economia mista, ex-
cluldos apenas o» militares e ser*
vidore» públlcoi sujeitos a '•¦- i-
tn"'. p*op los de n.. : vii -I-. e pre-
vidfncla. Os meio» para cobrir
ioda esia ma-sa advlrio da con-no. _

oiai Já ccn-agrcdoi em iodas ai ..
-nrô:» culta» Como membro dl ;l IbuiçAo de empregado:, çmpre
iVlcgnçrio bra*liflra A Confeén- tadorc», proLulonal» autônomos
cio d-- ChaouRcpee. ali Icvctldo co» que auttram renda*, da Unlio,
na pmldênc a di SubCom'*a4o de premloi pasta era -egures ia-
("e As-untos Sorhls. coube no rr calta*tvoi e obrl3a:o los, acide*:-
.lofto Carlos Vital a fo-mu!ac4o us de trabalho, serviço» gerais
de tese*, que con*t«m do decla* ou etp-clai» de assistência, e do

r;:;-fe; r,;?fefe mfe;i..o tm ntmarwsj^^*ur:fe!ScdSdeiffidfp.-'

fM'*t \^SÁ9J§mM^

"Só a classe opera-
ria organizada sindi-
calmente pode mobili-
zar as grandes massas
pspulares e fazer com
qae a po"üica nacional
te desenvolva mais ra-
pidamente no ssnV.do
da democracia e da li-
herdade** L. C. Prestes

Vicente, eMUlna da rua IMvlsô- mi-es de nos» heml.íírlo. A» deu-:c sobre,m f 
»»»'«?»¦viçenic, «-«.ut-áá. uu ^^ 

^ princ{p|t.- „u defendido»' co de previdência. apo:cntódorio,

INDICAL
A CAMPANHA UOS PADEIROS PELO
REAJUSTAMENTO DE SALÁRIOS

Ha poucos dias, o Sindicato dos Trabalhadores nas In-1 Jornalistas Prof issionaís
dústries de Panlticaçúo enviou _u assoclaço» PJ».«"» r£allzatía. hoje. 4s 14.30
memorial em que localizava a extraordinuiia a_..a\açao ü0 horuSi „n szc.c do Sindicato dos
custo da vida t o "déficit*' de ha mulot existente, no orçamen. jovnBustas Profissionais, U.0 »n-
to proletário. Para fazar face no encarei-lmento das utill-1 ^ir do Eülflcio da Associação
daaei, íol entào eiaoorada a seguinte tabela: dc CrS 410,1)0
a 500,00 100% ds aumento; de Cr$ 501,00 a l.OCO.OO 7o%; ás
CrS 1.001,00 em diante 60%. Ess:s aumentos dtveruo vigo-
tar a partir de 1.° de Agosto corrente e nenhum traoalna-
dor sinaicaiizao.0 deverá, após ,'ssa data. ajustar salário ln- j fos_ nrqU[ViStaS) revlsorcs, cie.
ferior ao minlmo legal em vigor acrescido do aumento ora Ncssa rcUiiião, de caráter pre
pleiteado. liminar, para dlscussfio de ns

A COMISSÃO DE SALÁRIOS

i,i>; Empregados no Comércio, o
enunciada reunião dos Jornnlis-
tas profls-lonals represou iam.o
iodas as categorias da cia.,..,
redatores, repórteres, fotúgia

REUNIÕES SINDICAIS
SINDICATO DOS TRABA.

LHADORES NAS INDUSTRIAS
DO TRIGO, MILHO, MANDIO-
CA E MASSAS AL1MENTI-
CIAS E BISCOITOS DO RIO
DE JANEIRO — Dia 15. As 1,
horas, á rua Camerlno, 74 — so-
brado.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES DE CONFEITARIA
PRODUTOS DE CACAU E PANI
PIOAÇAO DO D. DE JANEIRO
— Dia 15, ás 18 horas t. Avenida
Presidente Vargas, 1.73C

SINDICATO DOS OFICIAIS
ELETRICISTAS DO RIO DB
JANEIRO — Hoje, as 17 horas,
4 ma Primeiro de Março, 103 -
2." andai-.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS INDUSTRIAS
GRÁFICAS DO RIO DE JANEI-
RO — Hoje, ás 18 horas, a rua
Sete de Setembro, 203, 3.° and.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS INDUSTRIAS
DE FIAÇÃO E TECELAGEM DO
RIO DE JANEIRO - Hoje, ás
18 horas, á rua Marlz e Berros,
65.

Comissão Pró-Democra-
cia e Ajuda á FEB dos
Trabalhadores da Light

i A Diretoria convida os traba-
inadorés da Lirjht para compa-
recerem & Assembléia üeral que
será reoli .da hoje, dia 11, 4s
17,30 horas, na Liga de Defesa
Nacional, á rua Augusto Severo
n.° 4, pnra discussão da seguinte
Ordem do Dia: Organização o fi-
nnnças, propaganda, reivindica-
ções, assuntos gerais.

Os padeiros José Soares e Francisco José Ribeiro fazem
parte da Comissão de Sa.á.ios, eleita na última assembléia
uo Sindicato. Ouvidas pela "Tribuna Popular", inlormaram:

"As negociações com os empregadores prosseguem, na
base do memorial apresentado pelo Sindicato. Os industriais
das fábricas de balas, por exemplo, Já se pronuncia.am por
uma solução amistosa, afim de evitar-se o dissídio coletivo .

"Quero aproveitar a oportunidade", acrescentou o sr.
Francisco Josó Ribeiro, "para lançar um apelo á classe, at.a-
vés da "Tribuna Popular". E' preciso que todos compare-
çam, em massa, á próxima assembléia em que se discutirão
todos esses entendimentos, que estamos mantendo com os
patrões, para o reajustamento geral de salá.ios".

UMA DIRETORIA ELEITA E NAO EMPOSSADA —

Em Novembro do ano passado, os padeiros elegeram a
nova diretoria de seu Sindicato, mas, até hoje, ela não foi
empossada. , _•¦"Ai está um fato", declarou o sr. José Soares, que,
por sl só, Justifica a campanha pela liberdade sindical. A
üemocracia precisa chegar aos Sindicatos, beneficiando os
trabalhadores que arcaram com as maiores tarifas do esfor-
ço de guerra. Se tivéssemos a liberdade de eleger e empossar
03 nossos dirigentes sindicais, os companhel.o. da nova dire-
toria ha muito que já estariam em sous postas, sucedendo os
atuais diretores que também prestaram s.rviços a classe. Ou
padeiros desejam, por isto, que a diretoria eleita cm Novem-
oro de 1044 seja empossada".

Os trabalhadores das indústrias de panlficaçao, ao mes-
mo tempo que se unificam em torno da campanha de reajus-
tamento de salários, cuidam também do reforçamento do seu
Sindicato, como órgão defensor de seus mais caros interesses.

RÁDIOS
Ctmpre só cm casa especializada

CASA
YOLANDA PORTO

Uruguaiana, 145 .

SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
DO RIO DE JANEIRO

SEDE — RUA 1." DE MARÇO N." 103-2.»
ASM-MBLlMA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ksto Slntlinito fará ronPznr hoje, (11) em snti sedo
socinl uma Ansemlildln Geral Exlnionliiuirln, tis II» ho-
ras cm primeira convocação ou cm sci.Ul.ldn, ás 20 lio ras,
com ii tieftulntci Orilcm do Dia:

1." — Leitura, discussão o nprovoção tlt» n(a nn-
terior;

a.u —- Expediente;
U,o  Aprovação (In Prevl.-tto Orçamentaria parn

11)4(1, com o parecer da éomlssilo para isso dosl«ma(1fl:
4,« — Inieiesfics Gerais, Inclusive esclarecimento do

.hiii,.iuo de salário.
ltio do Janeiro, 11 de agosto dc 11)15.

JOHIO' DK OLIVEIRA
Presidente

suntos exclusivaiiiento de in-o-
rcise da colei Ivldado Jortiflils-.l-
ca, será escolhida a comissão he.
terotenca que transmitirá ao
presidente do Sindicato dos Jor.
nalistas os resultados da mesma,
decidindo também da convoca-
ção posterior da assembléia ge-
ral.

Ainda na reunião dos Jorna-
listas, segundo estamos informa-
dos, serã proposto um voto de
apoio amplo aos gráficos do Dis
trlto Pederal, sollcltando-se do
Presidente do órgão da classe se-
Ja essa moção Imediatamente
transmitida, em oficio, ao Sindi-
cato dos Trabalhadores nas In-
dustrlas Gráficas do Rio do Ja-
nclro.

Movimento Uni'icador
dos Servidores da
Previdência Socai

Realizar-se-á hoje, ás 20.30 ho-
ras, no auclltoiiuin da A. B. I., a
instalação solene do Movimento
Unlficatíor dos Scr.idorcs da
Previdência Social, quando será
lançado o manifesto lia classe, o
qual Já conta com milhares dc
assinaturas.

Serão convidados para essa
solenidade os presidentes de to-
das as Caixas c Institutos d-
Aposentadoria e Pensões, bem
como a Comissão Organizadora iii
Instituto de Serviços Sociais do
Brasil.

A comissão organizadora do
MUSPS vem recebendo adesões
por telegramas, de elementos nos
Estados, que se estão artlculan-

..-."•!'. n* 'r..i,.. ..-ii. ..;¦..! :».:t.
¦»*-:.;».i. por morte, auitlK» •,,..--
funeral. Meíla»*» du iKrve.teoa
nm . ¦• -. de acidente, ampUaçAt»
«ta a»fU"e-rta medita * tt-tpU»*»
lar. d*m4rt» e fa*m»t*e-(i-e»,

t-lucavamot. a et a »:..:» da»
»»!f.-..-a. a uma »:.-.¦.'»>» «:•-»*
:-.» tr » ¦ 4. a que o ir. Joio

Cario» Vital e a c*>rf.|t«A-» d» et*¦iidai r •>-• .••-, Btlfff.r por eta»
ou A »el'!»!*nti* hrmactru tea
14 prevê aqui 'cia do» medica,
menio» prla preço «*o e-itlo » tlé
v»:•¦».-. ..V' «Uma p?:*, i. 8. » *x

Dal pa-i» i **i'ie*if'a eilnesi.
ia*. iTvalmrnie p-r tupi*, fona*
tecendo per todav. at ', -rr.-t a
orodt-cío dos Hrrr.fnt«** l*i'tc«*ã.
da tlimmiarfo e -lrt*TlWllrtl»OI
a prtt<" fedu-ldõ», aira.ê» di
!»ottm de rubi-ffí:..-!» a»»* que
»i*I»6em d* merore» «lütt-a t
am l»*n*!l-lr*-oa do IfSR.

:«•..*:» medida» trt* adiiad»»
rm .-rl-c-.i a •.-:,• -t e ootrai
uttüdade» Pinda^rat-I». tempra
•,l-»ndO Fírií*» tk» rrarde» ca*'-»'ta'» Po*»«i!|.iâo8 pilas rewrvaa
di previdência.

i:-.-a pane r*o p*ano ae emrota
cam a charoid* "a**l têncla c-n*
»r» fator.-* nn*-*et-'renie» rt-1'»-
nal» d* m^írii". t-n*Jo em ml»a
«lira» de ta-*a*»"n'o. In*tal**eia
íe rede* d* d'«!r1N-|f**i de *rm
e eiffoto. con-tn-eSo c*e t-sl-o* •
'Harii** o^er*»*»». !r»'»'*»*4o de
indutlrla* e d? e*!*Vl*tir»i*n!08
8-*-t>*r»eeii*-l'*«, em forr* c^tipe-
rnilva ea d» a*mln,'tr*t**o it T.
B. B. B. Para '«'o I»-o. a or»
r-ani-arío do crédito prlo 1*»'"l«
Into. tanto psra a mir.titr-nc.o
ettrt* v..-it amei d» p-odut-to
e e-n-nmo. eomo para a a-fiiH-üo
IndIVdual de rrquenaa proprle*
dades nirat* e »>rl»io»i * coftafu»
çüo de caa» de moradia.

No pl.ro morai, o 1nit!lii«a
prevê a reediK—irso e a propa*
raría ror "•"•P-u-o-e* da h'«la*
ne -!''. ob luta contra o alcoo*
ll*mo, o Jogo. a prcaulça e todo»
o» demais vicio*, era defesa do
patrimônio moral da fomil'0.

Restava-no». n**4t tfo larga 9
vha . »••: iv -.'. mif t*ntamos ra*
rumir nesta repor!n"em, perirun-
tsr sobre a torte do* inttPntos
erl-tentes e a* relações entro
ele* e o I. S. S. B.

— A lei 4 cL-ra —opina o sr,
Jrâo Carlos v:'il — e funda-ta
co propõrlto correto de rio des-
ruir. mas tlm amnllar e conju»
gar o que , ;i feito. Impedindo
rolvçio de continuidade e quo!*-
quer atropelos noi atual» servi*
ços. E* também taxativo o apro-
veitamento do matc.i"l c pertoal
que constituem um nlto patrtmo*
nio, bem como o rcpclti aos dl-
rcl.Ol .-i-'-)':tr.'!•". A rtü",?..) !0*
tal eu perclil de ssrviço». rcpnr-
tlçõcs ou ':¦. -'.t-tiT- --- Irá sendo
dc't'minada A mrdlds que sua
utilidade, total ou parcial, haja
desaparecido, pcli abiorção das
atrlbulçC-c» cm orjãoi mal« am-
plo3. A com!r--5o, enfcendo a-iipervPfio ndmi-l*fa!lva dos
atual» Irstitutos e Caixas, sem
prejuízo das ntribulrtifs do Con-
.plho Nacional do Trabalho, crii
expedindo, naquele sentido as
Inttruçõe- neeeirattáa. O Dcnar-
l-vmento do Previdência Social do
C. N. T. ct'4 p oesdendo no Ic*
vanlnmenío do balarço geral e
do |-ventarin de todos rs bens
rica in":!iii'o! c Cil-ias, á nor*
mnllnacúo dos serviços, 4 atuaii*
raçüo t'ai tomadas tíe contas. A
Coml-£Úo Organlrndora se de?!iir
cumbe. ativamente, das tarefai
prtüniinnres que a lei lhe lni»
i»ô-. Tu:!o mnscha, tnlj, íCfttintjo
Tol prev'»tfl. e o decreta 7.835. do
0 do corrmte, niojorardo e -ca»
Jt's'r.ndo os h?n-ficias rnncetJI»
do3 p;!os Institutos e Caixas, con-
forme o e pirlto nus prcldlu a
firon-ulqscSr» da 1"! orgânica do»
Fervlços Foclsls do Bra'11, con*,*
iltul o priTeTo rtrantic nasro no
f-entídn da unlvcrsall-açro e cen*
traürnção de to'*as ns iiiodallrla-
des de ampn-o e ns-litcncia ouo
o ISSB coorderará. N?.o tarda*
rão mulfi ns outros vatiíaçtss des-
ro grande reforma, que é, sem
dúvida, uni nrnntpcltv.rinto de ultra
slpalflcacao econômica e so-hl,

Despr-d^o-nos, n o sr. João
Carlos vital rematou :

— Crrlo aua licnHum outro p"ii»
omerl-ano Já terá dado passe,
tfio sctu"os pnra o cumprimento
total dos compromissos oue, nos-
sa mntérln, fornm nnnnimemerte'ub"cr!tos em Chanullepec. E'
mnls nm rlnnl do la-cto espirito
nue sltva tf!o bnm a no^sn pftt-lr»
ro rii;n-,'i melhor que vai saindo
da >nifrra.

N. da R. — Em virtude desta
watdr'a ler sn'do ontem com vá-
ria- InàarregQèt, reaolvimos re-
..-'i.i- ,.- ».--„„,,/. fiv""*ro.

M

E^ y»5l__'3í_iSrV-'_|__________________i_|
BS^-i**^»^

do com a mesma finalidade de
união dos servidores da previ*
dôncia Boclal.

INSTITUTO DE ARQUITETOS
DO BRASIL

Reune-.G hoje o Innfi.-uto de Arquitetos do
Brasil, afim de empossar o novo Conselho D'retor

para o ano social de 1945-1946. Essa sobnid-de,

pata a qual estão convidados Iodos os arquitetos,
será levada a efe'1o ás 17.30 heras.
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Geraldo Costa vai atuar na Argentina, a convite dejrineu Leguisamp
ORTAÇOES DlSUSPENSAS AS EXP

ALGODÃO PARA INVERSOS
Oi mettvei eja. Itviram a Com iiiáo Executiva
Têxtil a tcm*r eua importante deliberação

e ...ju» |-»a4»M»fti«i 4»
»'.'*. i..i'i< 4a ».«•*.!»¦=*«--
fUm«'!i* Trüil fot a ikNMk
m aj*r. !*?!# da r#»la|*» a. I*.
mo* • mal ti*» ai»» tlMMH
#.€:.« ds itiaiiietid 4a TtaUa*
Jh . a»fl»r •).« |*|* pari .?*»*.*
I. |.íii.<.»Ji. 4» »•<-.« 4« *-!»'
-)*«. *t#f**»rte» ao sr.ad.io*
»»b»«&i.. d®i b««m» pf-4eie-* •
»»» ní.*l» *•** .mpr*f»4í»» t«*t-
4«t 4* #!«»!*« cr4. Kl» *»**
1-aü.naiiia r**«i»<*»i "A <_-
tala*.* limai ta T#uM. «mu
4a 4»» _*ríb»K-â«« .«* .ta e»9

^Broadway é o grande favorito da reunião de hoje
Sete pareôs equilibrados — Interessante*
a. provas destin, das ao "betting" — Os

programas prra heje c amanhã, cem as
r. .nn-»_va« P.pnt>iriaí ******

li k íi.'! _i . . Ljuiiiiiiiim'  .. " "Lil~. " "UPAÍSES jrF ^í*flD' tjí ^
..lã..1.'1 -UU'"» g'«**'"'" .¦"W».. l'!1"^*—r1*»"»»-"1*»^. »*' ¦^¦«¦a_n*—'W-¦*—"-""—"*"*

ítíaaíusis."- 0 classici Rafael de Barros _ in - _,.,..
MSwrtgs h &ass j?%s ra?.-a sbss srs ft ^s^^JK .:|K»: Ei

LlIAi

HOlEe todas es G *¦¦ • m» '4 9 * >§ * i

*%m#mtmt* 4**«r*. »erc**a
lar á (?««.-«A* K»**- .1**» Tm
|Ü, d*'-lla> to t"»'-* **" - - J **
a t«s!ar d* fatil.» i*» da pt«*
«•aia i**aSatio. » i*i*,»o <*¦*
i«!«u da leda* «* a*!"**'*»» I*
r«aliMd»a ? a'ad» on«4ttm
da »%•*»-_».í«. «mali»*-" •••• ***
Ia « defl.tm 4» ¦«••dom.
McUt-teSSHdM- ta* -

_¦•!» o ittnttrMt 9. «.«II. d» i.f!. .!= ttfo**H*» -*• laeitam
31 4a laiba da I».., da acer* ,) M,fe. « .* n.... «•<* «t»r»
do «om o .--k» d«!ib*r*. a» sua
-mato . <•«* d« f da ifõMa t*
. >>-. i'-.ü t«». o4o » &.««••
u. * - 4a «ar caranttdo aa taoai
fj-n,'»:. .s'.i da» «Biaadi»*»*
te» »««;-«¦ -i » outro e It r»*U a
O» . sito» f.ida» para e»pana>
tAo d» i«*fd«a do algadio; Cen-
«tf-t-ia-l** «ju» tario» paitt» p*-
dt;- ¦ i#r atxitieeldo» d» !««<•
d.. 4v .-:s-!iu por »«a própria
t»i.rit^ío ei por cairos foo*
ta> prpdatoiMf permliiod». a«-
i!m. «|»» aa aipanaçía* bra»l*
Ir i.. unham d«*«»'i"o mala toa»
IMubm eo» »• et*tl»M fc et»
ateie* o*t»»*>dad»a da ouiro»
w^fr*4ii« iDierMclenata: Co»*
ii..i....i» ijoo. observadas oa
ttfdlai it «OBíBmo do mercado
jpi.fuo » a» doa mereade* tta*
b i«i» » d» niKiriaçio. fsi-ta a«-
atmttrar o wnstimo loiaroo mt-
4'amm 9 sa»peB*âo da aiporia-
çâ,. da ircido do tod Mlarna,
t*jK.í»». »bi» oa da aJ««dâo.
p?ra u!<». o» paUa» qoa dispo-' 
pi - rn d» fabrlcaçUo própria oo
ooi-.- por ao» »ito«t»o s*oír4*
faro oa «tio4.«ô«* etoaOmlca».
B.„.,ta «a aiia«tocer a» outra»

'fotiiat pMdoioras da tecido»;
C..r,.*.!.-r»r.do 9 B»m»l4«d» da
pf« #r p-norbads 9 taorlca-
ei.» d» «a*H»» de alitodâo. Bacea*
....... .a «condicionamento da¦srlos »o acondielonameoio
pr-íiuio» brasileiro», bo» qua.»
jj.. . • -rí.-iioa teeldoi* de at*
co «So cri»: Con Ideraodo qoa »e
tiit-na eritenie a aeeet»ldad» de
um coai!BR#BelameBto daa ei*
«.«.apte- de tecido» de »!co*
d*n, afim de qne poiiara *er
¦np. dos o» mereadoa inierna-
c ,.i-».'» **m pri-Julio de e«n»a*
mo inierflu. Resolve: 1 — wt*
cnm «np«*n«a». ati 1. da aso>-
tt. de 1916. *s exportaçOe» de
trrfto de alitod&o para a Saõ-
P .1. -N'nriieea. Eslto. Turquia.
F '-sido» 1'nídoa da Amírlca do
lí-ii.,». K«panba. Salça. Cana-
ds. nl'rira • Paleítlaa. II —*
A C.im'«*ao Execatlv» Têxtil.
d,- attirrto com a »ltu»í»o do
lí itiüiIh Inierno, examinará o»
pesnclo» que. previa e compro-
v.-'iam<*nie lenbam «Ido reall-
r,»„, » fe<*baiyi* p»ra o» paHe»
!u.tlraiin» ao Item I. dcc!d'ndo

rn » 4ia exemcüo on de«tl-
>i dn m«*reai.orla. III — Sol*

vo i ¦- reillxado» pela
C tii.^n K.ecutlva Têxtil, tl*

:* cn |iro'l>'da a exporiarflo do ta*
';*... _i'-.

ud«r; bi p*n» d» *o«t».r*»t»»;
n porto d» d<*tia.. dt •!<»#**
I !»!_ *m Iftel!. - *-* lííí-a'»

to itf'**» »m r«BitiBe>r»«: tl
qitili4a4a eesírlra d. t«íSd»
latia, »ive|»4o», liai*»» • #**
i». r- !-.«.. t.* — l»9> *t tra*
i_a.*.i d« e»i«ri»í*« de tio*.
a) cara. o #adrr*<* do «wr-
udor: bl p"H« d» *mb»r«i««.
ri pala d» d»*Uao. dl q»»«'t*
dsds «» .«*!«•. *> P»wero <•
fia ew lUMl». *•» HHfH*»'. *»
qaal dade, Mt*«Se • ar*^»»»»»*
lo do Bo. i." — K« w tr»«aa*
do da espaiiac**» d» ariefai»»
» d*m»l* ariie»» ta»i»l*: si ao-
ma e eaderew do r«H»ri»4<*r'
i.i pono d« a-mbame*. «I P«*
da dwiíao: d) qoaof-dade em
quito : ei qoardade » e*p*ei»
d» mercadoria. V — O» t*P»r-
nave» de arilroa te»'**» «••
verão apr**«o!»r ** atf*a4e*!a*
e Metas de lidada mai» «raa
via da sula d» «tporta^o. ¦•«•
rloaaedo o aome o o ea4í-r*<o
do exportador, o porto d» em-
ittront. o porto e o pai» de «et-
tloo. quaaiídsd» «*m .oü»»- toa-
IM».i.i e e»P*c'a di meicador a.
Km <• ir*iarilo de iM-dot. ae-
verá *»r meae'OB»do lambem a
quantidade em meiros e a te*-
pecllva larsura. VI — A« ai*
Mndera» e Meta» de ttend» re*
melerio. »em»na!m«*nie. A co-
mtsslo Execoilta Tex-I» a via
da «u!a d» expor»e-^o do ««•
traia o tmm anierlor"

mio du üraad» I .«»'*> Ura»».
Piori deaiiaad» à tsfttm at. »a»t* 9 eiiraaíalraa. a* dt»*

i»ar'» da !.«** laein»». *»«* ao aaiaaia. toam aempt*. em
MMtMMtl cearraaio tal» o» val^f*» dt »»** d«UiM *»
tu» *. pniaa. ._

I. ia »ri». **ie baaa rorT_.»ra» Hveram »«»* iawft***
ti»af:iina4»t. U lmt«tH»Bla (trrtlrt, tttniiraea — Or*» Udl
^ v^aiade — Pat -aba — PíbWihwi — Itilda • Kairia _i<» *»
ias trto * plita para dUpatar o lt»!»*l da Ittrro».

. wb«ra • primtíi» tmpr* *4o qu* *«•* tao** o aaa etwpo
??Ia * i* .a» a aaa dt*puia al« ir* eo« pr»por-Mt-aar m»ior«M
iiiaiito». de*»*»# e*parar mm tt**mr**tar lalorewaaf, Jt qaa
is waa r*»arti»tt8ir« »!*» bOM t»rf*4or». aa »lha.

A piielba lllidi-.Voiria. qu» 4 laltM-mivetaitrai» p<M««ldo*
t» tt malortr* f*aitíb'lldade» aa rarre*ra. d*t*rA eeroauar em
«ffr I. 4r * a» p*!-»)*» Faviaba.rialnerra eb*i*r«iloe dt'r*!»
4» ir»a*por. N-m eomo em Ra*tiíaaa. euja atuacto t asuardada

r •. roatisac*.
enfim. maí«a »e»do a Cl*»*»*» Rafaal t* Parrea uma

erota wm »a*are* pr*iee««e» aetia i*»p«>rad» de araade»
puro», wiro t o mtt ie asesio, t llelio e«p#rsr.ie ene a ?»»
4!tpa-,a acrade. p#la movimeataçto qoa dí-tnrt raraner!i4*ta.

- M-.i •.. t-ttllTKt,l*%

te
ti
le
It
M
M
• I

I _. I PareAm, U t***** ¦
t «•*)«.r*«iw, . ijwli

| _»I ,.«... t* R»fl , .
» i*.r*_*n. K * .«.ra

».. t çenbe ,». »»»"? •
« t^isaãtt. A- i*»

» „ I .»•... A 1 . «'¦«•»•
•* PB** K P****» ,

tfi parte — M» aat». — •» IM*" 
i. rt. - Crt It .(KHIJW.

R*
I — i r*»«M»a». H »*»«a . • M
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S — i P*ttm. A I» ****a . * «

« ^ra»H. O, I»'•» **l . . ¦*
I - * «errõifc-lri». r#rt*lr» . «
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i »,tr*.,'**iik4*f A- IH»**»** <
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* J mi.fa«**. i» .'«"-be -

i i«a li. R. wtaMu.
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As nossas observações
sobre o programa

nsi 4» prova. »-,** rvrítinda qua
WI »6o a:oa!íça. ir.dle.mo» co-
mo o» m-tl» prwvivrt* f.Phrdí.
re» Oran O»!?ro e Cabrtro.

*.* i-*!'i'» ——————
nreaiarar é lsíteiiUnteJtaU

f*a

RUSSO
Pfofe*K«r. na*o oale. tnUrw
pelo método «i-oUdo na
a it ^S. Aula» diurna» a no*
luroa* o P«r coireuponuei.-
ela. Slrmallilnde» dtade tt»
68.00. Tn.\ilt'ÇOE5. ClHíiU
UK UATlLOCitatl.% e COR-
B8T0NDE1CIA tn Uu»«Ul
cm moqoinat nt-~at. InUrni-
AV. rítliS. WILSON. W
tanlleo 29*1 It-* nnd. - m.
UM lem frtnie « 8anU ta-
s» rtcaüi» n 4:l1f?L.«í
?s.7._. UVS08, itr.visr\s.
JOHNAIS niMO» em varia-»
llnruai. I1ISCOS SOMETI-
COS. PEDIDOS A -IUAI.T"
C. Po*tnt 30M - Rio. Envia-
mo» pi-lo rremboUo pu>tal.
Ciiiil..;"'. Ors-tl-i. Acillamoa

nsciitet.

e c'.i.J4«.wa da- a toría. »*a rrítam-w ere a pr-- i - i vw* o. i*.*.M . . '*¦

 ter* bem taramoía par» a fa* , .^" c* l'^»* * ...-

i.» t'.t_-«.a -«
t„. ;-...¦ mi mi.i..._. » ou«ca

Me !*.*.*..« mimam» m*e |Mt» itou
_4._uç-o i..-* ea*ari. Auiau»»».
oo *..*..j 1*41, ie*a3Sm0-»a t»n
.j iu a» IGU id.t»*a »taaç*.í.
.-_r.--.ju ti.i.1
ItlfeO '»¦•• *-1-'¦¦'¦

V l'.WU.O
Nts.r.. ii.- «*. peatamo» «1^

Lera e U.aatu» »-« o> nau vx*
il-.-ii-i a tui trUnío. K -.».ii ca-
4 no caianu» «» eondl^e» d»
dominar o» lavorlUs.

X* PAREÔ
Círro Alto a tí«*w Caiio ato

m forças do psreo, a, aalvi
qualquer Imprevisto, o vaaeedor
da prova teia um dele».

d.» PAREÔ ;
Prova lnt«r*«»n!e. oa qual

lursctn ermo prtnílpa. eanúl.!»-
to» ao triunfo Oran Duque, Ra*
moena, Cbaman e Vtta.

&.* PAREÔ

».• x**f* — M** tMirea — a»
II li 9*. - Cl» í»*»»*».

1 m. 1 Ii..».*,.t'l. O. ¦'=>•» , . 1-
— _ %ã**r* ?"•«fc, It INf»*« **

| — t lt»»1»l. • A It»»* , • M
| |!a«*«í., J H>'H|4*a . . JJ

- ti ?•*•-»«» Al". r*rm*A*i* J«
CHA»!"_.«% rU retrata ta

I * l-.i.- — • '•** w*-> — t* !*.:•
fe*. — t'«t ItA**.**.

tm
t _. I Oiae l*»W. It rral»» gIMare. , • < ws» ... ai
) — S . .«».>.... J A»*<n . .

Camam. 4. >**» .. •. •
I -. m IG 11-iVM 1^ limita

IS*lr*. «» _*«*.do . .
? Ae. .»".«», tf, !.«•••

4 __ t A*,«. í« l-ir-M- • . . .
» W«_, C. l*f»õo . . .

1» Ifiiaiiwinl A> A»»»»» .
i.» t .... _. i_5í* «m*. — a» ****>

»,. — Crt li.tit.it» — Bt<«^
IM

t-t _*»? «tr*** R. ***•* *
1 iNNMtid. w. Mo» • •

i— i i»*fP.. R Pr*»»» . •
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[cORRENCIAS DIVFaRSASm
0 JAPONÊS ESPOLIOU 0 LAVRADOS

E*ipve rm noeia redaçüo o sr. Aqui. no Ministérioi da Ajrlc-Jl-
'8*rnp6o de Araújo Pilho, la-
VH.-Wr da fazenda Sfto Joio,
mcrlrlplo de Aragu»çü, no Esta-
d- de SAo Paulo, aílm de quel-
jar-'e eontra o procedimento ln-
Jrvo e pi*" eguldor de ura Japo-
nr- que lhe arrendou 18 alquel-
rc- tle terra para cultivo de oi-
jni-On mediante o pagamento de
30 arroba» por alqueire. Dltise-
ti"» olav-aíar que, pelo contra-
tr e.<tnli»'."cldo com o Japonês, es-
t*> se obrl-rava a um financia-

.nr*n'n em 'lnhel'o e me-cadorla».' 
F te Iltwiielamento, que vinha"sT.rto 

leito com elevados Juros,
ínt cnr*atio por Antônio Kurul-
xei ie*te é o nome do Japonêsi,¦ e"nirr.'lando assim o contrato
firmado. Scroplâo continuou,
ep. s.r tllsso, e cora o auxilio de
au» família, a cuidar d» lavoura,
e com multo «ocrlflclo conseguiu
colher alftum algodlio. Tendo
leito uma viagem a Marllla, sou-
b_ no ri-i-resso que Kurulwa, apro-
veltundo-íe da «ua ausência, ln-
vrriu-lhe a casa e. auxiliado por
aiRiins capanga», carregou todo
o al.otlflo que o lavrador conse-
gulra colher.

Diante de tantas perseguições
procurou ScraplSo de Araújo ns
autoridade» de Silo Paulo, e como
onda arranjasse, velo até o Rio.

tura. qecrem tnndft-lo ft S. Pau
lo nflm de que resolva o s-u ca-
so por-lft.

Nfto sabendo o que fa-er. apeln
para o sr. Presente da Rcpú-
bllca. no sentido ds que \re se-
Jam facilitados oi meios dc tra-
b.lhar, livre da» lnju-llças e
pc-segulçóes de um c:trar.3c!ro.

EficoRtrado morto
Foi encontrado morto, Junto

ao monumento de Bsnjainln
Constant, defronto no Mlni-.tcrlo
da Guerra, um homem, de cor
branca, com 30 anoi presumíveis
o pobremente vestido, nüo tra-
zcnJio nos bolsos documentes ai-
gum ;iie o Identificasse.

As autoridades do 10.° dlstri-
to e os técnicos do Gabinete tle
Exames Periciais, que estiveram
no local, aventaram a hipótese
de um crime, em virtude do mes-
mo apresentar ferimentos c si*
nals peculiares fts pessoas mor-
tas por estrangulamento. O cor-
po* foi recolhido ao Instituto Me-
dlco Legal.

A sra. Fajga I.lchtenrzteln com-
parecendo no aludido distrito,
Informou no comissário que vl-
ra, na noite an'~rlor, cm compa-
nhla de outro homem, sentado
no r-d"",tnl do monumento, o
que íôra encontrado morto.

As dr.lgcnctas prosseguem,
nflm de ser esclarecido o caso.

E»".a é a carreira de mala dlfl*
ell projró-Ufco no programa.
í* :-.*>;- • no cnianto que a wa
•oleçío «nar* a carro de Ruf-
"eneío. Uniniino, Concurso e
Panai.

6. PAREÔ -,
Be confirmar a «ua dlt'ma exi-.

tiH-o. 8-n bfhet e»»arft fatal* |
mente entre o» primeiro» no fl-(

Os aprontos de ontem, no
Hipotlromo du Gávea

Foram os je*|-_lntes ot traba-
Ihoi que a no-ia reportagem biio-
•au. na mnnhi d. ontem, no Hl-
t>6.1 orno da Cftvea.

AERANCHADOR, Barbosa —
OCO em 33. .„

nAIA LIVRE. Armando — 603
cm 39. «uave.

MULUYA. Macedo — 800 cm
37 2/5. suave.

EOAVItTA, H. Soares - 600
em 37 2/5. „,.n ,.

MUTÜM. Serra — 360 cm 24.
MOCITOELO, Armando — 600

cm 37. ruave.
TOCANTíTPA, Domlrgo» —

361 cm 22 3/5. ^
DARLIE. Ríduíbo, 700 cm 4.

*\x\\\e.
C"'PS. A-auJo — 600 em 37.
MAMORE', Osmany — 0G0

em 36. _„ .,
BARON. Mala — C00 cm 51.
NUTRIA. Martins — 800 em

19.
ROYAL Í'ASTER. Ribas -

600 em 37.
JPY. Gtiticrre. — 600 em 37.
FOGUETE. Mnrtins e PSCirno

rrl-htcn — 700 cm 43, melhor,
para este. _..Ã

H,Tr)A, Domingos e ei-mo.
J. UUoa — 600 em 38 2.'5. facll
oan pnuela.

PAVINHA, L'l*!hton e FINI. -
TmA. >T.i-t'ni — 700 em 43
5/5 -neibo" pan aquela.

T. RO^A*. Irftcli e NKORA-
*TTNA, l"d — 800 em 50, ganhan-
rio eni"*ln. -.mi.*.

TT\H tt. Refino e Oir.O,
ra*-tllo — 360 em 23 3/5, mclhoi
nara ente.

«rito.

Oi íaycril:$ para hoje
t* PAREÔ — Patdro. 01*nan

e CaríCade a 2) a Ci>_Kema*
C-t a ?5.

S.» PAltnO — Hera ifif Dia*

3 • PAP50 — fonte Cario a 2S
e Crrro Al'0 a JO.

4.» PAREÔ - Namoura a 25
e Orai Duoue a 30.

5« PARTO - Pu' a VI e Cru-
eun*-o e P*.-do-_i Rey a 30.

0» PARFO — Oran Ow^o a
30 e CaV»-ro e P,nt!u*o a 3S.

7» PAR"0 - Broad*ay a 33
e Grilo a 37.

S — i Paorf, u. Om *>»
U lltll*. «. i. y.r» , .
« Moreira- u. cuba .
7 ItaL A. C. IVIíw . .
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Novo "record" de
natação em França

PARIS. 10 (S. F. L) - O cam*
pcfto írarc-;» dc rnlaçfio Alcx Ja-
ny, citnbclcceu t*m novo reco-d
nacional para oi 100 metres, na*
tío livre cm 58" 8/10.
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FOOT-BALL AMACOR
ICO.VCLCSAO DA 7.* PAG 1

.;¦--- iriH*. o cubl^do tliuio. de
.r.aio ijue. ne»«a civltâo io <!»••
:o o 4rupo do» que ae deba i m
osta Itvrar-ae do ultimo lugar
Oi Jojos marcado» para amansifi
Oo o» sístünies: R-ter X Orien.
ie, cameo da nu Jo!o Plnhnr*
em Flíáode - Opo»teo X K*
•lonal. camoo da rua Silva Xa-
vier no bairro da Abolição -
Anci-let-i X C?m*M 3rande. cam
no da roa Arnaldo l"u*lneH em
Anch«ela .- D'»tlnU X Ro-1'n iP»-
üs. esmo. da rua Nesíor em
Santa Cn. .

NA TERCEIRA CATEUtl*
RIA —

Irá a Minas o seleciona-
do de Basket Fluminense'

BELO HORIZONTE. 10 (A*.a-1
pre»») — 3»tA sendo aguardada
cem vivo liitcrcs»3 nesta caplial, I
a propalada cxcursüo que o re- j
lecionado d? bola ao certo da ca-
pilai fluminense fará co Estado,
do Mlnns, pari enfrentar oi qua-
dros do Cruzeiro e do America
O "flve" do Nltiról é consldo-
rado em nossa terra como um
dos melhore» c mais pociero os.
contando em suas illclro» com
ótimo, cnccstatíorcs.

A cheaada d oereretc flumlncn
se está sendo aguardada r.qul ps-
ra o próximo _&b_d_ onde f-irfti'
tambem sua estréia contra o Cru-
zclro nas quadras tío Pa. sandú

O regundo teri lugar segtin«
da-íclra contra o Amerlea nu
mesmo local. E' intcrcss-inte fri-
zar que o Amerlea é o campeür*
do Estado sendo o seu quadro um
dos melhores da cidade.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocm oe rm. tuwooladoii cm imío do «ca» direi*
Io. MK*!nU n »c- n-unlrcni «mi A-ncnitilí-ln tirral Ktira-
iir.tliiiirn, rm prinir*rn r ncBumla convocnçAo rc-rpt-rtl*
vnmt-ntr, ft-i 14.00 o 10,00 hora* «Io illo 11 ilo corrmtc,
K-ilmiln, n.*i wili* ilMtc Simliralo, ii nia Srti- do Setembro,
UO. , :t." «nilr.r. pnra a m". olnlo onlcni do dlo:

AntorlsacSo íi Diretoria parn promover um dlasldlo
coletivo di- nnturexa econOmlca |n*rnntc a K*-rrgle Ju»*
tlca .1. Traballio. rontrn u Sindicato da* Inilúnlrla-i t.rí-
f!cn:i i- drlmlcr «o!>r«- a irspo-itn dwln pelo Hlndlralo do»
Proprietário» do .lornnl» o RcvWa» do Rio do Janeiro.

Rio de Jnnclni, 7 de ngosto dc 1013.

ANTÔNIO ERICO DE FIGUEIREDO ALVARES
Presidente

h

AJUSTAD0R MECANK0
Pnrn moton*» DIESEL innrítlmiM o estnrlonnrlo». Melo

ofliinl di* torneiro mernnlro puni olira em «orlo

PRECISA-SE . ROA RELA, 038

Na serie "A** ei:, programado
um único encontro o qual tera
como protagonista! o Paramt»
lldcr da rcíerldi serir. e o Pan
Pirro. O primeiro csift eom 3
pontr» pírtíltío» e o »eu aaver»-
rio que oru?4 o secundo luaai
e»'.á com 4 . E$»e pr?!io que cnn»-
Utuc o "Pla-Flu" de Jacarona-
i*uft. está sendo aiunrdcdo com
lndls.'nrçavel anrUdaoe.

e
Quatro embates marca a tab*>-

'a da serie "C" dos oual» se
..'.¦-.¦.. o aue rcur.lrft as coui-
ce» do Oltl o do Guanabara cn
virtude de -er esle . p.nlclro da
serie. Es a pugna será travada
no campo da estação Senador
Vasconcelos. Os demais emon-
tros sfto oa scgulntec: Estudante
X Trnnrp.rte, campo do !'..::;:.
ft rua Fsrrer — Corlntians X
Cni.-iro. campo da rua Leoca*
dia cm Realenso — Rialcngo .\
S&o .1... é. campo da rua Dom
Pedro do Alcanlara cm Rea-
lengo.

e
Quatro porflas marca tambom

a tabela tía serlr* "D". Ao Sim-
ralo e ao RI ¦ es'ft res?rvada n
c-lsttr.^r-o de r;allrarem o cotejo
mais Imno-ttntc. culo loeal se-
rft a praça de esporte» da rua

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

De Niterói
AROPELADO E MORTO
POR CM BONDE DA CAN-
TAREIRA 7"

O solrtado Jofto Domingos da
Costa, da 6* Companhia do 3."
Regimento de Infantaria, sedla-
cio no município dc Sâo Gonça-
lo, ontem, ao passar pela, rua
Benjamin Constant, em Nite-
r. lol atropelado pelo bonde n.
VO da Unha Neves guiado pelo
motòrnelro Llndolfo Cunha, re-
gulainento 48.

. vitima, dada as condições co-
mo foi colhida pelo pesado vel-
culo, teve morte Instantânea.

Comunicado o fato ft policia
compareceu ao local um comis-
s.rio de serviço, o qual após as
formalidades legais mandou re-
mover o cadáver para o necro-
ti. lo do Instituto de Policia Téc-
n' - O notornclro evadiu-se.

Firma cspcclallma» era OBKAS DE

PAVIMENTAÇÃO

AT. Nllo P-Çanha, 38 — . " auí_r.
rone: 42-529S

m\mm**mr**rmrm**

Acidentes
No Cais Pharoux, quando pro-

curava tomar uma barca quo jft
havia desatraendo caiu nagua,
soirendo ligeiras escoriações p?lo
corpo, o negociante José da Sll-
vn, Neves, de G5 nnos, casado o
residente A ma Gu-tavo Sampaio
n° 203, upartamento 82.

A Assistência soco.reu-o.

Duplo
A* policia do 26.° distrito foi

comunicado o aparecimento de
dois cadáveres na ..a publica |
Dlrlglndo-se no local, rua Al- [
vos, cm Madurelra, a autorlda-
de policial verificou tratar-se de
um casal que, seyundo ns apa-
renclas, ha ln Ingerido violento
tóxico. Ele íol Identificado: Vai-
domlro Pedro da Silva, com JI
anos, solteiro, operário. A ldcn-
tldade de sua companheira nuo
foi apurada. Era uma jovem, pre-
sumlvelmente com 20 anos, dc-
centemente trajada. Junto aos
documentos tio rapaz foi encon-
trado um blihcte revelando os
seus propósitos de suicídio. Os
corpos foram removidos para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

Luís Werneck de Castro
AIIVtltiAIIO

nua dn l'ar..io 4*1 - 3." - S»'» 3S-
nurlam*.-nle. dr 12 4s 13 e 16 fts 1»

hrras lí*.r.tn tu•*. si*iadni
Fnnc: 23-1084 ^_

SINVAL PALMEFRA
AIIVOOAIlp

Rio nrnnco. 101. IS" «nflat
Sala 1512 - Tol 42-1138Av

HÉLIO WilLCACEI.
Ali VOGA 110

Rua 1.° de Março 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef- 43-3505

AUGUSTO SUSSFKIND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Rio nranrn 117. 4." anr!..

r.'*í.: 2' 0913 c 23-I83S
Ar «d.

íiind
smros
-'íicato dos Empregados em Empresas de Se-

Privado e Capitalização, do Rio de Janeiro
SEDE REA DO CARMO N." C* -1.

Dc ordem do «r. Presidente, convido os nsaoclndos
.ultes n compnrccereni ft A"si*ml>l,Mn Oçral Onlliinrin,
l rciiliair-se na sede deste Sindicato, ft rim do "nrino
ii» «I - 1 • nndnr, no dlo 14 ilo corrente mes, as 17 o ih
lioi-nB. i*i» primeira o sciruniln convõcnçfics, respectiva-
tnentei pnrn elelçõo dn Administração o Conselho Piscai,
nara •> período do l»l-"' » '"'l7- '. . „ _.„

SA piHlorflii votnr os niic "s nl6 n nmtríi-ula n. 017,
do neoiilo com ns dlupoilçflea IfRala.

Rio de Janeiro, 10 dc agosto de IIH5.
LUCINDO DA COSTA MOURA

Primeiro Bcçre.lni*lo

Lelelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

ordem dm Aoviina.ln» Braillelroí -
inscrição n° 1302

Travessa do onvltltir 32 - 2U andar
Tclclnnfl 23-4205.

"FRANCISCO 
CHERMÒNT

AIIVOUAIH)
Rua 1." de Marro, li. 4." and.,

Sala 4 - Telef. 43-3505

LAURO FONTOURA
ADV.IIiAllO

7 DP. tU-T-MURO. IV» il" AND

MOESIA ROL M
ADVOGADO

R D. ABSíEMiaLHIA 104, BALA 10U
_ TEt.l5l''ONF 22 701(1 -

Das IU àa 12 c das 14 4s 16

EVANDRO LINS E SILVA
Al VOGADO

1" de Março 17, 5." andar
Telef. ^3-0405

D. METRIO HAM."M
A D V O G A D O

Una Sfio J» e. Ili-I" nntlai
Das 2 lis 3 li» 

_ TELEFONE 22-(13.",5 -

DR. CLOTTLDE CÉSAR
ntinras nn.-rn-fi-S

OCULISTA
Rua do Otivldft. KS - 2-0 anil S 201

Fones: 23-3431 e 25-1437

DRá MAURO LIFS E SILVA
Minuto

Av Graça AranH-, ^2fi-12.°
leis 42-7323 c '.5 1584

DR. RAMOS
nf-DICO

Mulrstlns de s-.-nn.irns e criança*
Ralo- iiiir.-vlnlrta e Inlra-vermelho.
luu í.lliirio. 24 dc Maio 1369 - Melcr

Residência: Dr Garnlcr 640
Fones: 29-1847 c 48-1170.

MÉDICOS

Newton Evangelista Borges
Ml. IG -HO

Itua Sta Lii7.Ui, 798 sola H01 - RI»
Tel 42-M91

Att» Visr du Uiiii-nai. 474 sob -
Nlterfti Td 450,1

Dr. Reg'naldo Fernandes
'rrsi-iiitui.osis

Ed í'uí|. A'rrre 2" - »nlas Í08-210
Fune: 22- tol7

Dr. Olavo de Souva Ca valho
GARGANTA. NAH1!_ •• OtlVliltl.

Rua Gunçiilve. I»ln*>'i 30 A, 3" andai
Bala 36.

De 4 As 6 hnras l ime: t_-2301

Dr. Adalbsrto de Medeiros
i,'-|tUltUIA I. HINI.I lnlilA
(Dn Asslslenrla .lltitiripall

1,B " di. rnriiira *,. 4" iintl s 413
3as„ 5.. e snhatltis - 16 h» r:n

diante Telel 42 5718

DR SOUZA L'MA
CUNHA GERAL

Est. Moiisenh.ir Ftiix. 51).
Ira'.

DR. I MANSO PEPE'RA.
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

,\p » uiiiriivii - NtriuiCAo -
SlilT.IXA'. INIERNA

, oi*' OUVIDO. BALA 801)
ralei 23 r_i*n - Ha» 7 As 0.

OUVIDO, NAltl/ E li.ltliANTA

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINI.a.:.. IK-lS'lil l-.WW I' LIHIII
AssV- ntr Isrnla Medicina Cír :
Tralanionlo t!o ri-nl islerll Mnl. -c-

Kditu li. r:.titii':i - Sala 218
Tels.: 4S-7530 t- 3K 1656

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TÜBE. Htli/.HI. - .|Mi")LDt;iA

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4." andar
Das 15 As t7 horas

Tcleíone: 23-4840

Pça
PULMONAR

Flttriàtui. 55 - i"
TPlol 22-8127

Dr. Francbco de Só Pires
DflfKNTK OA llNIVltslliAIIE

Dnençflt nrrvnsns c m.niaifc
R Aratijn Porto Alceu- 70, sala 813

Diariamente - Fone: 22-5954

DR LAURO: Analise»
clinlias Alet;la.

STUDART ¦'¦• waiwks cnm
ca medira

Diiiias "irias llllra
vlt.let^ Alia tmiiiru
ila Infra vermelho

Li.» da Cnrloea. 13, 2." -
Fone; 42-3037

sala II

,;AUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

itua 1." dr Março 17, 5.° and.
Telef 23 11495

ÜBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS
BUA Io l_5 MARCO. 0

DR. NESTOR LEMOS
MADICO

CIKUHUIA MOLlüUT. .a Ot
8BNHOnA8

Assomhléla 70. 3" iintiat
2us.. 4as e 6as - Das 16 As 20

DR. OSVALDO DIAS
DOENLAS 1*111.MONAItl.S 1'IUililt

CIU .(isi! PNEIIMOTOKAX
Asi.etn.l. H 73 I " «nd fun. 22 0ÍI4B

Etn Mi.ditrelra; tl, liirvitihu de
SlIllJH. illlii FiiUf! 29 82.111.

Pça
Da.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO Al"..U LHO RES

PlRf •OIII',; E ItHUilKfLOSIl
Mal Eh.riani. 55 - 7" imu
14 às l htirii. dlnrtnmriitc

rei 22 KI21.

HENRQUE HAcILIO
E |. MUR.

ttAiOí- Jw
Av N'llo Pei-unha, 155 »" andai

Fone: vi 4515

Dr. Mar ino Castro Pinio
VIAS l.KINMCAS

\rniiiii P.illl AlPKrc, 10 - ti 515 if
Tel 12 limo "" tu am*.

DR. MURILLO BELCH'OR
UK VOLIA "OS 1-iK'l s,,«»s llMUliS
rEaSHIIMIU A i LIMl A - D.ien
pn. !»'frnns Tr.'nuiptilii rft pldo tin

siflils pela P-nifl'1!!»
It -.rui I.. r-rt. Al.'""- 70. sala 1101

Tr-is 17 "13fi f '1 '1527
Telel. 42 22U0. - llts 27-U281.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UltlNAllIAS - ANIIS i. HHTO
0'arl.-mrnte, da --I1 • dns 18 19 hs
Rua da A«*rmh!.la. HP - X" - s 19

Fon-. ? 4582.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGIIE

Itua S Ju-. 118 - I." indui
Fone. « 8880

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
OIRÜKU1AO DENTISTA

Rua Ramnllui OrtlRâo, !) — 1'
nníar, saiu 9 — Sc^unila-

quartas c sextas, o dia lodo
TELEFONE 22 5959

lemme nriroR
Rua Buenos Airrs tfl

1'clctonc: 23-5495

PROF. ABELARDO DE BR TO
ODONTOLOGIA.

Edllirlti a It I - li andai

ENCíMMêinoS

Ar.tanii Osrti». O Ri» 11
çuardclro da scrit tels
6 o qtiario r,!>'^4«
;«rde tnti»l_»sr.a ttt, ler.
te préllo. Oi draiit <:
-fio: Valia X As.orf 1. c.
rui Roth» Pila ro M*'«
ícla X Bos Vl*«3. trnta ta 1
A. Pcrtugum fi n-i Eirí*"So FranrUtro em VI!» U
A. A. CntRlr. X A. h.
•;ui .1 no c?oipo is r.s
Br_Ea no Aadsmi.

Do um motlo será! ai ;:
das a que r.o» reítri». * pa
tem con::l:ulrem 1»ni t;
culo». E' prer. a no estaoü
o» diretores d * rni-rl- ; «• *
ses; o» e5pe:'adurt» t o* jtií
rc» colaborem, r.o »;".iií« ít
tarem o» reproíirôn í« 1
i-ui ;e vêem verlfirando ra
oins enroniro-. po'.*. (pt
oí*rrdn*!aii *(> ronronra
o cnfrEe.cc.-lmenio e eosirs
m^nte pira o desrrelüo 4» '•
**d amador l£c nef*e_»-io 1 f
trla como principio bi«l*o 4*
f rialcelmento dJ riça. 0 .
estar c a ei mnrc:ntío ça
TRTDUNA PCÜLAIt tm»**
Ja n Pamllln Brn«il?ira. «Üi
cluldo os -entrei esporlít*

•
EN NOVA IGUAÇU

O cerlame oficial di d. k
Nu\a Ii-uaçu. fará uxi P»
amanhã n.lm de íeresi iSh\
tados os vinte c cinto «a
rcsianics da partláa eaittoP
versai e Queimados. VrK»
universal por 2sl, quando o»
oitro do prelio surpentea o ei
mo por íalia da garaaiia.
L.I D. dctcr!iil:'.uu o caa-P»
E. C. N.iva Ciilaiie «n Sf
Ms para a conciu áa tio ciw
do embate, o qual será rim
do ás 15,30 hora». Cabe» «¦
mo juiz. ou £cja, no ir. w
Silva dirigir a pus»» » I
liminar prelioffto Bmistoa"»1
Urlnos o Independência .
Divls&o.

EM MAOE'
E' flngronlc o «BtW»"

re observa nos bagres*'?*'
vos da cidade de Magé, PJ»J
contro entre o Central eMW
-o em cujo "match" c-.Ji>
xeque o seg. ndo lugar d»*
Ia. pois ambos, enntim 0°" 

£
toa perdidos cada um ojf
ri de Santo Alci.o e o »
derrota.

EM CABO "!,0n„(
Reina grande e-pseti..«

círculos esportivo- nn ri -'
minsnso -le Cubo Frio pçlo^
bate que v.o travar, w .
. . C. e . :¦' F;.C;f;;,

-íi)I. «:
n.fpO.

Usa Cabotr '' LTil!
ilmbc.ro, ar«s,adM3jr. *

posto, e llça d:ve a.r»-
rUe 01 d-sputsnti-.f»
c.ra tugir a de"
ção.

ilnuaçSo ao cename
-i-.cbol Ir cal, sob os

CabQÍrlJnrc

;!ra ro*

DOENÇAS DA IMCI.l - SIFIlalS
Nutriç&o — ••'Irtrnteriipa

Dr. Agostinho da Cunha
l)!p'nma(lo irio !n*=tltuto de

Mnii^uinios
.'.içrnihlna, 73 -- T.l. 42-U55,

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
Ml.llll O

Clinica iiitiii
Edil OdetiD - 12 ."d. - D 1211)

dr. luiz lav;g.;e
M E II I ( 

il im M-vii.i ms D" andai t Llll»
Do 14 Hs 15 h- c de II \f. 'tl hs

DIARIAMENTE
FONE 42-8916 - ItES.i 26 4978

DR. ODILON BAPTISTA
M.tlIlO

Clrui. k 6 làincculn-jia
Aruiiju 1'uitu Altere, Í0 — J." .Uldiit

Carteio Branc. & Ca. Lltlo
Enseniiiiriii e AritiiMi-tuta e

C.ini.lrtK'âi. |
Av Rio Ilriiiiiii ivh - s.iiaa 4111 il

— Tel 42 B705

COMTADO?.5b"

BRUNO DE MF.f'DC.lKÇA
líONÍ AOIill

1'rrnlaa -¦ i uni. unidade
Itua du oitvitltt. niil - s.iln 14

Telel 4il .12t.il

EM NOVA
Em pr.»- 3

i)eon?.to ofii'
M-a Prlbureii
ireliiirâo ;n."!

,-:l clán.ío '.!-'' ü
burgo e . '

primeiro e *•
nccliv:''. n1'"
orli0'.i'." m "'
-.iro po'-'"

li
.-Itíiii •

¦o ío «1

('•KW-

(

DIVSEf-OS

L I V H O S
I.I.IAM .11-. lll IA

Sómiitltirio urimn. tn
Tr dos lliirhrlrns, 12 - I " - H

r;r.i- a.
D3 f

ir: 1-: •

lllll'
-iriri

HIPOTECAS
drPara compra venda c hipoteca

tmnvcis, procure o corretor
RENATO EUGÊNIO Min LER

AV.NirM RIO .t'-,t.<t'0 1211 -
SALA 1213. TEL3. 42-0140 o 42-3536

•oil-n r-c:
;rs de I,,"'
*"fi ""
-nli-r ía '
Jirn 6 ''
apHacl-i'c-

.-. e ' 
,,(11

, „„, i«i; ,j
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e Miirtl*
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ItíHm TRIMWA POPIM A*
"V.v..y.r.iw.a-j-LnTVj.w.rij^^ 4 ....... ¦>...,¦... *mm**m mmam* mu um»

ps-.»*. 7
>«>«»««»»«« «««»»««»»»«>«1«»«S»««4«»4»»4»»M»»*««»«4»»^^

ml W F/M SDÍTi-FM O JPPiffJ Bi Vmi N ÉPICO ¦*-*tT^iJ!a,aS,iíS¥E
j tuli-iáa em congruência dos arontccímento» (!a peleja cem o Botafogo, 0 presidente da entidade entregou os documentos ao sr. Coelho Branco, que será o relator *

*m*FA !£3 % È\ t}

a IJiJJ Vi
|«| mm

iW*»*
tJmWm* o ensaio em conjunto, houve bale-bola e individual

TAintía sem solução o problema do comania
Iscuas concentrado

m São Januário
rn a ser examinado esta noite pelo Departamento Medi*
De sobre aviso Lelé e Jo ão Pinto * * Ü * * * *

\ef

t>U m** ti^rmtvrrrum a*
iiiitan *|u»aii» • |»*»-»»t-*iç*

ujSaTim *tt*mkm» a* ama*

nt.* «-..IM o l...'.-.f..f> Nln n-*-
..-. .Li. í,!a «|ti(» aa ... .1- ... fl*
•Ira* tlit . .-nu.. r>t .ti-.• i, ,, .....

fííTr t MAS NQTXCUS

E3T

f4,.;.KU a PAt r*.
rSAíí«» .#«*¦ « J»3ador

•«ut.**, és namlnen*-, «ju«
.*•-;•«» irâM.'*iir.í« p»r» o

rosanm* a TRtsirr..
PRUCU MB OEItALOINO -

mWi*A*$sV*^B CrUovSo
tmotis pri» r. m. p.« »

•patota*** d" o*.*!» Osra.dlno,
,'-,-•* r« sa Amrrte*.

iMiurutos o» jor.os
«MURAI* 31 n,t M1NKNSB

„ rei tmeiUs a ¦niKlpa-ao
}*r* di 1' • '* dlvfoe*.

o Ar,í*r*l » o OUrla. do
* ii pita o dl* 11 do corrente

v cwrortME ...
O Or-4r.»mento de Arol-

,j pw.-jr.tat. «o* luUet. <jue o
lÍJBM em*» a» J°8M ••• í0*

, «ii o 1*. qu« constt de
at» aal * *»!Ç»» branca*.

PE ACOBUO O BONSU.
ft*SO 

C BenKttM*. -cmunleou que
¦tía tm * «wor I Iratwferencla
»paste Leon P*» o Boiafofo.

;sr?!flo Cosia irá atuar
r*, ArçenMna
r«3»rá fr^arca*. d*ntro d-is
,.v_», »t) (J-J4, f»»n destino a
-«¦¦» firt-, t e-wvlt* di Ire-
, [/.-'• -s-no. o frdo pitriclri

-}•*•» coisa cue ei*rcerá ruas
-».'«t tm MrM"omcs p'*!!nos,'i vjl imito s''.líf*ltf> e
•sr» rt-rers* em Oiltibrro,
-ri*. j/ris, CO dlss na repú*
h ItI.•*«.-«* a neralt4-! oue rio

-rMirsni ca Oivea at«S o
r**re io.

jí-lrm *m,!*M com de«"no
,r-<'*. _ blí.o Alfnnro FPvs.

. M cm v!i !a a sua família.
r"!*nií* r**Te»sa" em princl-*-. (*. ••'••r.l.r.i entrante.", "ire-»»'»» oflr*'M fliura eo-

*i r>r-rr!f?**li Ao e-tre?nle-*-'9'rt P'irl Cni*flro do Ri'l.
i fi (*» X're, e nfio de rvl».
ri ••íiif-i""'» pi-» D. A-llidi

Vr», cuJjí ecres devera dc-

h cxtrarlí Ao t|i'e not'c'n-¦ e*.t»a», c^imp-ie o c-nclc In-
K sím-|r'.í'i pelo sr. Euaro're
! ;'jf»r,o. The Foll-lto- e nüo
V Se'.l-1'ato-. O referido pve-'drj. our ftr& rmbrrcado den-

rm brcre pura o BraM', t»m
i nn-H e é Wo de Falr TrIM t

nrllolls. e p»rtencb ao pro-
iVrár^o John Boyle.

t.. . \i:i..-.. »
TnANHFCnCNCI.IB O F-
AMAIIOI1I.S 

A r-.i-r»«;• -» Fluminense de
Pulebol r* lln providencie* * c
D. D, «obre o falo de vários
amadorea eMarem atuindo --m
Sio Pauto «m a neceuarta irant*
ferencia.

ESTATUTOS l>% nttiETl\.
ÇAO MI-TROrüLITA OE
11 MS ni: MESA 

A T.M.T44, rtmeltu Cl
¦eus ettatu.os; ¦¦;» eprovacio na
O. B. O.

jogador TR.wsirnrno
Pol concedida a mniferen»

cia de :-¦•:: Aires da Silva.

•«»i»r-ii.,rii4 A .i'.-'•>-< . nm»-
rulrir ,. ,i- ti,--» ii..-- .i 1.1 ¦¦.. «1«»
¦ .,-r,« «>m *"*». K»t*«*««ni«». o
i» i. .- •:. -.... llWr.» rrwir-isl.
tlm» ... •• .4..-. !,.-.- -r •¦ •«» tom
t*r*Yea*4o nt, »>si»«*rta«lvi» rt« r««
1'orar «mias apto p*t* * tula
T*m<» t*Ht* d«^'«parcf«,ri'm a* em

«NAS pamnrua nno e*** aot t> iMlaa

. ^M. M-â Xmm*'%/^*mmm^M*W,,Mm*w^-4 .

da

aerA *-iil*r.fl'«t*» *t »»'«v«» *»simp

mWf»». So netelir Hi-« ron»
«l'«.'.r, fl^Va* J«í»nrtl. Km ea<*u
rnr»'r«*r'-t, *ntt4»ril p*»*.»»!*»*!»*»*--»!*»
* ttrl* cwnaflf.r » aiaino nua
aa r: •. n'.ir i rnn*rn f» H^»r>f«»«
«ra. |H»'a««,««A f4»»»r*.r»tr*i«l»» lua*
inmrfiit» tt<m na «l«*^»eU «"«impa.
whplrr»». Mo n*»rlfr',««»t' «ti-» pr4«
lira |*r»r iroMrn aS»*<»l«,'o «Io
•,..niv. • tmm 4 o uni"» pr»»»
lilrmi itne OtMllM Vt***» «*ti*
frrm» pan» o ma«rt» mti« «Wl»
itlrA *» IMcwn-» «lo «imp«*on»lo
»!<» rl»ln»l«*.

•..nt-Bnofc» »•¦» pr»iit*!«»i fw»*r» « •¦(«•'»*4*i •ürn««i0

ptee* doi rb<««.««.» mm tampe* 4a («tetel* embú** *>* eUòe*
alnd» ale lenttam i«mado a**.:--•-•-*• «nu '•• 4* temer atkitt,
lí eil l» • r-.»t. ... par* » 'chbUo «lo «'• ••»««:•»» Arbtirel. poder
qne terá de decidir mate • •*»•«•. Vel#tili»'»«e éo» «l»d»e
qua foeieiulain eetlier, tt» M «•=,!>•« i,u tm larno d» r*a*
Utaeto 4* **ett* m i«rcS4a. l» de. gmmlee clubet — •
.lHr'1'rl «0 ,,.4B M »(.«., ^ 4 •/< Ml» ft !!¦-» f :. «« »»«ll«l»

qut «t pâbllco Blo deve *er *ef4*Aa a p»«»r meti per ate »»»
peilculo efetuado tm lerel. peam apraprladaa»

NSo eiltt» rarío p»ra qtte »« sraadee cla*»#e prMead*n
cobrar ms!* ptUi eatrsdee. O» písjues»*, *t». 4 no* pr*e!i»m
eumentar e« «sa» readae. t.«usado enaira t«d« eer'e 4* «UHâ-
crio-, **ra «-«f-rfur tertatr a» i«*»m c*j*§8 da laiar tum ee
forte* «m üraeldada da «readlçfiee. ee»t**t*t aempra pei apre»
»en»ar d'f*e ti a»» or«*mcatoi. Um a plae» ala prevê bea»»
f'c'iMi psra m rfiBf*"-**». Apeee» trat» de nale «raie!r«>» p»r*
oa met-bne cm que lomrm pirte o* •blf»'*,

O problema da melberla de arncrdaclo, cai* aeja «**«a
a verdstlelra t aelrdeda doa sraad-n alube», deveria eer caail»
drrado d* cera Bti*ne ra. O d'a cm que o* cbemadet maloraa
rctolver«m «J<* .ssr alsta» eracka furrandei pe?** mei-irc*. ee
prei:o« |.a»if.*o a d«**pcncr r»*«r lairre*»*. O mel doe cer»
laraw # nua es r»r«1!d»tc» «Io r*»»*"*»* ce»»a«Jo aoe d#m»!e
eoncurrcBie* u papel de «Implee complemcaia. Para aa ttea
ou quatro rendai de eenteiiM de mllhirea d» era*e'r«»e, temot
a prende maioria de a:r«jcadaç4e* aofriveie. B o baliaco flBal
4 eempr. de.f.terav.1. ^^ ^^

* V^ffk * ¦ V'«««««P''^MB^P'T^^^^a ^5 «l^*.. ^mm 4' SH^r¦Vwmiò. m^^^K^m\mít ^^ tM mTm^m^m^m ¦ \wJ- '¦^Kt* . f4^«*<**r

11-..-.. aiamatei 4e Vaito, a"ttt tto entalo. Dtalma. ItU. Jer «• çhleo trelnetem ,utte o* H»
fsta-ei, ca-neifo «aefo Crírto ceapa m a e-irema 4trt

O *el*«t*o** de amanhl ea» l tendo a aten-io do* melo* det«
tre a* fo.l«» e*,ulp'a do Va*co nortlvoi Ireal*. pol* o choçue -Ia
o do Buufofo. verm m-n^pol4• | irvlcto, I o primeiro tranôe Jo»

CONSAGRADOS OS CAMPEÕES INVICIOS
Desfilaram pela cidade, sob aplausos do povo, os vencedores do Sul-
.Americano de baskét-Entusiasmo dos cracks nacionais-Connança no tnunío

hlrlos onltm, por ocasião da chejada dos canipeôea «nl-amcricanos de ba.skctball

MO PRESIDENTE PARA A FED ERAÇÃO DE PVGIUSMO — Para

ocnpor o cargo de presidente da Federação de Pugilismo, acua de ser

iíiaào o ministro hão Alberto 0 aiü ai chefe de poVcia aceloa a sugestão,

Waiccenúo a idéia dos dir'gentes da entidade máxima do bsx ú -k "Ar ir

FOOT-BALL AMADOU

Flagrantes co'.
.^ Já e tllo no nio, os campeões

sul-americanos de bnsqtietctiol.
Voando de CorumtiA para a nos*

-__ |sa capital, com escala em Silo
Paulo, c* a es da bola ao cos*
to desembarcara* As 10.30 ho-
ras. no Aeroporto Santos l>u*
111(1!..! .

Grande massa popular anuar*
dava os vencodorc- do certame
do Gualaqull, nlcm dot, princl*
pais dlrlitentes do ontldadcs e
cliihca. Quando era feita n en-
trcna dos documcnios, começa-
ram os ap!.ni"cr c. vivas aos
horolj da Jornada do Eritindor.

Cocotá x Nova América — Ideal x Ru y Barbosa — Mavüis x Confiança --

Del Castilo x Irajá — Parames x Pau Ferro — Oití x Guanabara e Sampaio
Rio, as grandes contendas de aman hã dos certames amadoristas * * &

da um, sogulndo-lhes an pegadas
vem o Ideal com B e nas cola-
borações linerilatas encontram-as
o Mavllis mm 0 e o Del Cnstlb
cc.m 11, os demais errtao virtual-
mente destituídos de qualquer
pretensfio, Isto é, sobre o titulo
mixlmo. pois, que o-, mermos,
terSo de lutar para fugir da der

Os cracks nacionais foram abra*
çados por parente. * amigos, a
depois, carregados alo o* au*
tomovel*.

Tevo Inicio, entilo. o deiflle.
Entrando pela Praça Paris, oi
basket-hallcrs atravos«aram a
Avenida Itlo Branco atò A Pra-
•;.i MauA.

O transito estava Interrompi-
do. esrnndo o povo colocado nas
calçadas para saudar o., vence-
dores de Oualaqull. Oada auto-
movei quo passava, sacudindo
um dos elcmenlos que tanto su-
ces.io alcançaram no cortam*

crntlnentat. era recebido com
nplnuiios vlhrantcs. Oj nomei
de Plut&o, Celso, Pacbuco, Adi-
lil., Vlnlnclu*. Anlm, Ceio. Al*
fredo. Uni. Dtnla o Chico roram
vivado" pei» nontil.içAo carioca.

MAHKKNI-.T PI-COU KM 8.
P A U L 

Dos capefies, apenas Massa-
ne' nflo checou ao filo, tendo
ficado em Sio Paulo.

O técnico Otaclllo Braga «
o dlr.gcnto Adolpho .Ichorman
pcrmanecerfto em Bueno* AL
res.

O chefe da delegaçSo, »r.

Cm aspecto empolfante apre-
*:ta o cerisme da zona norte
m campeonato de amadores da
jtpirias categoria, cujo vencedor,uie o numero dos que reúnem

possibilidades para a conquista
do célro, s6 na úlllma rotiada se-
rA conhecido. O Cocotà e o Ira-
jà, ocupam Juntos a liderança d.»
tabela com 7 pontos perdidos ca-

Noticias détíoda Pmte
ÍM

CAMPEONATO DF. VOLEV
«0 ESPIRITO SANTO 

VITORIA, 10 (Ai-apress) — NaIwlma terça-feira, UrrA Inicio• torneio do cnmpeonato aberro« V-Jley, sob o patrocínio da Pu-««çao Desportiva Bsplrltosan-»««, EMe certame estA despor»BI1»o sranrle li.teresse nos mulos•nortivos da cidade.
LICENCIADO O rRESIDEN-
|I: ".V FEDERAÇÃO Ml-NKIIÍA

B1-U) HORIZONTE, 10

.eaaiiu-se a diretoria ia CBB
Os casos resolvidos — O auxilio do governo * * *

Na): - (A<-a.
Assumiu as funções a»

II1 nte aa federação «Mineira- Futebol, o dr. Behrcns. vice-'"'lente .ia entidade O atas-"monto do dr. Balnt-Olatr Vala-"«rir 'CrA duriir dols mM"
,..„ ,se nos meios esportivos'•Oilr. Odilon Bi.hrens contl-
^t 

oirlçir ctm brilhantismo
Wneira° 

°S ^ünW da entlda(1°

2,,S!Aín)E CLÁSSICO DOF"TEBOL MINEIRO 

pre? 
BJ3RIZONTB, 10 (Asa-

taiin* ZJt s )ogos S(,ri>° reali*
J . >«Ro próximo ,.m nos-
CarncZ te„m.Pro9wguimento ao

peonato 
Mineiro de Futebol

í«» rníí!'"1" ellc:'ntro * aquele
X ,mip i^Í,S er'l"Pca <i« America

S:o,nsldernt>'' eomo pra.
Cí?} "a cidade, o ta.

«*IB0 ím 
Sens""0' havendo'"osis «postas

bC ¦"' oíeW'ios «ns Jo-
'«ials mi«T 4t0:laa ai "amadas
to* am,M dns atlDtl'-«no.i quer01 «fio0s8,8AQ0emiis,ar •nos s»o ob mnis dl-

verros. Todos tCm confiança nos
eus defensores, dai vindo volu-

me assombroso das apos~S. K'
allàa multo difícil apontar-se um
favorito, quando ambos encon-
tram-se em perfeita forma. Por
IvvEo mesmo o público não (tuar-
da sua convicção de que ganha-
rA aquele que tiver mais chnn-
ce. Nada entretanto «rs sabe com
rpferCncla ao Juiz da pugna.
acred!tnndo-se todrvla que ser-A
ele carioca, possivelmente Fio-
ravante Danrjelo. conlorme soli-
citarão da entidade mineira
sua co-irmã carioca.

A partida serA realizada no
campo do Atlético.

O Cruzeiro JogarA domingo em
Uburaba contra o Uberaba. Es-
ta scrà uma partida de grande
responsabilidade para o vlcc-H-
der, uma vez quo vai enfrentar
o adversário em sua própria ca-
sa. O esquadrAo do Uberaba jA
obteve alsuns sucessor no inicio
do campeonato e possivelmente
tudo farA para derrotar o seu
valoroo adversário.

Em último plano vem a parti-
da entre Vila Nova e Slderurgl.
ca, como uma das mais fracas
da rodada.

PARA A FUNDAÇÃO DA FE-
DERAÇAO OE PONTA PO
RANENSE —

PONTA PORÁ, 10 (Asapress)
— As medidas preliminares pa-
rn a fundaçüo da Federação Dou-
portlva Ponta Poranense, vem
empolgando todos os círculos de'-
portlvos do Território, esperan-
do-se seja possível flllar.se ae
Inicio 10 clibes.

radeira posl-ão, uma vez que, o I
último colocado terA rie medir- j
sa com o rcu colega de posição .
da zona sul para saber qual lrA
disputar a eliminatória com o
campeão da terceira categoria
Do sorte que, enquanto um gru-
po envida esforços cm busen .Io
almejado titulo, o ou*ro, luta pa-
ra libertar-re da ellmlnatorli
Amanhã serA efetuada a pnnul-
tlmn rodaria do certame e como
dlsscmrs linhas atrás. Fará que
os no-sos Inúmeros lel'ores es-
portlvos formpm um melhor Jul-
-o sobre o oue afirmamos damos
as diras Últimas rodadas a de
nmanhl. o a do dia 10, que são
oh seguintes:

PENÚLTIMA: — CocotA X No-
va America no campo da rua Ta-
nonte Cléti Campeio na Ilha d,i
Oovcrnndor — Ideal X Ruy Bnr-
bosa no campo da rua Alvnro
de Macedo na estação de Para-
da de Lucas — Mavllis X Con-
fiança, nn cnmpo tía ma Cirlo»
F-elld nn Cnlú Retiro e Del Cos
f.Mo X IrnJA, no camno do Nova
America A avenida Suburbana

ULTIMA — CocotA X Mavllln
— Conflnnça X Novo America
Del Ca'tllo X Ideal e Ruy Bar-
besa X iruJA.

O Juvenil do Nova America s»
passar amanhã pelo seu coiir*-.
nere do Cocotá, terá levantado o
titulo de vencer:m de sua Burle

•
O mesmn panorama não of"-

rece o cnmpernato da zona sul
tía catorrorln sr-cundirli. lsfo pnr-
n.tre, embora fnltt-m ainda dtin»
rodídas pnra o irillogo dn cer-
'-tne o esquadrão titular do D'"-
tinta e o Juvenil do Rlver, |ft

ICONCLUE NA 6." PAG.)

Estovo rotinldn, ontem, * dl*
rotorln dn (*. B. D. parn di».
|ior Hiiliro vario* nm-umlo».

Ini-Inlnionti* foi votada uinn
monçilo do npliuro «» a«*rntle«
cimento no sr. .'«iio L.vrn Pl«
lho, pólos «* 'forro» que tem dl*«
pendido parn ConflCftnlr njnda
do (governo pnrn ns competições
intnrnnclonntSi o lambem utn
roto de nRrndeelmrnto no sr.
Irlne.u Olinvc*, Biiperlntentlen.
to dn C. II. I). peln sim ntlin*
ção no Sul-Anierlenn» «lo Reino,

Foi (llf--trllii.!(lo no nr. l«til»
(ínlo.tl o proeeHso (le trnnife.
rereln do Jofr.-.ilor .Inynto Fiel
rie Llnin. Pclíi-rnndo o sr. Ma*
n"el Flirtndn pnrn der parecer
(«nlint o proreso de Itnrrnd-Si
que estendo vlncnlnilo no F
C. tluefi, firmou contrnto com
o 10. O. Onnrnnf. Ficou deel-
rtldo conceder provimento no
recurso dn Mpta do Ptiteliol Re«
Rlonnl do Ponto flrossr. contra
n decisão (lo Conselho Superior
div Fedeniciio Paraense, que
(Josmnrcoti pontnH de tunn par*
tidt. em que tomou parte"
Ünlflo Camno Orando F«. C. Foi
removido (le elanse, peln rociiii*
da vez, o ntlfln Seltasfilo Vn*
Icntlm Neto, da Feilernrão Flu*
niinene. Foi cnssndn n trnn*
rorèncln do ,lo-r*ndor tiruetinlo
Alcides Flori-lll pnrn A Federa-
i-iio Illotrrnnden«o, por qtio não
foram pi>nro<« os direitos de
trrttsferencln.

Foi devolvido o reprnlnmenlo

peral dn. F. M. F. para qu*
sejam feitos ni» nlterneoe* prtv
powni pelo Conselho Tfcnleo
i!«» Ftltcltol e nprovndn* peln dl*
retorln (In Entidade Superior.

Resolveu conaldernr, tamhem.

rm furo do contrato, livro Jor.
tre Lago Vnreln, não reeonhe-
rendo a exisencln do HO mil
crtir-elro. quo n Portuixue--, fn*
zln pnrn ceder o seu passe. Vn-
ri-ln protcndi» Ir pnrn o Cliilo.

Rela Carneiro, 4 esporado ama-
nhA.

A PALAVRA DOS CAM.
i* i: o i: 

Logo spds o deicmhnrque
apesar da natural confusAo pro-
vucada pela* manifestaçiloi aoi
cracks, tivemos ocaslfto du ou-
vir alRiins dos elementos aue
brilharam om Cualnqull.

Adll'o estava cnlrnvlnnuado.
Tudo saiu bem. Graças a

dedlcaçüo dos no.nos chefes *
dos companheiros, o Brasil ob-
tevo mais um triunfo leniaclo-
nnl. A minha alegria n!U> po-
dia ser maior.

Plutflo, o encestador mor da
eqifpo * campeão sul-amerlca-
ni de lance livre, não chegava
para os abraços.

Tínhamos confiança no
triunfo final disse-nos o crack
mineiro. Saldamos que estava-
mo3 em cnndlcf.es do levantar
o titulo máximo e, a sim, não
do'xamos escapar a grande
oportunidade.

Rui fez o elogio dos compa-
nhelrns o dos clubes, aos quais
chamou de Insuperáveis.

Rio-PetropoSis-Rio, numa
sensacional prova de ciclismo
A competição de amanhã, promovida pelo Vasco — 0 progra-
ma comemorativo do 47.° aniversário do grêmio cruzmaliiY.o

0 Internacional, lider do
Tornsio

PONTA PORÁ, 10 (Asapress)
— Reina o maior lntore;se nos
círculos esportivos em torno rio
prosseguimento, domingo prAxl-
mo, do Torneio do Boa Vlzl-
nlianr;a.

O Internacional, desta cidade,
líder Invicto do certame, unfren-
tara o Aquidabun, da cidade pa-
raguala de Pedro Juan Cabalero,
que vem cm segundo lugar

Reallzar-se-A domingo a 2* pro-
va clcllstlca Rlo-Potrónolls-Rlo,
nue este ano 6 promovida polo
Clube de Renatas Vasco da Ga-
ma, dentro do seu programa de
aniversário.

A coml-são convidou para âr-
bltros de partida os Srs. Coman*
tíante Euzéblo de Queiroz Filho
e Armando Tavares de Oliveira

Disputarão a grande prova o.i
melhor?., corredores dos clubes fl-
lindos A entidade dlfltrcnte do
veloclpcdlrmo do Distrito Federal.

Esta Importante corrida oficial
da Federação Metropolitana do
Ciclismo terá o seu ponto de par-
tida e chegada no Estádio de S
Januá"lo, no próximo domingo
co'neldindo com o Jogo Vasco *
Botafogo.

Os concorrentes completarão o
percurso com 5 voltas na pista
do Estádio.

HORÁRIO E PERCURSO -
3" Categoria — Snlda ts 11.10

até o Km 22 e volta. Chegada
Ai 13 horas.

2.* Categoria — Salda ás 11,00
noras, alé a Rnlz da Çcrra o vol-
Ia. Cheirada tet 14 horas (Inter-
ralo do 1° para o 2." tempo da
prpl'm!nar de futebol).

l* Categoria —- Salda ás 10.40
até Qültandlnha e volta. Chega.
r"a á-i 15 horas 'Intervalo dn p'e-
liminar para o Jogo principal
Vasco x Botafogo).

O.s corredores que não alcan-
corem o horário previsto farão a

chegada cm frente ao portão cen*
trai do E'tádlo.

O PItOGRA«MA DA 2.» SE-
MANA 

Dia 7 — TÊNIS — Inicio da
Torneio de Etreantes Feminino

D.'a 8 — TÊNIS DE MESA -
Wco da Gama x Madurelra, no
Estádio ás 20,45.

Dia 11 - FUTEBOL - Va-rco
da Gama x Botafogo, no Está.c!'o
3.» Divisão ás 14,00 horas. 1,"
Divisão te 15.15.

Dia 12 — FUrnEBOL - Vateo
da Gama x Botafogo, no Estádio
2.» Divisão ás 13,45. Proílsslo-
nata &$ 15,15.

ATLETISMO — II Competição
de Qualquer Cla?se. IV Corrida
de Campeonato de Corridas de
Fundo 13.000 c 5.000 ms.)

TÊNIS — Torneio "Pai com
Filho".

Vasco da Gama x Flumlnen-
,e, nas nuad"as do Vnsco da Ga-
ma, Camneonato de 3.» classo.

Tljiica x Vesco da Gama,
nas quadras do Tljuca T. 0. —
Campeonato de fi.» clacsc.

OIOLTSMO — Prova Rto-Petro*
nolb-Rlo, da Frcleração Mctropo-
iltnna de Ciclismo, organizada
prlo Va co da Gama. Termina-
cão no Estádio com 5 voltas na
pista.

to do ano, no c«rt4tna cwloc*..
Por r»*« ii.-..;... t..t <•* 11-,»»-

raavos »««.!.-....» ti um. pala
quadro ciumuaUlao, caibo seu

¦ r..4:i.r . , «IO ,.,.-...A 1.*
rreinamenlo, ravtaUu-M d* gi«M*
1* U,.;>..:'.....;..« A. i- J_-. ....»-
tel. Pon*ue durarii* ioda »tm».
aa o ft»;.jix.raie:, p..j tcjtn .!•
3. Janturio. iuuram para rc» l.
«cr dota proliltrnaa: o de ecnur*
t.*ii e o do ctoiro-avant*.

O primeiro fal «4 i ; jtur.im*n.
t« !«¦-.«..;-¦>. ,c. l;.>. chamado
para o lujar da Nlllon, apií-vou,
Tendo, portanto o teu rcapar*-»
dmonto a«u<csuraco. O letunds»
te agora n&o uve ioIuç&o. I»aUt
a Indicado par» o posto dlflell»
oicn.s ;..... O plajtr "colo*
red" e«:& com uma torta dia*
•«nç&o muscular, doença que sd
te cura com npouro, o em vir»
tudo da L....-j....A.t tempo, nát
:remos quo t-ue p:*ia *er pot*
lo tm conolçao do Jogo.

O problema continua. Allla •
permanência de 1... - \ no centro
uo a.u«jua iiiatar, demonstra e
tua 1.. .... . Joio Pinto, d<*
vida a sua :....-.. aiuaçfio no ju-
to co.n o Canto do Rio, paree*
estar (Icflnitlvamente fora Ce co»
gliaçòc». Nota ati uma cer-
ia aprecn ...1 entre o» dlrigenttM
co ciubc, pela falia de urn r.en«
:ro-avante capaz de figurar 11*
•juadro com cxl.o. Os me.as at4
sg.ra de tocados, náo aprova»
ram. Auim tanto Ademir, que Jo»
iou mula pu 1,... dua* par.laa»
.• Lelé que vnsaiou durante a st»
mana, neste posto, demonstra*
ram que, perdem grande parte A*

.i.i e.ic.i-ncla. quando aioam em
tal posição. Portanto é um pro»
olcma que coi.tinuará a preo**
.-.;;:.ir o ticnlco Oiiiiiiio Vieira,
atè a última tiora, pois esta t*»
rá de ser resolvido de kUH*
quer forma.

Por outro lado, a defensiva **•
tá apta. Todos cst&o em boa*
ccndiçôea fLlcas e desempenhan.
uO-se cum segurança nos seus M«
tores. Sendo esle um ponto r*«
solvldo.

l. al..s nfio emalou, pelos mo*
tlvos Já rcivrldus e Barqueta foi
poupado,

Sob as ordens de Ondlno Vlet»
ra, os cruzmaitinos, fizeram uma
prática leve de conjunto. Durão»
te 20 minutos apenas, os seui
pupilos tiveram coniacto com a
pelota.

Exercício rt.pldo, e de relativa
objetividade, pois num tempo tão
exíguo, não cremos ser dado *
observar qualquer coisa, de prà»
tico.

Apesar dl-no houve bastante
tentos, pois os efetivos marca-
ram tres lentos contra um dos
suplentes.

Marcaram para os titulares,
Lalo 12) e Jalr, tendo Santo
Cristo, frito o dos suplente»

As equipes obedeceram a st»
gulnte ordem:

EFETIVOS: — Martlnho; Saro*
paio e Rafanell; Berancoctiea,
Ely e Argemiro; Djalma, Ademir,
Lelé, Jair e Chlcu,

SUPLENTES: - Gordlnho:
Haroldo e Dlno; Alfredo, Nllíon
a Jorge; Santo Crírto, Mazlnno.
Joáo Pinto, Hugo o Frlaça.

Depois do conjunto todos oa
players permaneceram cm cam»
po, realizando um batc-bola. tt*
ros a goal, etc.

CONSULTÓRIOS
MÉDICOS

Cr| 2!iO,00 * CrJ 3.10,00, alu-
/,1111-Ro, nu narto da manhll e
da tardo, consultórios moliilln-
dos o com enfermeiras — itun
Alaro Alvim n.° 31 — B." andar
uala liOa — Kd. Mcti-npolilnno
— Clnc^lamlla. — Tel. 42-6364

Quarta-feira voltará a se reunir o Con selho Deliberativo do G. Leopoldinense
K-itá sondo solticloniidn not

poucos a crlso com quo no vem
delintendo «» nansticesso, Anic-
ontom esteve reunida o C<m-
Mi-llio Deliberativo do Rremlo
Icópdldlnenae pnrn tomar co-
nlicclmento (ln renuncln do nr.
Afonso Lobo Leal, Inlclnlnit-n-

to o Conselho ole(;eu o gon prc-
sldeiito, recnlntlo n o 'irollin ho-
bro o sr. Domingos Vnssnlo
CnruHO Depois t-nlão foi foca-
llzmla u i-ciitiiicfn do sr. Afon*
h IjoIio Leal. Dlttntu (ln IiihIn-
tcnclu du dii-ltírnic dnmlsslnnti"
rio, o CoiitícUio decidiu luuicar

pnrn «iiiiirtn-frlrn novn rminliio
nfiiii do eleper o substituto do
Nr. Afonso I,(«!io Leal.

Pnrn ouso posto deverá nrr
elello o sr. Manoel Cnlmli-ro,
lionotiiírllo leopoldinense, cm
cujo '.i-imhIo ,|A tove eii«.-,|i> de
prestar sei-vlcrui ii»e,siiii.nv«is.
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DOIS rOSTOS ANTI-GI.IPAIS E DUAS ESCOLAS
VOTERMS EM PLENO FUNCIONAMENTO

Ajudado! pelo Coroitc Democrático local cento e oitenta pessoas aprendem a ler

- Uma exposição de pintura na sede do Comitê - Uma escola na Avenida Copa-

Morro Euclides da Ro cha — A situação das favelas locais * *

|R* ¦"« '¦.«¦») *¦¦«' t* • ¦ »^f*C S—' «I

cabana c cutra no

O ODta_M _aMWtl_™M 4» «?-»
trator» VtA Unoml* a4**t*i-*.
t«m pttm **««o. tm* mil* d«
lalel-Ut/M * UM!* prAvtt*. 4»
ii--!* arrpt» W|tsf»WMlO na» *«s
•mira (»» amídom d»»,»**»* »»!,[
ra MM 4« »»tt!*4>'*, A **i* 4o
Com'4». I Ai»*!*»»» H, 8. 4» C*»«
«twatort», «TT. !• mi*t. è Ire»
mumei* k tv-it#. -htrtawwHi
«afif «:«í«*: 4* li'-« ' O B.-i-i'.-.-

rea, «>«m ,•..-••!! iâ-j 4# raaitrç&rti/n mmm wtpmsm d* tSsstmseso
aa áu Ptfiio 4# «.»»r-tff-«f«4 *"• .
ii ?f"_l ««ra «do aa «_* do c**r. rac*. *»*» ou Pt~U*»íe

£o*».i,«! 
fi#»«J*t'a!i«*<i 4* ÇMMJ

ii*. ptlA Com itio MfdtiA do
tanaio

Debatei dos dUcurioi
dc Prestei

Datio ptritep»im**to á
l**H# d* átbot l 441 4l«-
«'.«« dt Loti Cafl«* Pr»»-
le», f -:•¦'¦'¦* ptlo ComU
ti Metropolitano io PaUt»
io Comunltla. a Co«ü*
«tfo o.»s-»i-*•.•¦.'a la*i rra»
Utar teauo»a'ltia pròst*
ma, im 13 «fa A>N»to. dt
•JO Amas, no Ttalto amas.
teo Ptvrfairatf». o wjaade
_<¦:síf dest tetitme.

Com o /im de toeentírar
aot ferros uma pe'tl<npa»
cio meti afie- aa* tatu»
çdf* dot probtfinai nedo»
Bdf. a Owlflo Orjoalm»
tfora /e'4 a itf.ttb.ltii
ie pttmim it mtVtottt
retpoitat oprceotaios pt.
loi Jorrai cn» «r»' trem
pc«f cíper iot debatei, rei»
por.dendo d tetamente dl
perguntei lo'mulaáa*. ten»
io os mcraiat Moinadas
com a pvtítlpaçéa dt
n-i!' -> do C*>»ii,'é ileffo-
pdlfoao e 4a D:rcç4o Ja»
nri.il do Partido Comu.
nttta.

Oi i_t»*n* qut tt tntrtt-
totem pt a orvantiaçio it
aro. 4r (Mie* t que ta 4it»
potham a ttobathar co-
noteo poderio te informar
na tede do Comtti Atetto-
pol.tano, A rua Conda dt
l. ..-. of 31.

mt.e. o 4* *-*H*-;!_ritf»R* I <!*»'
««àtr-, '.,-. e. ««ii t^mpr*» 4 fm»
ia 4* loa* a «jtiatourr lBM*'t>
ta r*!l*m»4* ral» p*íw!h»V«» ti»*
ral. C#ta o mito do irir*. nu*
ated* mSjsri tut» - P1*» mt»
ts. o t*Wr-t*4> «3srmij.rri.it o 4» C-«
P*í*t»*ri4 nlo i**« ããvtSai. *-•
ftme Mm •* atfitutdsí»»* tt-s»
Cn-i:«»t«» 

*4* Atsl:|*rwl* M*il-*s
tr..". -.. , !-:¦« ¦:¦'¦-¦ '- '¦¦-. I * «f *.*

*.. C«w.U» o rvo 44 oi ro K-tili»»
14» RM*», 4d* pmtm 4* emar

poli-J-U aeu ««to, '*'*»^ffl„fl:U 
,„„.,,ip,s, „,., fiando

ritittatiamid*». rsl tmttrarv4« a
aíi.t. «14*4* tlaqiie!** 9W< tm Oa>
--afastaria. lui^M-sm um ¦*««*-.
".! ¦ ..!.*¦ I !'.»¦» .!t:r«. fi 1 • cuia
ÉAteo ú..*r*i.« é i=i*u- f»r «-»*
daa ru fon»»*« -m «,íi# ttet* at»
atarom- irapaiâTIl!-. liai-» B «pi»
raotfaoM a*t»ür. q-ar»'- a eu

RfA* aafOO-M Wm*
*. » . fiBA CHIA***,-»» I*

MU I I..,

Mil- •*«j«»«t» »«4*!»»» r*i»-»rt*-
«««*«, a»Mwu pitr» a "*#4* _*
a*t*4» rt* I. cu m»ta*r. 4» ***
m*\r* es*-»?"» 4* C*»ml**' PMM
rr*,*.:- j 4» C*iê»*^ra»»ti»a. tn» *»•

rat inirtatíi»». rm lota o* C»v i >» «i,, Ant»atrMMM-tO 4r*4* ti
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tat 4 ampi». MOltO *mpla ut*»»
mo. cam um *w«f«»r»o a t umiR*.
çAt »4«i>4»«'* Pr«i)fc*«~r*» • pr-»-
!«.!»» »- l*í»4»»« fiM*e*»i »0 C_'
n '.'-.« *« á-«--i .¦-•!« «*! »i*»4*!
4» mtttvsr mirtrii» po*»»4*d. I«-

j 4o* at alun»»*. na »u* BMMta
«4»!t«*t. A a!íat>?!tr»ç»o é f«t'«

t par DfMrMm rl?l'o*. cffrltst*-».
irsptf-tnio o ttiur» a», •» »a-
t»4tts«mo *» m*?mo a ptttl* ou*

S alo «ara asu» primeiro» t___a*
í :..-.-¦ It -aasmlrr»» «ío »n»tfi-
• atnlfmo. rm çu» «Srttm tmatan. «Mj|,ir-^>_la_atl 
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atlrldades lo etnlneniemeote p«-1 nam 4!arl_mente. a psrtlr «lu

puUre* * «e pncesrsm num dl I
ma 4e !•'*•¦ '¦ ¦l'-'"' !:'" »''¦'¦'•¦'¦'
* compreeniio. O Comlle é «im
grande exemplo do quanto pod»
*tr btnéllca a torça do povo or-
ganlzado, tm ampla bç*o tlste-
miilea a unltitl».

D0I8 POSTOS DE EMER-
GENCIA ANTIC.RIPAI8 -

Cemo :*.•-¦• t acontecer » um Co

justados os quadros dn Prefei-úw
BENEFICIADAS QUASE TODAS AS CATE*
GORIAS DE SERVIDORES MUNICIPAIS ie

rr.nvn sendo esperado, com »
maior ansiedade, o decreto de
renjuntamento dos quadros da
Prefeitura e quc, scr.undo fora
anunciado, beneficiaria todo o
funcionalismo municipal. De fa-
to o Chefe do Oo.cmo saneio-
nou o decreto em questão, o
qual. por ser extenso, snrl pu-
blicado no "Diário Oficial" da
Unlüo primeiramente.

Esse decreto, inicialmente, es-
tnbclcce uma promoçio quasl
quc geral pnra o tuncionallsmo.
pois, qualquer de suas classes
passa a ter, automaticamente,
um aumento de cem cruzeiros cm
seus vencimentos. Isso muito cm
born o decreto nio tenha, por
objetivo exclusivo, o aumento de
vencimentos do funcionalismo
6ua razilo principal é o fato dc
recente lei determinar que ps
funcionários da Prefeituro nflo
tenham vencimentos superiores
aa-, dos servidores da União.

O pessoal seri classificado.
pc • essa lei. de conformidade
com a -Ituoçfto dos funcionários
a 1 de Junho, feitas todos os pro-
xrcçôes nas vagas verificados a
1 de maio. As carreiras foram
ampliadas, conslderando-so os
cxtranumerarloa como se cleu-

POSTOS ELEITORAIS
DO P. C. B. EM
BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE, 10 (Do
correspondente) — Foi Instala-
do ontem, nesta cidade, I rua
Pouso Alegre. 1102, no balro da
Floresta, o primeiro posto de ciei-
toral do Partido Comunista do
Brasil. A* inauguração compare-
ecu grande numero de moraco-
res do bairro, tendo falado na
ocasião sobre poblemns eleitorais
e principalmente alistamento
vários dirigentes comunistas, cn-
tre os quais Manoel Pires que fei
demorada explanação sobre os
trabalhos a serem executados pc-
lo posto. .

Outros postos eleitorais serfto
instalados nesta capital, duron-
te esta semana, estando marco,
da poro hoje o lnaiiRuraç&o do
posto do Horto Florestal Na sé-
de do Comitê Entadual do P. O
B tem sido Imenso o mo Imen-
to de um grande número de pes-
6oas desejosas dc alistar-se; ugo-
ra, com a inauguração dos pos.es
eleitorais poderá a população,
com mais facilidade, satisfazer
As exigências da Lei Eleitoral
no que se refere no alistamento

vo fossem para efeito de vaga*
Todo o qualquer extranumcrarlo
poda- passar para o quadro do
tcrvldorcs efetivos, mediante
uma penu*nn prova. Oj fundo-
nnrlos quc. anteriormente no re-
rjuslamento tinham ocesso I
carreira administrativa, tornam a
ler essa direito assegurado. O
decreto fixou as carreiras, de mo-
do a garantir uma promcçfto. no
máximo em um período de cinco
anos, havendo, r.o momento, pa-
ra todos nqucl*.* que nio Unham
qualquer possibilidade de occsío
pelo congestionamento das car-
rclras, oportunidade para uma
promoçfto imediata. Na lei ío-
ram criadas, ainda, as carrclrar
especlali-ar'.-:*, tais como a de
agente social, assistente social.
enfermeiro hospitalar, enfermei-
ro snnPerlst.i, tccnlccs cm adml-
nlstraçüo. em organlzaçio e cm
pessoal, etc.

Relativamente I carreira de
oficial administrativo, cujo nu-
mero de vogas era dc 630. nn
quadro, passou a ter 2.100 vagas,
existindo na Prefeitura, atual-
mente, 1129 oficiais administra-
tivos. As promoções que se cn?
contravam atrozadas, serio íel-
tas antes das dnsslflcaçõcs.

Verifica-se, realmente, um au-
mr-"> de vencimentos cm varia»
classes, cemo o de diretora de

Nota f-cporUsem Mie?» em
riplda tlslta a acres poitot
Adiavam-*»-» arobo. cm plena ali-
vidade. a*.endendo a vario» ellea-
:•¦» Joven» » velho», homen* •
mulheres. O; morador*» — nlo
¦o de c ; i M-. • > roa» tarobem
dot b_lrn~ ddntu» — eram
atendidos pelo» dn. J. p f
menu de Melo, pre?!den;e di
ComUsio de a ¦'• '•'-¦' '¦''-'''¦
c», Haroldo NewUndL*. Si PI-
res e Jocé Baliita; pelo» e*ui-
d»nte «'•- medlcin» CrUogom»
8!lv» • Ren«to Santo* e enfer-
metrt» Oenaro Pinheiro e tr.»
Convuclo Vasconcelos. Injcçfle»
m:dlcamento» antt-grlpaU. ora-
parado» para deslnfcrçio da gar
r.an!» c nariz, tudo era n.l «!l«-
trlbuldo gratuitamente. Diária-
mente acorrem ao po«'.o da (éd*
do Comitê cerra de clnqutnu
pessoa». E' um beb «policulo
vor-*e como o povo, confiante »

: f.-irn» sais, m»» liem InitaU-
ea — satm ot maradoren. »pm
v03ver4»n:emente medicado», e
•ass-m ao amplo rallo de reu»
..'.'.-» 4o Comitê. Ras p»re4a*_
avlio*. bolciin», um gran4e qua-
cro negro c;m »• Uülmas noü-
r.o» que Interessam a todo» «a
::...:. Vários moradores pa*
•estram »nlmad»mente. o wn-
nlente é *»ui*»vei. — MUd» do
corpo e da etplrtto. Outro» vlo
chegando, a *ede do Comlt* *
um ponto de encontr». p»r» to-
4o* o» •'¦-n membros, e tlto de.
nou o interarte geral pelss tal-
:.¦',.... relvtadlraçtlcs. oojoilv.*

de »e organismo popular. O pln-
tor André Le Blanc expOe «»•
rios quadros. Aquarela* do Hal-
ll", A exposição obtém pleno
êxito, o* moradores de G:paca»
oana afluem Incessantemente pi-
ra vé-la. O Comitê se popu'arl-
za no bairro com extrema rapi-
dez, cm virtude de ruas era*-
contes, vitoriosas e úteis tarefa*.

rab* os gra*.u;t*mrn*.e. A rnsott
tl cor,ia «« 113 alur.o«» dtiidt-
em em tuima* 4* 10. A* suia*
«io dliria*. da* 3- I* M mrm."O* 

Ftrfe«ortr» o pr.ffsar-ra* tit
laa *ss—tnt»«: Mart» AUnimlrt'»».
j Rorc!u( Unia. Eulina Brito. Reu*

«a M»rl«a(!o. Iria P. --Sm. Entt-
ta .'¦! r-t». R-gln* 8. Ollteir*.
Uiriná* Uma. An-*»'» Bitat»
Out.ava Cavatranli. Jlultcia Cor»
tta. Mirta »4»»l, Mmí» A4di*.
il;U Keüe. llfUu Mifhaao.
:.r-i -i Rodfljue». E-t«r Brant.
ao!4s Oritmia. VliTSlIto Una. O
niimera de aluno» • t* Buroen-
tando lnc«_»»n".*menu! e o Comi-
te. Bprovtltan-o a oportunt-la.i»
4e nou* vliita. totutou qu* no»-
*_ reporugi-tn. tm «eu nome.
:..r~:r. .u..! um apelo Ia m*-
ça» e rapsr-r». 4e Coíwcaoan*.
pr.mip4lme.Ji4i «tu4ame*. no
:cn*.!4. 4e que o» meimo» cola»
oorarem na BlUbellraçio 4a-
queln a4ultoa que. a;**., lon.i»
nora» da trabalho durante o .-:!•-.
•11 comp«recem para «prender »
•ér. eacrerer e contar, demoni-
irando. »**lm »*u grande dwejo
de adquirir conhecimento* que
concorram para melhorl» d» *u»
.:-... prcfUiional • tocUI.

' írnitTq-r"^?".»;
rm loá»» e* i»*anto» í» n'-tm

batts. m Marri _*J?li4t» «la Ro»
cha. Deierm 4? i:1»nça« a aííul»
io». todo» analíat» o». a*rr*?n4vm
com tniu«t»*mo. O* prale»*'»f»»*
iv.. recdirm Bmavcitrcnte, com
• mem» t-amaracastm eom qu*
ira.am t»-a b!u»o», Sio dc*:
Urto Cotia. Amaurl P.rto» Ajr».
ro Fran:
Una
danha.

Quanioa atunoaT
A*.é a.ora, «c-wnta * oito»

4lvld!-o* tm turma* de dnca
As aula* «.'.« .:".-.¦, I no! e. A
frrqucnrl* «tclsr e a iate!: nt-
nhum 4e!e» falia. Multo» te rt»-
velaram po»u!4ore» 4e ágil ta-
•.digerida. Quando e.tilnaroo» os-

pala luiKlomtwtm a-eolaa «mo
«tal

Rtdmtmie. O ratu«1»»mo 4o«
atuns* I admirável. Ao Ita4ar a
aula. tado» guardam coldasf***-
mente o» ca-crm*. taiUlra»» ta»

{llt, barrar!.», tie. :,•.»,, m
t!«-ir«»in drmssni'-!*! tm mem»
aprtmdtr dt» í- - Vta tm,*
apirtnicmtAia 4» »'.*.« ?¦„!%
noa »•• --

— Tenho um tttri_» tjs» l »mX
tabelo, roa* nla paia mi**,
cota. Ma* eu tt*, mp*t*wttm t
de o que m» cít*4s*_» t,a

;«na. Amauri r.»w*. «*•«»• .

___£«____* Inaugurado o primeiro posto
eleitoral volante do P. C. B,

CAMPANHA DE
ALFABETIZAÇÀO

I»01»TALlr*-A. 10 (Do Com»-|comusUW. d«_tJoí«» que «ti de

pondentci — Promovida pela U

«.uar-a- V.ve. agora, no tul dc Mi-
na* tm 8. Lourenço» cem numero-
.n lamlll». tentando, eom os
«nag oi provento* de uma apo-
aemadoda 4a Ettlva e-ucar 8
l:lhf~. o matar com 14 ano».

j ¦ * Uila vdo ao Rio avliur-
te com «H 4i:l*!'?ntr» 4o P»r.tí!o

»- da Defeta Nacioaal. pros:e»
gue Intenta neste Eitado a cam-
; :.'..i d .i:: •.:¦¦.'.-¦•. '•• do povo.
Ji exUlem ero fundonatncnlo
deicna» de eicolas.

organtrar um» Cdula em Sio
Lourenço. Aproveiiando a opor
lut-ldade efxte em vtília a TRl
BUNA POPULAR onde mame-
ve c,.-.:..-.: palestra abordando o
motivo de aua vinda à Capital,

.0-tinuam as reuniões d.
-omite Kacional do P. C. B.
Lidos os informei sobre organização, divulgação,

trabalho sindical e trabalho de massa * tV *
Continuaram, ontem, as sessões te de ontem foram ^Icad* 

ao.
plenárias do Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil,
reallzando-se três reuniões, nas
qual-, foram llc'is e dcbaildos os
Informes dos encarregados dc
organizaçfto. trabalho sindical,
trabolho de massas c trabalho de
dlulgaçüo.

Leu o informe dc organlzaçio
o sr. Arruda Câmara, os de tra-
ba'ho sindical e trabalho de mas-
sas o sr. João Amazonns. e o de
divulgação, o sr. Maurício Ora-
bois, durante o ultimo parte da
rer-lo no'"rna do dia 9 e a ses-

debates cm torno dos Informes
razíndo Intervenções a maioria
dos membros do Comitê Naclo-
nal.

REDAÇÃO DAS ItESOI.U-
ÇOKS

«.«!*...«»', •_—»•—«••— . -i - •*; .-.u Si*/ *-««**_ _•_• •*••** —

escola, que passou a perceber | sft0 m-tu,jna de ontem.
?2!*0 cruzeiros e a de diretora de
cológlo, que passam a Cr$ —
2.600.00.

Por uma que-too d» trm.no ne-
ccssarlo a essas modlfleações. o*
vanto."ens asseguradas nesse de-
ereto só poderio ser pa-ros, pelo
Prefeitura, no mcz próximo,

Os plenários da tarde e da nol-

A instalação da sede
do C. P. em Goiânia

/.l-m dos benefícios assegura
dos pelo decreto em questão, es-
tnmos lnformedos que o prefel-
to Henrique Dodsworth deter-
r' 'i providencias nora o estu-
do de medidas que ofereçam mHs
generalizadas vantagens a todas
os classes de servidores da Pre-
íc!"ira.

rorANIA. 11 'Pi 
dentei — A 20 do corrente, ins-
'ala-.se, nesta capital, o Comitê
Municipal do Partido Comunls-
ta do Bra 11. Anuncia-se que o
líder anti-fasclsta LuLs Carlr-s
Prestes estará presente A re-
unlfto Inaugural, pronunciando
um important edlscurso.

Ao' lnlclar-se a primeira reu-
nião rie ontem, por provosia do
sr. Milton Calres, f.rom escolhi-
rios os dlrlt-ntes Luiz Carlos
Prestes, Pedro Pomnr e Joio
A.nwf"»-.:* ir» redl-lrrm os rc-
soluções do Comitê Executivo
cobre os diversos informes.

INTERVENÇÕES 
O debn'» dos Informes foi lnl-

ciado pelo onerarlo Agostinho
O-lvcira, que fez algumas suges-
»«.„,, »»*,»n o tnfrTr"» lio IrabSlhO
de organlzaçfto. nsslm como sobre

olnforme do trabtlho sindical.
No mesmo sentido, dentro de

um espirito emlnpntemente de-
—ocratlr-o. f-laram, tm seguido

I r- -»~,ilntes mernhros do Comlfé
Nacional: Llndolfo Hlll. Celso
f ,),,..! ,Tn.n. ««««.Jnl-»,, fl¦• ¦'¦- t-\-
r. r»-T„r)sro r-omes. José Fran-
dsco, Franelsro Chaes, Dlogo
Loocs c Valdir Duarte

As dlscusr.ões dos Informes ter-
minarão na reunlfto matutina de
hoje.

A ESCOLA DO "MORRO

EUCLIDES DA ROCRA" -

Tomamo» un. automóvel a ni-
mamo» para o Morro Euclides Ja
Rocha. E" verdade que os que
vivem na melhor parta reslden-
dal de Copacabana Ignoram, n»
«ua maioria, a clomorow situa-
çlo de abandona da populaçio
pobro do» morros de bairro. LA
de cima. o e:peticu!o d» cidade
llumlnsda é íanta«tica: t*tn.*e »
tmpresslo de que li em baixo
hi outro mundo, ouir» vida, ou-
tra» pessoa-... Até certo ponto.
Isto é vcrdsde. Aqui cm dm* —
no Morro Euclides da Rodia co-
mo nos outros — a llumlnaçio é
fraqulsslma. Impera o anaifabe-
tlímo. a falta de água * terrl-
vel. hlgleno pratteamente nfto
existo. O povo. aqui, nio vive:
vegeta. A primeira pergunta que
fazemos é esta: porque em Co-
parabana nfto se constroe um
bairro proletário? O abandono
entra pelos olho*. O automóvel
gira vagareso. o precipício »e es-
cancara na noite quente.

Boa noite.
Boa noite!

CHEGAM AO BRASIL 0 VICE-PRESl-
DENTE E 0 DIRETOR GERENTE DA

GOLGATE PALMOLIVE PEET C0., LTD.
VÊM ESTUDAR AS POSSIBILIDADES
DO BRASH. NO APÓc-G.JEnR-\ • • •

S_.a-"tt " «V,Y*V bbJbbT/ *^^_R_BbV

Instalado um Posto Elei

toral em Horto Florestal
Instalou-se, ante-ontem, na cl-

dade de Horto Florestal, o Posto
Eleitoral número 4 do Partido
Comunica do Brasil, situado i
ru» Pouro Alegre n.° 2028.

Estiveram presentes ao ato
Inaugural numerosos moradores
das vilas vizinhas, havendo um
repre-entante da Comlssfto Elel-
Coral do P. C. B. explanado sô-
ore o problema eleitoral.

Apôs as cerimônias da instala-
çfto, o novo po-.to entrou imedln-
temente em funcionamento, lnl

naquela v*»'.a inala r-iars»,
ONDE NAO CHliOA i
PSi-VIDi-.TJA «Xttt

Re;14in49 cm Sio t.-rirçi
dt-4e 1913. ano em *.-*¦ : • .•*•
ip-*._tjo. Ja, tm. «tot í»A_i
conhece br m a »$'_»»?»_ a*» m»
biihailorei 4o rampa na *»«.
aqutV» zona. E o tcsUet «u
soa dracrtvru é 45* mus tm
nlmadorr*. De c-ahies « tira»
pontif* os itui m»-* tltr,'tt»>
re» direito* como :r»M'.M: ai
A üt ttnica em nget é 4__
»rt>lirartamen'.e pelo pí^rü-*
rto da terra. O líandils- t>
no » «tnhor «bm|t»to. n-:*r_» i
teu bel pnurr o rt*g»r~ it a*
balho. explorando d»»»*^->
te uma g ande n B!i» »;»*!i*e
U, rude, e, por Imo m»»»t>
capaz de. por il iô. rfiifírfi
a* seus direitos hunia-a» • :•
bertar-se da scm!-tsem:*-„ a
que dvo. Os camponf-a
do sul de .Minas dtawa
que exUte uma Ic! que ttf-'>> *
rc!açf»es entre empregado « r»
prrgado"; denconhcccm tvi* «a
de ol-juma fonna poaa b*:4>
cli-Ioi porque tudo o que !_f_
tudo que suai mftoi cJtutts'»
arrancar da tera. pertence t tf
neíicia » um grupa de ttf**
giados, mult;« delei «

PEI^l ALFABETiZAÇAO
E PELA CRWÇAO Dl
SINDICATOS

Apc:ar de nfto possuir U
çio adequada, fontando if-"
com a boa vontade » i T«|
experiência que tem. tcq-t-^
cm muitos anos de lut** • **
írlmentos, José Luiz é ura «>
guardeiro em Silo Lourret' a
campanha de aliabítlzacao .Ti*
bem tem batalhado t**-"^*
mente pela crlaçfto dl S^»
tos. Esras duas cdUBM mm
para a cmancipaçfto do tr»**»»
dor têm em José Luiz doi «*
tos um eficiente e opt-roio •w
-..«a— Mn« o ar.tiKO tS'~t»T*

filtrai-
Esbam _

i-r*

nador. Mas o antigo

ciando seu servlçr de alistamento. UA. do Brasil.

Pelo avilto Intcrnnc.oniil. procedenio dos E tndos Unidos,
chegaram ao Wo os srs. Wllllom L. SIms II e Jorgo C. Re-
boza, respectivamente vice-presidente e dlre or gerente da 

Çol-
gata Palmollve Pcet Co.. Ltd.. fabricante dos produtos Colga-
ta a Palmollve, conhecidos universalmente. r.ainn. ¦»•¦¦¦» """'...-•ttt

O» Ilustres viajantes foram recebidos e cumprimentados |so obsticulos tem ene0;;*;
no aeroporto Santos Dumont pelo, srs. Rlchard Penn. gerente, nessft5 campanhi-. Bbsn»^
geral da Colgate-Palmolive no Brasil. Josô Salvador Oarcez, força Bindft inver.clvri gpHg
ecrente geral de vendas. Agenor Marques do Azevedo, gerente na da prepotência aosW"'
no Ulo do Janeiro. F. Bueno de Morais, chefe de propaganda rM< cuJc. altoi ta-e.M*"
da Companhia, srs. Van Reynolds, da Smlth Kline & Frencli, rlam talvez pre^dlcsd^**
Eugênio Leuenroth, diretor do empresa de Propaganda Stan-
dard Ltda., representantes da Imprenso o muitos outros altos
funcionários da Colgate Palmollve do Rio e Silo Paulo. O sr.
Jorge C. Rebaza, velho amigo do Bra 11 e que nos tem Vlsl-
tado regularmente, acompanha desta vez o vlce-presldento da
Colgate-Palmolive na suo primeira viagem ao nosso pais, cujas
enormes possibilidades no após-guerra vieram conjuntamento
estudar. .. . .

Os «rs. SIms o Rebaza apôs examinarem a» condições do
mercado do Rio, seguirão para Silo Paulo, onde tem sede a
fábrica e os escritórios centrais da Colgate-Palmollve-Pcet Co.,

os trabalhadores do »mp ^
dessem soletrar ou eldl«'J£
as leU sociais do pala IWi «¦*
cedem. _
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Embora todas as dU!c'-^*
José Luiz nfto eimorccr-. •

tende prosseguir cm tm P»
ticos propósitos vlsandíi «»^

a. . „r,,rTrff«Jin «30 V'vãmente o propesso ^ ^^

Festivamente rece-
bido em Recife um
Goptin^ente da FE5

O general José Pessoa, presl-
«lente da Comissão de Apoio 0
PEB do Clube Militar, reriebeu do
p-irirnl Rr,rr'"n'a, comandante oa
7" Rer-lüo Militar, um telegrama
cm oue lhe era comunicada a re-
cppçno feita no Recife ,00 eon-
tlneente da PEB chegado pejo
na io "Per' o I", por parte do
povo e 'Ias autoridades civis e
militares do E:' do.

¦«-- .. • -.'--«•-•rn o f,OTr,r*T»-

dante da 7.» Repilo Militar des-
cr"ve a manifestaçfto popular
prastada a esses heróis brasilel.
ros que regressaram do front,
a" mando que anos a cxeeuç&o
{. -t,„„ j .-«"i, a vibração da
niT-sa chegou ao auge.

Diz ain Ia oue, a pedido da po-
pulaçfto do Recife, os expedido-
í, " '"-OS ftr.-rn.,vn_ "-la

cidade, sendo entfio aclamados
cor cerca de cem mil pessoas.

A' noite, os expedicionários
cr-i-lnarnm das comemorações
So trl-centenarlo de Tabocas e
das cerimonias do Fogo Simboll-
Cn n"e chegou ao parque 13 de
Valo r-J"-!''n n-i"s -'-'as dn
PEB, <-ob iiHii'-iitivcl entusias-
mo da multidão.

ARGENTINA — Na base naval Argentina de R!o Santiago,
teve lugar a cerimonia de entrega do U-530 a membros
da amípda dos Estados Unidos. Não obstante os traba-
lhos realizados po- tícnicos ar-entinos e norte-amerlca-
nos há dúvidas sobre que o submerslvd possa navegar
nor seus próprios meios — (U. P.).

_ um número desconhecido de pessoas foi preso ontem a
noite, depois de alguns choques entre a po leia «g«WM
e populares oue conduziam cartazes pedindo 

' eleições
livros" e "verdadcl-a democracia". . As desordens verl-
flcar-m-se durante uma manifestarão publica organiza-
da nara prestar tributo á memória de Roque Saenz.Pena,
.«.-Preddente da Arsentlná e autor de suas leis eleitorais.
Caloulou-se cm 20.OCO o número de pessoas que partlcl-
param das manifestações, — (A. P.).

_ Ao meio dia de ontem, a comitiva da Parrell. InçHiJndo
o chanceler Ameghino e o ministro das Obras Publicas

MMD8B5

reneràl Pistàrlnl, partiram de Buenos Aires, a bordo do
"C üdad de Assundlon" para a visita oficial ao Paraguai
Durante sua estada no Paraguai Parrell entregará no
presidente Morlnlgo a condeaoraçao da ordem de San
Mrjrtln, criada recentemente nara os grandes amigos da
república Argentina. — (U. P.)-

\USTRIA - O comando multar francês desmentiu mie Otto
Ab-tz ex-Emba!xador alemão em Paris, tivesse sido cap-
tirado nelas forças de ocupação francesas na Áustria.
_ (A. P...

CHINA - Informa-se em OhungWng, que se calcula. «*«
cerca de 600.000 soldados Japoneses na parte ocidental
da Mandchurlá, auxilia «os por 320 mil soldados nativos,
Estas forças estão distribuídas entre 21 d v soes de ta-
fantarla, duas divisões de tanques, duas divisões de ca-
vaiaria é duas divisões Independentes, alem de uma brl-

gada de tanques. — (U. P.).
FÉTIDOS UNIDOS — O novo navio brasileiro "Cabedelo',
' STSqu^cheiou 

ante-ontem â noite, deverá .partrpsra
o Brasil mais ou menos no dia 17 de agosto. - (A.F 1

O sr. Jullo Alvarez dei Vayo, em mensagem especial para
a revista novalornulna "The Natlon". deu um resumo do
recente discurso do dr. Juan Nfgrln, pronunciado no Md-
xl Õe acrescenta aue durante 48 ho"asrsubsenuentesi en-
trev stou-se com alto número de pessoas. Diz Del vayo

que "o dl.scurW causou profunda Impressão e aue vir-
tii*ilm=nte todas as legações solicitaram umn rónia do
£to ioSplcto do mesmo e que vários membros do corpo

diplomático estiveram presentes para ouvir o orador
— (U* P*'* a . .

ÍNDIA - A noticia do pedido de rendição do Japão foi 01 81-
nai nnri nmi serie de manlfcstaçõrs de regosljo. Apesar
Sa Sest^ãe uma níultldão de Indianos >nv.dtamoa
hotéis e cafés, cantando cheios de I^J^-^g
po que ouviam as noticias que eram tomadas publica,
através dos alto-falantes Instalados pela U. P. nos
a ampamei tos militares anglo-americanos permaneceu-
£ «-."vigília até alta hora da noite, asua-dando notícia
mais detá'hádas cm torno da sensacional iniciativa nl-
ponha No "Green's Hotel", dc Bombaim, os soldados
Britânicos cercaram 0 pianista, obrlgando-o a executar
os hinos das Nações Unidas. — (u. P.).

INGLATERRA - Quinze mil soldados iosM^J-M em-
bircarão pelo "Queen Mary" em Southampton. no um
Sesta s?mana, afim de empreenderem viagem para a
América no dia dezessete de agosto. — (U. f.i-

- Ce-ca de cento e trinta delegados comerciais de vinte í
seis países realizarão, pela primeira vez depois qu Ir-
rompeu a guerra, numa conferência que será levada a
efeito pela Câmara de Comércio Internacional, a ae re-
unir no dli d*"zcvcls de agosto, em Lond""es. A confertn-
cia que e tara sob a presidência do sr. Wintrop Ardilich,
?SábéleS um oreanismo Internacional de comércio
destinado a passar em revista a atual situação economl-
ca do mundo. — (TI. P.).

ITÁLIA — Todos os funcionários públicos entraram em gre-
ve ontem pela manhã, numa parede quc se iniciou em
Milão e logo s epropagou a todo o norte da Itália, fco-
mente os serviços essenciais continuam funcionando Os
grevistas querem que o aumento de sa árlo concedido 8
1 de agosto tenha efeito retroativo até 1 de maio. (A.P.)

PACIFICO — Anunciou-se oficialmente que o bloqueio aéreo
das águas asiáticas continua e que mais de 90 navios Ja-
poiieses foram afundados ou avariados durante as opera-

ções de ontem, desde o Japão até ás índias Orientais
Holandesas. Esse comunicado foi expedido ás 14.30 horas
(hora de guerra do Pacifico), não especificando se as
nações continuaram depois da primeira transmissão da
rádio de Tóquio oferecendo a rendição. O c-i.-r-unlcado
diz ainda que os bomba-delos e caças das forças aéreas
do Extremo Oriente atacaram ante-ontem. as ilhas Kyu-
shu. Honshu e Shikoltu. — (U. P.l.
Os Japoneses ainda lutavam ontem nas seguintes íren-
tes: Birmânia: sul e leste de Rangoon; no Borncu, onde
subsistiam três frentes nas regiões de Tarakan e da baia
de Balikpapan; Indo-Chlna: onde as tropas chinesas pe-
netraram nas proximidades de Doncang; Malala e In-
dias Orientais Holandesas, Inclusive as Celcbes e aveas
não-especlíicadas da Nova-Gulné: parte norte de Luzon.
onde as operações de lihipesa continuam; Nova Bretanha,
onde numerosas ilhas Já foram ultrapassadas; grupo das
Salomão, onde as tropas australianas se oc.tpam em opp-
rações de limpesa. Por outro lado, o Japão informa con-
ta^ com poderosas forças na Tailândia. Todavia, na
China, o grosso das forças nlpónlcas d«stribue-se pelo
norte do Yangtze, com um corredor até Hong-Kong.. —
(U. P.).

A radio de Tóquio anunciou que um soldado Japonês,
testemunha do primeiro ataque atômico contra o Japão,
revelou que a destruição causada pela explosão atômica
cm Horlshlma "foi o espetáculo mais horipilante qup
Jamais viu". Esta testemunha de vista foi "um carro ja-
ponês adido ao Estado Maior do QG do Exército do Dls-
trlto Central". Este cabo revelou mais que se encontra-
va no Hotel de Hiroshlma, quando do ataque atômico,
tendo ouvido o ronco das "Super-Fortalezas B-29" sobre
a cidade. — (A. P.).

3UECIA — O governo sueco anunciou oficialmente que te-
solveu deportar todos os diplomatas e oficiais alemães
que se encontram no pais. O primeiro navio conduzindo
esses deportados para a Alemanha partirá no próximo
dia 18. — (U. P.),

U. R. S. S. — Chegou ontem a Moscou, o sr. Ruff, preslden-
te-adjunto da delegação francesa á Comissão de Repa*a-
ções, que foi recebido pelo General Catroux, Embaixador
da França, na União Soviética. E' esperada na próxima
semana, tt delegação britânica, assim como o sr. Coulon-
dre chefe da delegarão francesa. — (S. F. I.).

_ A emissora rio Mo;eou anunciou que a Republica Popular
da Mongólia declarou guerra ao Japão. — (U. P.)>
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